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Os dados da Linha 3 foram re-processados e analisados, e com ganho de alguns 
fi ltros foi possível observar a grande perda de sinal no local indicado (circulo verme-
lho) na Figura 10.

Figura 11 - Radargrama em domínio de profundidade da linha 4, com amostragem de 0 a 98 
metros (Iacopucci, 2017).

Figura 12 - Perfi l da Linha 4, perpendicular à linha do mar e com extensão de 180 metros. Desta-
que para a parede de intrusão, contato entre água doce e salgada.

A linha 4, em ambos processamentos, fi caram de fácil visualização a perda de si-
nal devido alto teor de salinidade. Pode-se observar que há uma curva na qual existe 
o contato entre a água do aqüífero e a água do mar (circulado em vermelho).

Figura 13 - Radargrama em domínio de profundidade da linha 5, com amostragem de 0 a 98 
metros (Iacopucci, 2017).

��
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Figura 14 - Perfil da Linha 5, perpendicular à linha do mar e com extensão de 100 metros. Desta-
que para a parede de intrusão, contato entre água doce e salgada.

A última linha de aquisição teve um problema no final dos dados, devido des-
carregamento da bateria do georadar. Sendo assim, a Linha 5 ficou um pouco mais 
curta que as demais. Nela também é possível observar a parede ontem existe o con-
tato entre a água doce e a água salgada, onde perdemos todo o sinal eletromagnético 
devido alta salinidade.

Foram colocadas ambas as linhas juntas, pois as mesmas possuem uma classifi-
cação parecida entre elas, e pode-se encontrar com facilidade a linha de intrusão. Nos 
três perfis temos uma profundidade máxima de investigação em torno de 3 metros, 
e visualizamos uma perda de sinal após certa distância, quando encontramos com a 
alta condutividade da água com alto teor de salubridade.

Na Linha 3, temos algumas hipérboles no começo do radargrama que indicam 
raízes de árvores e possíveis tubulações, observando também a perda do sinal em 35 
metros, contados a partir da calçada, onde pode-se encontrar a prova de uma intru-
são salina. Também é observado esse fenômeno nas linhas 4 e 5, aparecendo em 28 
e 55 metros respectivamente, contando a partir da calçada. Na Linha 5, tivemos o 
descarregamento da bateria no final da aquisição, o que nos proveu de dados inaptos 
para análise a partir de 60 metros.

Como podemos observar em todos os radargramas, a parede de intrusão se 
mostra em uma linha quase perfeitamente reta na vertical, levando a considerar que 
ela é bem íngreme a partir dos pontos destacados acima.

Os filtros utilizados para o tratamento dos dados podem ser observados a se-
guir, representando as linhas 3, 4 e 5 respectivamente.

Para uma melhor análise dos dados obtidos, foram feitas simulações numéricas 
de coeficientes de ondas eletromagnéticas em arenitos não saturados, e arenitos satu-
rados, aumentando assim sua condutibilidade. 

A partir da seguinte tabela foi estipulado os valores de permissividade relativa, 
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para ser utilizado no script de SciLab e verificar o resultado que se obtém quando 
variamos a permissividade relativa de um meio.

Foram utilizados os dados de permissividade elétrica de “Sand-wet” e “Sand-co-
astal-dry”, onde será admitido para sand-wet o valor de 7, e para sand-coastal-dry os 
valores vão variar de 10 a 30 de 5 em 5, sendo utilizado 10, 15, 20, 25 e 30, para ser 
analisado o que resultará essa variância.

Os dados foram realizados através do software SciLab, num programa modifi-
cado de Guy (2003), onde era implementado para MatLab. Os gráficos apresentados 
a seguir mostram os cálculos dos coeficientes de amplitude em relação ao ângulo de 
incidência, para todos os valores de coeficiente dielétrico. Foram feitos testes para 
ondas refletidas e refratadas, emitidas de modo vertical ao plano de incidência (EV) 
e de modo horizontal ao plano de incidência (EH).

Figura 15 - Gráficos do cálculo de coeficiente de amplitude para as ondas refletidas EV e EH, 
em relação ao ângulo de incidência.

Para as ondas refletidas é possível analisar que há diferença quando a onda é 
emitida verticalmente e horizontalmente. Quando ela é emitida horizontalmente, ela 
não possui um ponto crítico, enquanto que na onda vertical, o ponto crítico existe 
e aumenta conforme aumente o contraste de impedância entre as camadas. Pode-se 
analisar que o coeficiente de amplitude (A/A_0) também aumenta conforme aumen-
ta o contraste entre as camadas. Isso faz com que a leitura dos dados de campo seja 
facilitada, já que aumentando o contraste, podemos ter um aumento da amplitude, 
aumentando também a qualidade do imageamento.
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Figura 16 - Gráficos do cálculo de coeficiente de amplitude para as ondas refratadas EV e EH, 
em relação ao ângulo de incidência.

Para as ondas refratadas, pode-se observar que tanto as ondas emitidas na verti-
cal quanto na horizontal, são expostas da mesma maneira. Independente do contras-
te de impedância entre eles, o ângulo de incidência vai ser o máximo, porém o coefi-
ciente de amplitude tem um comportamento oposto em relação as ondas refletidas, 
pois tende a diminuir com o aumento do contraste das camadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O método geofísico GPR, usado com antena de 250 MHz, se apresentou eficien-
te na detecção de intrusão marinha, pois possibilitou uma alta resolução dos dados 
a baixa profundidade, onde supostamente, após pesquisas bibliográficas, admitimos 
encontrar. Com correlação de dados e re-processamento dos mesmos, foi possível fa-
zer melhor análise e estudo do subsolo da orla de Santos, podendo encontrar, além da 
intrusão marinha, pontos onde ficam possíveis tubulações dos quiosques da praia, e 
possíveis raízes de árvores e coqueiros plantados próximo ao mar. Sua capacidade de 
monitoramento e facilidade de manuseio o tornou um ótimo método para pesquisas 
geofísicas com fins parecidos a este.
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Figura 17 - Extrapolação da linha de intrusão marinha encontrada nos radargramas do presente 
trabalho.

O método AVO GPR foi bastante preciso quanto sua capacidade de monitorar a 
saturação de água de um arenito, como pode ser observado nas Figuras 29 e 30, visto 
que para uma pequena variação de contraste de impedância entre as camadas, obti-
vemos uma curva mais ou menos saturada que a anterior. Por fim, o método AVO se 
mostrou uma ferramenta com grande potencial para testes de diferentes saturações 
em arenitos.
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RESUMO

Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) fazem parte de um grupo 
de compostos que possuem dois ou mais anéis aromáticos condensados e são 
originados pela combustão de material orgânico, queima de carvão e produção 
de alumínio nos processos industriais. Além de estarem amplamente distribuí-
dos em todo o ambiente, muitos destes HPAs são considerados carcinogênicos 
e mutagênicos, devido à capacidade de reagir direta ou indiretamente com o 
DNA, sendo uma considerável ameaça para a saúde humana, principalmente 
quando acumulados em solos. Neste trabalho, foram efetuados cortes histológi-
cos de raiz de Vetiveria zizanioides L. Nash (Capim Vetiver), cultivada em solos 
contaminados por HPAs, para verificação das alterações anatômicas e classifica-
ção desse vegetal como espécie bioindicadora. 

PALAVRAS-CHAVE

Fitorremediação, capim vetiver, HPAs.

1. INTRODUÇÃO

Para o entendimento do processo de Fitorremediação é necessário anteriormen-
te conceituar o que são áreas contaminadas (ACs). Segundo o Manual de Gerencia-
mento de Áreas Contaminadas (CETESB, 2001), estes são locais onde há comprova-
damente poluição causada por qualquer substância ou resíduo que nela tenham sido 
depositados, acumulados, armazenados, enterrados ou infiltrados, e que determina 
impactos negativos sobre os bens a proteger, que são: a saúde e o bem-estar da popu-
lação; a fauna e a flora; a qualidade do solo, das águas e do ar; interesses de proteção 
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à natureza e a paisagem; o ordenamento territorial e planejamento regional e urbano; 
e segurança e ordem pública.

Os processos de contaminação do solo e das águas subterrâneas tem sido objeto 
de grande preocupação e consequente estudo pelos países industrializados, sendo 
que este problema ambiental torna-se mais grave para centros urbano-industriais, 
devido muitas vezes ao processo de desenvolvimento desordenado dessas regiões.

No Brasil os problemas de contaminação de solos datam da década de 70 e per-
sistem até os atuais dias, devido a isso é necessário o desenvolvimento de processos 
que mitiguem os danos ambientais, danos à saúde humana e ao patrimônio cultural.

Sánchez (1998) em sua tese de livre docência pela Universidade de São Paulo 
relata que na literatura especializada internacional e nacional, são empregados vários 
termos que podem ser considerados sinônimos como por exemplo área contamina-
da, sítio contaminado, terrenos contaminados, solos contaminados e solo poluído.

O mesmo pesquisador relata que para uma abordagem corretiva do solo de-
vem-se adotar formas planejadas e sistematizadas de ação, prevendo-se as interven-
ções necessárias em áreas contaminadas prioritárias. Pressupondo a necessidade de 
remediar áreas contaminadas após a identificação e diagnóstico destas.

Almeida et al. (2007), descrevem que a contaminação de solos pelas substâncias 
tóxicas persistentes (STP) frequentemente ocorre como consequência do uso destas 
nas atividades agrícolas. Neste compartimento, as STP são adsorvidas na matéria 
orgânica ou nos minerais argilosos, sendo posteriormente carreadas pelas chuvas po-
dendo, finalmente, atingir o lençol freático. A maior parte dos dados de STP em solos 
refere-se aos agrotóxicos clorados em locais considerados contaminados, entretanto 
os STP podem ser encontrados nas matrizes ambientais como água, solo, sedimento, 
ar, vegetação, animais e seres humanos.

Com isso, destacaremos aqui a fitorremediação como uma técnica corretiva de 
solos contaminados. A mesma utiliza-se de espécies vegetais para a recuperação de 
solos degradados. Também pode ser conceituada como o uso de plantas e seus mi-
croorganismos associados, para tratamento de solo, água ou ar contaminado. 

As técnicas de fitorremediação possuem características específicas relacionadas 
com a espécie fitorremediadora, as condições externas que afetam a remediação e 
principalmente a forma pela qual, o contaminante é extraído ou estabilizado no meio 
(MEJÍA  et al., 2014).

Pires et al. (2003), destacam as diversas vantagens na aplicação da fitorreme-
diação como o baixo custo, os compostos orgânicos podem ser degradados a CO2 e 
H2O, removendo a contaminação, as plantas são mais fáceis de ser monitoradas, as 
propriedades biológicas e físicas do solo são mantidas, incorpora ao solo material or-
gânico, fixa o nitrogênio atmosférico, controla a erosão, reduz o movimento da água 
contaminada do solo, utiliza como energia o sol e tem uma aceitação publica melhor.

A fitorremediação surge com potencial para tratamento eficaz de uma larga es-
cala de poluentes orgânicos e inorgânicos e é uma opção atraente na remoção de 
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solos contaminados com metais por ser uma técnica simples, de baixo custo e am-
bientalmente aceitável segundo Santos (2010), inclusive em solos poluídos por hidro-
carbonetos provenientes de petróleo. 

Na literatura encontramos diversas técnicas de fitorremediação. A fitodegrada-
ção que utiliza o metabolismo primário e secundário das plantas em conjunto com 
microorganismos da rizosfera para transformação dos contaminantes (WENZEL, 
2008). A fitoestabilização na qual a planta impede a migração de contaminantes pre-
venindo erosão ou lixiviação dos mesmos (LAMENGO e VIDAL, 2007).  A fitoe-
xtração ou fitoacumulação (FUENTES, 2001) pela acumulação dos contaminantes 
nos tecidos parenquimáticos. A rizofiltração que é o acúmulo de contaminantes nos 
tecidos radiculares (ANDRADE et al., 2007). A fitovolatilização que consiste na pas-
sagem do contaminante pelo corpo vegetal e sua transformação em composto volátil 
(WANG, 2004). A rizodegradação que é a ação dos microorganismos da rizosfera 
para digestão dos contaminantes (FUENTES, 2001).

De maneira geral as técnicas de fitorremediação como a fitodegradação, fitovo-
latização e rizodegradação são indicados para contaminates orgânicos como hidro-
carbonetos, nitroaromâticos, PCP, TCE e PCBs. As técnicas de fitoestabilização, fito-
extração, rizofiltração e também fitovolatilização são indicados para contaminantes 
inorgânicos como Ag, CD, Cr, Cu, Hg, Mn, Mo, Ni, Pb e Zn.

Entretanto, a fitorremediação consiste em uma técnica relativamente nova para 
descontaminação ambiental (Lindblom et al., 2006), com o uso de espécies vegetais 
e microrganismos a elas associados para extrair, degradar ou estabilizar o contami-
nante do solo ou mesmo a água. O uso de plantas destina-se à redução dos teores 
de contaminantes a níveis seguros e compatíveis com a proteção à saúde humana, 
ou a impedir a disseminação de substâncias nocivas ao ambiente (ANDRADE et al., 
2007).

No Brasil os trabalhos sobre fitorremediação tem se concentrado em solos con-
taminados com metais e herbicidas (MARQUES et al., 2011), provavelmente devido 
a característica de produção agrícola do país.

Dentre as técnicas de fitorremediação destacamos a fitoextração, na qual as es-
pécies vegetais são plantadas e posteriormente colhidas, com o intuito de deixar o 
local livre de substâncias tóxicas. De maneira geral, essa técnica é utilizada para re-
mediação de metais com o uso de plantas que podem acumular mais metais em seus 
tecidos parenquimáticos, distribuídos pelo corpo vegetal, do que outras. Trata-se de 
plantas classificadas como hiperacumuladoras, que podem acumular metais em ní-
veis até cem vezes superiores a uma planta comum. 

Para Raskin et al. (1997), as plantas hiperacumuladoras são altamente 
especializadas em acumular ou tolerar elevadíssimas concentrações de metais. 
KHAN et al. (2000), identificaram 400 plantas hiperacumuladoras, sendo a maioria 
destas pertencem às famílias botânicas Brassicaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae, Aste-
raceae, Lamiaceae e Scropheclariacear.



340

XII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Santos et al. (2012) estudando o potencial de fitorremediação da planta kenaf 
(Hybiscus canabinnus), mostarda (Brassica juncea), rabanete (Raphunus sativus) e 
amaranto (Amaranthus crentus), usando solo contaminado por Zn, Cu, Mn, Pb e B, 
observou os índices de translocação, bioconcentração e remoção, o fator de trans-
ferência e o tempo necessário para atingir a remoção de 50% do elemento do solo, 
entre outros indicadores, todos empregados na tentativa de identificar uma espécie 
hiperacumuladora. A kenaf foi a espécie escolhida e a mais tolerante nas condições 
empregadas, com a maior produção de matéria seca e ausência de sintomas visuais 
de toxidez. Já amaranto foi a espécie mais indicada na remediação do solo testado em 
condições de campo por apresentar os melhores índices de descontaminação para Zn 
e Mn entre as espécies testadas.

O acúmulo de metais pesados nos tecidos vegetais varia com sua disponibili-
dade no meio e com o metabolismo primário e secundário da planta. Segundo Via-
na (2011) os metais pesados liberados a partir de fontes antropogênicas entram no 
ambiente e seguem os ciclos biogeoquímicos e o transporte, tempo de residência e 
o destino dos contaminantes em um ecossistema é muito complexo e um urgente 
problema ambiental na atualidade.

Já a fitoransformação ou fitodegradação é um processo pelo qual o poluente é 
absorvido e metabolizado (FERRO et al., 1991), sofrendo bioconversão no interior 
das plantas. Essa forma de fitorremediação é empregada, principalmente, na reme-
diação de compostos orgânicos. Como exemplo destacamos a assimilação e degrada-
ção de metanos, propanos, etanos, butanos e pentanos, que é um atributo de plantas 
como o feijão (Phaseolus coccineus L.) e seedlings de milho (Zea mays L.). 

Entretanto, pesquisadores relatam que em alguns casos, os poluentes se trans-
formam em moléculas simples que são usadas para o crescimento da planta com 
relatado por Ma e Kingscott (1997).

Segundo Lima (2008) A fitodisponibilidade é determinada pela interação com 
os coloides do solo, bem como com a duração do contato das plantas com o conta-
minante, suas concentrações e os diferentes tipos de solo. Com isso, pode ocorrer 
variação nas respostas fitotóxicas, devidos às diferenças entre estes e sua capacidade 
sortiva.

Scramin et al. (2001), na tentativa de identificar espécies de plantas tolerantes a 
herbicidas em áreas de cultivo de cana-de-açúcar, no Estado de São Paulo, para uti-
lização em programas de fitorremediação, observaram a ocorrência mais frequente 
de oito espécies de plantas daninhas persistentes, supostamente tolerantes aos herbi-
cidas mais comumente utilizados nas áreas de cultivo de cana-de-açúcar na região, 
sendo elas: Cynodon dactylon, Cyperus rotundus, Digitaria horizontalis, Commelina 
benghalensis, Brachiaria decumbens, Euphorbia heterophylla, Chamaesyce hirta e 
Chamaesyce hyssopifoliai. 

Outro processo é a fitovolatilização naquele em que as plantas e ou organismos 
a elas associados ajudam a remover os poluentes do meio pela volatilização destes. 
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Há o sequestro e remoção do poluente, que passa para a atmosfera através do vapor 
de água volatilizado via estômato. A volatilização pode ocorrer pela biodegradação 
na rizosfera ou após a passagem na própria planta. 

A rizosfera pode se definida como a área do solo que, de alguma forma, sofre 
influência das raízes, com grande atividade microbiana. Esta influência direta das 
raízes faz com que esta região se torne distinta das demais o que promove um maior 
intercâmbio entre microrganismos e plantas e é importante para processos relacio-
nados com a nutrição da planta, destacando as trocas de O2 e CO2, gradientes de 
unidades do solo, mineralização, amonificação, nitrificação e simbiose.

Na rizosfera há uma grande biomassa microbiana e produção de exsudatos ra-
diculares os quais podem favorecer a biodegradação de alguns poluentes, como os 
xenobióticos, como por exemplo, pesticidas agrícolas, inseticidas, hidrocarbonetos 
do petróleo entre outros.

No caso da absorção do poluente, este pode passar por diversos processos meta-
bólicos internos, sendo liberado a partir da superfície das folhas através dos ostíolos 
dos estômatos. Com isso os poluentes podem ser transformados em gases através 
do processo de respiração das plantas. A vantagem de tal técnica é que esta remove 
o contaminante do ecossistema, mas devendo ser utilizada com cuidado para que as 
plantas não liberem concentrações altas de poluentes na atmosfera. 

Para a aplicação da técnica da fitovolatilização as espécies vegetais empregadas 
devem apresentar potencial para o processo de capacidade de absorção, tolerância 
ou baixa toxicidade ao agente contaminante e retenção do mesmo contaminante nos 
tecidos parenquimáticos. Em relação às características morfológicas das raízes, estas 
devem ter sistema radicular denso e profundo, com capacidade de realizar altas taxas 
de absorção de água, resistência a pragas e doenças, fácil controle ou erradicação e 
fácil colheita. Esse processo geralmente ocorre após a fitoextração e após a fitoacu-
mulação.

Destacamos ainda a fitoestimulação que é um mecanismo no qual os microor-
ganismos associados e beneficiados pela presença do vegetal estão envolvidos, direta 
ou indiretamente, na degradação de contaminantes presentes no solo. Este processo 
esta diretamente relacionada com a rizodegradação, que é quando essa estimulação 
ocorre nas raízes das plantas mudando as condições do solo e aumentando sua aera-
ção, ajustando sua umidade e produzindo exsudatos que favorecem o crescimento de 
microorganismos e, por consequência, a biodegradação de contaminantes presentes 
no solo.

Verifica-se que nos processos físicos os vegetais protegem o solo da incidência 
direta dos ventos e da chuva, reduzindo o efeito da desagregação do solo e conse-
quentemente o transporte e disseminação dos agentes contaminantes para outras 
áreas. Já o processo químico ocorre por meio da mudança química e microbiológica 
da zona das raízes e, ainda, pela alteração química do contaminante. Baseia-se, ainda, 
na mudança da solubilidade e da mobilidade do metal e na dissolução de compostos 
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orgânicos, por intermédio do pH do solo e também pela exsudação de substâncias 
pelas raízes ou mediante produção de gás carbônico. 

Nesse processo, o poluente pode ser imobilizado, sofrendo a estabilização por 
meio dos processos de lignificação e humificação, assim teremos o método da rizo-
estabilização, sendo que o contaminante pode ficar inativo no solo, tendo sua identi-
dade molecular preservada.

Na rizoestabilização destacamos a exsudação radicular. Esta é particularmente 
importante, uma vez que é responsável pela disponibilização de substratos orgâni-
cos que promovem a atividade microbiana e dessa forma aceleram a mineralização 
da matéria orgânica, disponibilizando os nutrientes necessários ao desenvolvimen-
to vegetal. As plantas produzem diversos tipos de exsudados radiculares, variando 
de espécie para espécie como resposta a necessidades adaptativas distintas e não 
constituem apenas fonte de carbono para o crescimento microbiano (DAKORA e 
PHILLIPS, 2002).

Também são verificados na literatura trabalhos de pesquisa de fitorremediação 
em meio líquido. Trabalho de Costa (2004), com espécies Pennisetum purpureum 
(capim-elefante), Brachiaria decumbens e Pennisetum graucum (milheto forrageiro), 
cultivadas em sistema de tanques para o tratamento de efluentes industriais de cur-
tumes, verificou que a concentração de cromo nas raízes de B. decumbens foi sig-
nificativamente maior que a encontrada nas raízes do P. purpureum, no entanto, P. 
purpureum removeu significativamente mais cromo em virtude da sua grande massa 
radicular.

A aplicação de tecnologia de fitorremediação é nova e segundo Tavares (2009) 
existem diversas as técnicas propostas para remediação de áreas contaminadas (so-
los, sedimentos, recursos hídricos, atmosfera, etc). Essas tecnologias de remediação 
são muito variáveis, conforme a matriz contaminada, a natureza do contaminante, o 
nível de contaminação e a disponibilidade de recursos. A análise atual do estado da 
arte das técnicas de remediação nota o crescente uso nos países desenvolvidos e no 
Brasil de tecnologias in-situ, que levam a redução nos custos de instalação, operação 
e monitoramento, pois o padrão evolutivo das tecnologias de remediação vem focali-
zando em soluções cada vez menos invasivas e com custos reduzidos.

Para a prática da fitorremediação o ator principal é o vegetal, e devido a isso vá-
rias espécies de Poaceae, Fabaceae, Mimosaceae, e Caesalpiniacae têm sido estudadas 
pelos seus potenciais de degradação de compostos contaminantes, muitas vezes estes 
provenientes do petróleo. 

As espécies vegetais em presença de solos contaminados podem apresentar 
alterações na organização estrutural dos tecidos parenquimáticos. Em presença de 
contaminantes as plantas demonstraram o desenvolvimento de estratégias morfoló-
gicas, anatômicas e fisiológicas, muitas vezes conjugadas, como o aumento no teor 
de clorofila, distinção na espessura do mesofilo e maior desenvolvimento área de 
aerênquima.
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Aguiar et al. (2012), relatam que no estudo da anatomia foliar de Glycine max 
foram verificadas alterações anatômicas vegetais importantes, quando presentes em 
solos contaminados por petróleo, para densidade estomática, quantidade de trico-
mas, contorno das células epidérmicas e espessura foliar. A soja, em comparação, 
mostrou-se mais tolerante que braquiária (Brachiaria sp.) à presença do contaminan-
te. Possivelmente a condição estressante promovida pelo solo contaminado promo-
veu as alterações anatômicas observadas. Destacamos ainda que não se concretizam 
essas alterações sem alterações no metabolismo fisiológico das plantas, sendo neces-
sários estudos das rotas metabólicas envolvidas nesses processos.

Segundo Lamengo e Vidal (2007), o uso de plantas e seus associados para a lim-
peza de áreas poluídas, a fitorremediação, é uma tecnologia potencial que pode ser 
adotada de acordo com o tipo do poluente. 

Assim, Marques et al. (2011) relatam que com base nos conhecimentos técnicos, 
que a fitorremediação pode ser considerada uma técnica apropriada para remediar 
áreas medianamente contaminadas, tanto rurais quanto industriais urbanas  os cha-
mados brownfields. Os autores afirmam que para uma maior consistência da análise 
de risco que precede a intervenção, estudos para estabelecimento das rotas metabó-
licas de bioacumulação de contaminantes e seus metabólitos nos tecidos vegetais são 
necessários até que todas as rotas metabólicas para os contaminantes mais importan-
tes sejam conhecidas.

Sabe-se que a contaminação do solo é um tema preocupante nos dias atuais, 
já existindo grande extensão de áreas contaminadas por agentes diversos. A reme-
diação de áreas contaminadas é uma exigência legal e um compromisso social que 
precisam ser executados, criando uma enorme demanda tecnológica, oportunidades 
de pesquisa científica e oferecendo grandes possibilidades de negócios (ACCIOLY 
e SIQUEIRA, 2000), devido a isso a integração de diversas áreas de pesquisa se faz 
necessária, pois permitirá que os avanços obtidos tornem essa tecnologia disponível 
para o tratamento de locais contaminados pela poluição ambiental. 

Pesquisas envolvendo fitorremediação, vinculadas à área de biotecnologia, re-
presentam grandes oportunidades de desenvolvimento de tecnologia em parceria 
com centros de pesquisas nacionais e internacionais, focando em estudos voltados 
para os problemas ambientais brasileiros. 

Conclui-se que a fitorremediação é um processo complexo, mas que oferece 
uma alternativa de mitigação de solos e efluentes com presença de agentes contami-
nantes orgânicos e inorgânicos de grande eficiência.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Condições de cultivo

As plantas foram cultivadas via propagação vegetativa e as mudas pré-selecio-
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nadas instaladas em solo contaminado com HPAs provenientes de indústria química 
localizada no estado do Espirito Santo. As coletas foram realizadas 45 dias após a 
propagação e as mesmas levadas para sistema hidropônico. A testemunha foi cul-
tivada em solo sanitizado e após 45 dias transferida para cultivo hidropônico. Após 
o período de climatização em casa de vegetação, foram realizadas coletas de raízes 
semanalmente, totalizando 8 amostras.

2.2. Preparação das lâminas histológicas e medições

Inicialmente os materiais previamente selecionados foram seccionados com au-
xílio lâmina e seguida montagem dos cortes transversais das raízes contaminadas e 
da planta testemunha utilizando o corante Azul de Metileno (0,01%). Metade dos 
cortes foram verifi cados a fresco sem processo de coloração para comparação.

Em microscópio óptico automático Leica, verifi cou-se as estruturas anatômicas 
e em seguida realizada captação digital das imagens para posterior mensuração dos 
tecidos com auxílio de câmara de Neubauer.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As raízes não contaminadas (Figura 1 e 2) apresentaram região medular bem 
formada, com a disposição dos feixes xilemáticos bem simétricos, com espaçamento 
regular. A região cortical não apresentou nenhuma modifi cação aparente. Os outros 
tecidos não indicaram modifi cações consideráveis ao longo do perímetro de corte. A 
espessura dos aerênquimas, localizados ao lado do parênquima cortical, mostrou-se 
variada em todos os cortes. 

Figura 1: Raiz Vetiveria zizanioides L. Nash (Capim Vetiver) não contaminada. A e B) Corte 
transversal da raiz primária; C) Detalhe do xilema na região medular; D) Aerênquima da região 

cortical.
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Figura 2: Raiz Vetiveria zizanioides L. Nash (Capim Vetiver) corada não contaminada. A) Corte 
transversal da raiz primária; B) Detalhe do xilema na região medular; C) Aerênquima da região 

cortical.

Parte das raízes contaminadas com HPAs (Figura 3 e 4), apresentavam colora-
ção mais escura e consistência menos fi rme. Nestes casos, a região medular possui 
diâmetro reduzido, se comparado a cortes de mesmo diâmetro em outras raízes, so-
frendo desarranjo dos feixes xilemáticos e da sua simetria. É possível que os HPAs se 
concentrem mais em algumas raízes do que em outras de uma mesma planta, interfe-
rindo principalmente no desenvolvimento de células meristemáticas do procâmbio. 

Figura 3: Raiz Vetiveria zizanioides L. Nash (Capim Vetiver) contaminada. A e B) Corte trans-
versal da raiz primária; C) Detalhe da região medular modifi cada, destacando xilema; D) Xilema 

bem ordenado; E) Aerênquima.
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Figura 4: Raiz Vetiveria zizanioides L. Nash (Capim Vetiver) contaminada e corada. A e B) Corte 
transversal da raiz primária; C) Detalhe do xilema na região medular; D) Aerênquima da região 

cortical.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se através do experimento que as raízes de Vetiveria zizanioides L. 
Nash (Capim Vetiver) cultivadas em solo contaminado por HPAs apresentaram alte-
rações anatômicas que foram observadas nas análises histológicas realizadas. Dentre 
estas, foram registradas a alteração do diâmetro do cilindro vascular e desorganiza-
ção na distribuição das células de xilema, o que não foi verifi cado em plantas teste-
munhas. Para a indicação da planta como espécie bioindicadora serão necessários 
mais testes para confi rmação da hipótese levantada. 
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RESUMO

Este Projeto de Iniciação Científica integra-se ao Projeto de Pesquisa Obser-
vatório de Políticas Públicas de Promoção do Desenvolvimento e Prevenção a 
Vulnerabilidades e tem o objetivo de investigar o impacto das ações do Pro-
grama Pai Presente e o motivo pelo qual as mães não incluem o nome do pai 
na certidão de nascimento de seus filhos. A metodologia utilizada foi a pesqui-
sa quanti-qualitativa, com aplicação de questionários e observação das ações 
interventivas. Os resultados obtidos permitiram aproximação e conhecimento 
com relação ao objeto de estudo, mas a dinâmica de execução do Programa 
prejudicou o aprofundamento da pesquisa, no sentido da avaliação do impacto 
das ações nas atitudes das mães. A pesquisa foi valiosa para entender melhor 
o contexto social da ausência paterna na certidão de nascimento, situação que 
viola o direito das crianças à paternidade.

PALAVRAS-CHAVE

Psicologia e Políticas Públicas, Programa Pai Presente, Ausência Paterna.

1. INTRODUÇÃO

O Programa Pai Presente, instituído pelo Conselho Nacional de Justiça, foi im-
plementado pela equipe técnica do Fórum de Justiça do município de São Vicente, 
em função do grande número de crianças sem o nome do pai em suas certidões de 
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nascimento, que fere o direito à paternidade, garantido no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (BRASIL, 1990). Este Programa basicamente tem como foco sensibilizar 
as mães sobre a importância do pai no desenvolvimento infantil, enquanto direito 
previsto no ECA, para que incluam o nome do pai no registro de nascimento dos 
filhos. A pesquisa tem como premissa a importância paterna na construção de víncu-
los familiares e no desenvolvimento da criança, desconstruindo o patriarcado instau-
rado socialmente. Seu objetivo é investigar os motivos que levaram essas mães a não 
colocar o nome dos pais na certidão de seus filhos e avaliar o impacto das ações do 
Programa Pai Presente, desenvolvido pela equipe do Fórum de Justiça e Juiz da Vara 
da Família de São Vicente, para reflexão e proposição de metodologias inovadoras de 
atuação da Psicologia. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, por ser considerada a mais 
adequada para conhecer, esclarecer, entender e analisar fenômenos relacionados à 
subjetividade humana, uma vez que as ações, atitudes e comportamentos dos indiví-
duos são baseados em crenças, percepções, sentimentos e valores, além de ter sempre 
um significado que não se revela de forma explícita, mas que precisa ser desvelado 
(GONZÁLEZ REY, 2002).

Dados quantitativos levantados junto aos registros de nascimento no Cartório 
de Registro Civil de São Vicente focalizando apenas ao número de mães que eram 
convocadas pelo Fórum para as ações, não sendo ampliada para um levantamento 
quantitativo do número de nascidos sem o nome do pai no registro do município 
como um todo. Pois, entendemos que 

A coleta de dados incluiu: 

- aprofundamento bibliográfico sobre as vulnerabilidades decorrentes da ausên-
cia da figura paterna para o desenvolvimento infantil em livros, artigos científi-
cos, Monografias, Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado; 
- aplicação às mães de questionários avaliativos individuais semi-estruturados, 
com perguntas abertas e fechadas no início das intervenções do Programa Pai 
Presente, ampliadas com a inclusão de perguntas adicionais na ocasião da apli-
cação;
- organização, sistematização, identificação de categorias, denominadas nú-
cleos de significação, e análise dos dados, a partir da metodologia de análise 
de discurso, proposta pela Psicologia Sócio-Histórica com base em Vygotski 
(AGUIAR e OZELLA, 2001).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No dia 19 de novembro de 2016 acompanhamos a última ação do ano do Pro-
grama Pai Presente, realizada na Escola Prefeito José Meireles, no Bairro Jardim Irmã 
Dolores, antigo Quarentenário, no município de São Vicente. De 77 mães intima-
das, 16 compareceram e 7 registraram os nomes dos pais nas certidões dos filhos. 
Muitas mães presentes relataram não entender o motivo de serem intimadas, o que 
pode ser associado à baixa adesão à intimação (16%). Durante a ação, percebeu-se 
que o assunto requer aproximação afetiva da parte dos mediadores. A dinâmica de 
participação das mães foi positiva, e fizeram muitas perguntas e questionamentos. O 
ambiente que a ação foi realizada não contribuiu para o diálogo, devido à intensidade 
do barulho das outras atividades. Percebemos que, durante a ação, algumas mães 
mais esclarecidas sobre o encontro e sobre a questão da responsabilidade paterna, 
usaram o momento como uma oportunidade para atualização do registro de nasci-
mento, com inclusão do nome do pai. Muitas se conscientizaram da importância de 
colocar o nome do pai na certidão do filho, com a participação na atividade, mas não 
conseguiram quebrar as barreiras dos conflitos com os pais de seus filhos. No início 
da ação aplicamos o questionário, que foi preenchido com mais facilidade pela apro-
ximação afetiva dos facilitadores da ação. 

Os dados quantitativos obtidos por meio dos questionários estão sistematizados 
nos gráficos abaixo: 

Com relação ao questionário, destacamos a importância das respostas das mães 
à questão: “Por que não foi reconhecido pelo pai?”

 

83% 17%17%

Ação - 19/11/16
Mães intimadas Mães que compareceram
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A tabela acima aponta que os resultados obtidos nessa ação não trazem a pro-
fundidade necessária para o trabalho da psicologia, com relação aos reais motivos 
que levaram as mães a não incluir o nome dos pais na certidão de seus fi lhos e fi lhas. 

Refl etimos muito sobre a história precedente à situação de ausência paterna nas 
certidões de nascimento e estabelecemos um paralelo dessa realidade com a ponta 
de um iceberg, que precisa ser investigada, a partir das partes submersas construídas 
ao longo dos anos de diferentes histórias de vida. Por isso, neste primeiro momen-
to, questionamos a superfi cialidade das ações desenvolvidas com os participantes do 
Programa, tendo em vista que, segundo dados divulgados no Programa Profi ssão 
Repórter, transmitido pela Rede Globo, no dia 19 de outubro, atualmente 04 (quatro) 
milhões de crianças não têm o nome do pai na certidão de nascimento, no Brasil.

A mesma edição do Programa abordou a licença maternidade, que contempla 
mais dias do que a licença paternidade, revelando um paradigma social da exclusivi-
dade da mãe em relação à responsabilidade do fi lho. 
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Segundo Winnicott (ROSA, 2009), a figura do pai, ao mesmo tempo em que 
funciona como auxiliar à mãe para criação dos filhos, ajuda a criança a superar a rela-
ção com a mãe e correr o risco de se contrapor a ela, estando presente para corrigir as 
coisas ou enfrentar a fúria da mãe. Com isso, destaca a importância da figura paterna 
na constituição da vida social da criança.  

O Programa Pai Presente dá o primeiro passo para a transformação da reali-
dade de uma sociedade com muitos pais ausentes. Colombo, Polity e Setton (2004) 
afirmam que: “[...] não existe nenhuma função paterna predeterminada, mas sim a 
possibilidade de esta ser construída na relação” (p. 94). Baseados nessa crença, acre-
ditamos que o Programa pode gerar bons frutos para a formação das crianças, uma 
vez que, em São Vicente, aproximadamente 450 mães estão registradas nele.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos que precederam a interação com o Programa foram valiosos para 
compreensão da situação socialmente instaurada. Entender o papel que o homem e 
a mulher vêm exercendo ao longo da história na estrutura familiar, nos tornou mais 
preparadas para a interpretação e entendimento do contexto

No desenvolvimento do Projeto de Iniciação surgiram algumas dificuldades que 
impediram que os objetivos fossem plenamente atingidos. Por outro lado, possibili-
tou conclusões valiosas que contribuíram para a proposição de futuros projetos. O 
programa Pai Presente não está com consolidado em São Vicente, e as ações ainda 
não são realizadas de forma contínua e periódica, o que impediu a avaliação do im-
pacto da ação nas mães participantes. Seriam necessários novos encontros com as 
mães para analisar suas necessidades, entender o real motivo de impedirem que os 
filhos usufruam de seu direito à paternidade e trabalhar efetivamente com as ques-
tões surgidas. 

Entretanto, foi possível constatar, a partir dos dados quantitativos, que em quase 
100% dos casos contatados, a situação está ligada à baixa escolaridade e a um alto 
nível de vulnerabilidade social.  Observamos também, durante a dinâmica, a falta de 
compreensão das mães sobre a divisão de seus próprios direitos e os direitos de seus 
filhos.
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RESUMO

A queilite é um processo inflamatório nos lábios que ocasiona a descamação, a 
erosão ou inchaços. Dentre as causas para ocorrência de queilite, podemos citar 
as condições climáticas, alimentares (tipo de alimento ou carência nutricional) 
e alérgicas. O objetivo do projeto é estudar os efeitos da Aloe Vera, que tem 
alta ação nutritiva, regeneradora e hidratante, no uso de um protetor labial, que 
fornecerá um princípio ativo de origem natural ao produto desenvolvido. Com 
isso, procura-se diminuir as rachaduras labiais, erosões e inchaços, sintomas da 
doença mencionada. O estudo foi desenvolvido nos laboratórios do Instituto de 
Pesquisa Científica - IPECI/UNISANTOS, durante o segundo semestre de 2016 
e o primeiro de 2017. A colheita da planta Aloe Vera foi feita na Farmácia Ver-
de da UNISANTOS. Todas as preparações e testes de estabilidade foram feitos 
nos laboratórios do IPECI. Foi realizada primeiramente a colheita da planta e 
extração do extrato glicólico por maceração, depois o extrato foi incorporado 
em diversas preparações de protetor labial, seguidas por testes estabilidade e 
permeabilidade. A preparação que mais atendeu ao objetivo da pesquisa foi a de 
um brilho labial, pois conseguiu penetrar na pele, o que proporciona que a Aloe 
Vera adicionada tenha sua ação medicinal hidratante nos lábios. Nos testes de 
estabilidade, a formulação se manteve estável ao frio e temperatura ambiente, 
porém sob o calor da estufa à 60º, durante uma semana, houve mudança no 
odor, peso e consistência.

PALAVRAS-CHAVE

Aloe Vera, protetor labial, queilite.

1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem por finalidade concluir o estudo de iniciação científica após 
12 meses de seu início, cujo tema foi estudar as propriedades hidratantes da Aloe 
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Vera para a possível prevenção contra queilite. 
Para a realização do estudo, foram disponibilizados recursos pelo IPECI, e 

orientações quanto aos procedimentos metodológicos feitas pelo professor orienta-
dor dr.Túlio. 

A quelite tem como uma de suas causas a exposição contínua ao sol e pode evo-
luir para o câncer. Seus sintomas são inchaço, vermelhidão, descamação e rachaduras 
locais. Com o objetivo de prevenir esse problema, este estudo propôs desenvolver um 
protetor labial com extrato de Aloe Vera incorporado à formulação. Por apresentar 
atividade cicatrizante e hidratante, a Aloe Vera foi a planta escolhida para esse estudo. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Para o preparo da formulação do brilho labial com extrato de Aloe Vera foi uti-
lizado o extrato glicólico da Aloe Vera que foi colhida na Farmácia viva da UNISAN-
TOS. Para obtê-lo, utilizou-se 20g da planta fresca, com 80ml de propilenoglicol e 
0,1% de antioxidante, que ficaram macerando por 7 dias. O preparo do gel de carbo-
pol foi feito com 0,1g de metil parabeno, 1g de carbopol e 20 gotas de trietanolamina.

Para a preparação foi usado 5g do extrato glicólico preparado, 10g de gel car-
bopol 1% preparado previamente, essência de morango e menta, corante vermelho, 
80ml de glicerina e 100ml de água destilada.

Essa formulação foi baseada na pesquisa de Raquel Eineck, Formulação de um 
Gloss Labial a partir do Extrato de Aloe Vera, UEPG.

Os testes de estabilidade foram feitos na estufa a 60ºC, e na geladeira do labora-
tório do IPECI/UNISANTOS, durante uma semana.

O teste de permeação cutânea em célula de Franz foi feito utilizando um pedaço 
de gelatina sem sabor como membrana.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O brilho labial apresentou uma consistência de um gel bem fluido, podendo ser 
armazenado em tubos roll-on. 

A formulação conseguiu penetrar a membrana sob agitação e aquecimento no 
teste de penetração cutânea em célula de Franz após 7 minutos.

Nos testes de permeabilidade houve pouca alteração de peso, odor e textura em 
temperatura ambiente e na geladeira, porém sob aquecimento, as alterações foram 
consideráveis, como mostra a tabela.

As poucas variabilidades de suas características físicas demonstram que o pro-
duto é seguro para armazenamento e uso cotidiano. Como o teste da estufa ocorreu 
em uma temperatura e tempo bem mais elevado do que os previstos pela ANVISA, 
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que recomenda 37°C por três dias analisando a mudança ou não de cor e estabilidade 
de separação (ANVISA, 2004), é compreensível que o peso, odor e textura se alterem 
em tais condições. 

O pH do brilho labial apresentou-se dentro do pH fisiológico da pele, que é de 
(4,0 - 6,5), tornando assim um produto seguro para o uso.

Figura 1: Brilho labial com extrato glicólico de Aloe Vera

Tabela 1. Resultado dos testes de estabilidade.

 

     
 Amostra inicial Após 7 dias 

em temp. 
ambiente 

Após 7 dias 
na geladeira 

Após 7 dias 
na estufa a 

60ºC 
Peso 20g 20g 20g 16,4g 
Odor Morango muito 

intenso 
Morango 

muito intenso 
Morango não 
tão intenso 

Similar a 
torta de 
morango 
quente 

Textura Gel fluido Gel fluido Gel 
minimamente 
menos fluido 

Gel bem 
fluido quase 

aquoso 
pH 5 5 5 5 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no teste de permeação cutânea em célula de Franz, o brilho labial 
cumpre seu papel de penetrar na pele, podendo assim, levar as propriedades hidra-
tantes e cicatrizantes da Aloe Vera, evitando o ressecamento e rachaduras. A ideia 
inicial da formulação era fazer um protetor labial com filtro solar hidrossoluvel, que 
poderia previnir umas das causas da queilite, a exposição contínua ao sol. Como não 
foi possível incorporar à fórmula o filtro solar hidrossolúvel, pela falta do mesmo, foi 
feito o brilho labial com extrato glicólico de Aloe Vera.    .
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RESUMO

O processo de envelhecimento pode afetar a funcionalidade muscular e com-
prometer a autonomia do idoso na realização das atividades diárias e maior 
risco de morbimortalidade. Objetivo: Avaliar os fatores associados à dinapenia 
em idosos residentes no município de São Vicente.  Métodos: estudo transversal 
com 224 idosos de ambos os sexos residentes em São Vicente-SP. Foram avalia-
dos fatores sociodemográficos, laborais, alimentares, medidas antropométricas 
e dosagem de hemoglobina. A dinapenia foi avaliada pela força de preensão ma-
nual (FPM) (< 20kgf mulheres; < 30kgf homens). A análise de regressão logís-
tica foi realizada com variáveis categóricas. Adoção de p< 0,05. Resultados: As 
mulheres representaram 63,8% da amostra (n= 143) e os homens 36,2% (n=81). 
Setenta porcento dos idosos eram dinapênicos, (72,7% mulheres e 65,4% ho-
mens). Na análise multivariada, os fatores associados à dinapenia foram os 
menores tercis de Emap (OR 2,32; IC 95% 1,15-4,66 e OR 7,20; IC 95% 2,94-
17,59) e segundo tercil de hemoglobina (OR 2,24; IC 95% 1,03-4,86) ao passo 
que a exposição à serralheria foi fator de proteção (OR 0,19; IC 95%0,04-0,85). 
Conclusão: os idosos avaliados concorrem com situações de elevados riscos de 
comprometimento funcional e de independência pessoal, merecendo ações de 
intervenção e cuidados de saúde urgentes.

PALAVRAS-CHAVE

Idoso; dinapenia; anemia.

1. INTRODUÇÃO

A expectativa de vida da população está aumentando e o crescimento propor-
cional de idosos é um fenômeno global, principalmente entre as populações dos paí-
ses desenvolvidos e em desenvolvimento.

Estima-se que em 2025, o Brasil terá 32 milhões de idosos, sendo a sexta popu-
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lação mundial nessa faixa etária, e em 2050 22,71% da população brasileira será de 
idosos (MORAES, 2012). Em Santos o índice de envelhecimento evoluiu de 11,23% 
para 14,05% entre 1991 e 2010, com aumento na esperança de vida para 76 anos na 
atualidade. 

Diante desse quadro, são necessárias ações que proporcionem um envelheci-
mento com qualidade. Manter a autonomia e independência durante o processo de 
envelhecimento é uma meta fundamental para indivíduos e governantes (KALA-
CHE; et al, 1987).

Segundo o Relatório Mundial e Envelhcimento e Saúde elaborado pela OMS 
(2015), o envelhecimento no nível biológico é associado ao acúmulo de uma grande 
variedade de danos moleculares e celulares que leva com o tempo a uma perda nas 
reservas fisiológicas aumentando o risco de contrair diversas doenças e um declínio 
geral na capacidade intrínseca do indivíduo que em última instância resulta no fale-
cimento.

Na população idosa, a dimensão da saúde relaciona-se fortemente à sua funcio-
nalidade global, entendida como a “capacidade de gerir a própria vida ou cuidar de si 
mesmo”. Nessa perspectiva, a funcionalidade representa um novo paradigma de saú-
de, particularmente relevante para o idoso, ao considerar o funcionamento dinâmico 
e integrado entre o ambiente, a cognição e as habilidades motoras (MORAES, 2012).

O músculo esquelético tem grande importância para realização das atividades 
da vida diária (AVD) e uma das maiores insatisfações entre a população idosa é a 
diminuição da força muscular (dinapenia) que se inicia após os 40 anos de idade. 
Esse decréscimo na força muscular do idoso é facilmente observada na dificuldade 
em executar atividades desde as mais básicas até as mais avançadas, como o cuidado 
com a higiene pessoal, atravessar a rua durante o tempo do semáforo aberto, ir até 
uma venda próximo à residência, subir um lance de escada, reagir rapidamente a um 
desequilíbrio, entre outras tarefas cotidianas (TANIMOTO; et al, 2012).

Sabe-se que a força gerada por um músculo não é diretamente proporcional 
à quantidade de fibra muscular presente nele. Com base nesse fato, Manini; Clark 
(2012) propuseram o termo “dinapenia” para definir a perda da força muscular as-
sociada ao envelhecimento (“dyna” significa poder, força e “penia” significa pobre-
za), separando o conceito de redução de massa de redução de força muscular.  As 
consequências da dinapenia são: limitação funcional, aumento no risco de quedas e 
fraturas, perda da independência física funcional (dependência) incapacidade, hos-
pitalizações recorrentes e aumento da mortalidade.

O declínio da força é de 2 a 5 vezes mais rápido do que  perda de massa muscu-
lar e a perda dessa força é mais consistente com o risco para desabilidade e morte do 
que a perda de massa muscular (MITCHELL et al., 2012).

O Estatuto do Idoso foi amplamente difundido na sociedade e determinou le-
galmente o início do processo de cuidado com a pessoa idosa, e a Política Nacional 
de Saúde da Pessoa Idosa – PNSPI de 2006 é a lei mais recente e tem como finalidade: 
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recuperar, manter e promover a autonomia e a independência dos indivíduos idosos, 
direcionando medidas coletivas e individuais de saúde para esse fim, sempre levando 
em consideração os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). É a par-
tir desta política que se inicia a preocupação com o chamado envelhecimento ativo, 
quando se chama a atenção para o principal problema que afeta os idosos, a perda 
das habilidades físicas e mentais necessárias para realização de atividades básicas e 
instrumentais da vida diária.

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo analisar os fatores associa-
dos à dinapenia de idosos residentes na comunidade de São Vicente e analisar sua 
associação com aspectos demográficos, sócios econômicos, culturais, antropométri-
cos e dietéticos.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

O desenho do estudo é do tipo analítico descritivo oriundo de banco de dados 
do projeto original “Nutridoso” que teve como objetivo principal de avaliar os fatores 
associados ao estado nutricional e a anemia de idosos residentes em áreas contami-
nadas e não contaminadas no município de São Vicente – SP (AZEVEDO, 2016).

As informações obtidas dos idosos foram referentes aos aspectos sociodemo-
gráficos, de saúde e ocupacional anamnese alimentar e questionário de frequência 
de consumo alimentar – QFCA. Os alimentos listados no QFCA foram agrupados 
conforme característica nutricional baseado no documento “dez passos para alimen-
tação saudável para pessoas idosas” (BRASIL, 2009). Foram criadas categorias por 
meio de seus valores de tercis ou dicotomizados para utilização na análise de regres-
são logística. 

As medidas antropométricas utilizadas foram de massa corporal (peso) e altu-
ra, índice de massa corporal (IMC) calculado, dobra cutânea tricipital (DCT), cir-
cunferência do braço (CB), circunferência muscular do braço (CMB) calculada, área 
muscular do braço corrigida (AMBc) calculada, circunferência da cintura (CC), cir-
cunferência do quadril (CQ), circunferência da panturrilha (CP) e medida da força 
de preensão manual (FPM). 

Para o cálculo de IMC, que consiste na razão entre o peso e o quadrado da 
estatura (kg/m²), foram aferidos o peso e a estatura.  O peso (em kg) foi obtido com 
uso de balança digital tipo plataforma da marca Wiso® ultra slim w912, capacidade 
até 180kg e divisão em 100g e a estatura (em cm) obtida com o uso de estadiômetro 
portátil com plataforma e haste graduada com fita métrica de 250 cm e divisão de 
1mm. A classificação utilizada para o IMC foi segundo recomendação da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde – OPAS (2001), a saber: IMC < 23 = baixo peso; 23 < 
IMC < 28 = peso normal; 28 < IMC < 30 = sobrepeso; IMC > 30 = obesidade.



362

XII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

 Todas as circunferências foram mensuradas com fita métrica inextensível, sen-
do a circunferência da cintura (CC em cm) circundando sobre a cicatriz umbilical, a 
circunferência do quadril (CQ em cm) circundando a maior protuberância posterior 
dos glúteos, a circunferência da panturrilha (CP em cm) circundando a maior cir-
cunferência observada no espaço entre o tornozelo e o joelho e a circunferência do 
braço (CB em cm) no ponto médio do braço direito.

CMB (cm) = [CB(cm) – (3,14 x DCT (cm))]
Homem: AMBc (cm²): [CB(cm) – (3,14 x DCT (cm))] /(4 x 3,14) – 10
Mulher: AMBc (cm²): [CB(cm) – ( 3,14 x DCT (cm))] /(4 x 3,14) – 6,5

A dobra cutânea tricipital – DCT (em mm) foi realizada com pinçamento da 
pele no ponto médio na parte posterior do braço com uso do adipômetro Sanny®.

A espessura do músculo adutor do polegar – EMAP (em mm) foi obtida com 
adipômetro Sanny® no músculo adutor no vértice de um ângulo imaginário formado 
pela extensão do polegar e o dedo indicador da mão.

A funcionalidade muscular foi obtida pela força de preensão manual (FPM). Foi 
utilizado um dinamômetro (Lafayette Hydraulic Hand Dynamometer model J00105 
–Lafayette instrument – USA). A execução do teste foi realizado de acordo com as 
técnicas recomendadas pela ASHT, com o idoso sentado em uma cadeira com encos-
to reto e sem suporte para os braços, ombro aduzido e neutralmente rodado, cotovelo 
flexionado a 90º, antebraço em posição neutra e punho entre 0º e 30º de extensão e 
0º e 15º de desvio ulnar. Ao mesmo era solicitado que exercesse a maior preensão 
possível. Este procedimento foi realizado 3 vezes, com intervalo de 1 minuto entre as 
execuções. 

A classificação de dinapenia foi a utilizada pelo European Working Group on 
Sarcopenia in Older Peolpe (EWGSOP) quando FPM < 20kg para mulheres e < 30kg 
para homens (CRUZ-JENTOFT et al., 2010).

Procedimentos estatísticos: As variáveis quantitativas são apresentadas em ter-
mos de seus valores de tendência central e dispersão. As variáveis CB, CMB, AMBc, 
Cab, CP, Emap direita e Emap esquerda foram agrupadas por sexo e categorizadas em 
tercis para análise de regressão logística.

Para se avaliar os fatores associados ao risco de dinapenia utilizou-se o modelo 
de regressão logística univariada e múltipla. Na análise de regressão logística simples, 
todas as variáveis independentes de mesmas características (p.ex. anamnese alimen-
tar, antropometria, sociodemográfica) foram analisadas e as que obtiveram valor de 
p≤0,20 foram selecionadas para a regressão múltipla. As variáveis que apresentaram 
significância (p<0,05) foram mantidas no modelo final. As análises foram realizadas 
com o software Statistical Package for Social Scienses (SPSS, versão 21.0; IBM Corp., 
2012) for Windows.

Questões éticas: A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em 
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Pesquisa da Universidade Católica de Santos em 22/04/2015, parecer nº 1036.152. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 224 idosos, a maioria do gênero feminino (n= 143; 63,8%). A 
média de idade de foi de 68,2 anos (dp 6,0; 60 – 89) anos, sendo das mulheres média 
de 67,6 anos (dp 6,2; 60 – 87) e dos homens 69,2 anos (dp 5,4; 60 – 85) anos, sem 
diferença entre eles. 

Ao utilizar a FPM como variável categórica, 70,0% dos idosos foram conside-
rados dinapênicos, comprometendo mais as mulheres (72,7%) do que os homens 
(65,4%).  A partir dessa categorização, foram criados 2 grupos (não dinapenia e di-
napenia) para o procedimento das análises. 

Ao comparar as medidas de composição corporal das mulheres pela categoria 
de FPM é possível observar que as medidas de reserva muscular (CMB, EMAPs) de 
força de preensão manual e também de peso e da altura foram menores dentre as 
dinapênicas comparada com as não dinapênicas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Média e desvio padrão (DP) de medidas antropométricas de mulheres segundo classifi-
cação de funcionalidade muscular pela força de preensão manual (FPM). São Vicente-SP, 2015.

*Teste t student Alt= altura; IMC= índice de massa corporal; CB = circunferência do braço; CMB; = 
circunferência muscular do braço; Cab = circunferência abdominal; CQ = circunferência do quadril; 

 

Não-Dinapenia 

(n=39) 

Dinapenia 

(n=104)  

 Média DP Média DP Valor de p* 

Peso (kg) 73,58 11,07 66,20 12,49 0,002 

Alt (cm) 155,74 7,59 150,93 5,61 <0,001 

IMC 30,38 4,31 29,06 5,30 0,170 

CB (cm) 32,87 3,56 31,56 4,29 0,093 

CMB(cm) 25,27 2,25 24,29 2,62 0,042 

Cabdom (cm) 102,27 10,48 98,27 11,64 0,064 

CQ (cm) 105,42 9,45 103,26 10,65 0,271 

DCT_media 24,21 7,56 23,15 6,90 0,427 

EmapDir_media 18,13 2,37 16,60 3,08 0,006 

EmapEsq_media 16,76 2,19 15,26 2,84 0,003 

C Pant (cm) 37,00 3,08 35,87 3,87 0,105 

FPMDir_media 23,58 3,34 15,23 2,83 <0,001 

FPMEsq_media 21,90 5,98 14,89 3,81 <0,001 

 



364

XII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

DCT = dobra cutânea triciptal; EMAP = espessura do músculo adutor do polegar; CP = circunferência 
da panturrilha; FPM = força de preensão manual

Em relação aos homens, os valores das medidas de peso, altura, circunferência 
do braço (CB), circunferência muscular do braço (CMB) e espessura do músculo 
adutor polegar (Emap direita) foram inferiores no grupo Dinapenia quando compa-
rado ao grupo Não-Dinapenia, bem como a FPM de ambas as mãos (Tabela 2).

Tabela 2 – Média e desvio padrão (DP) de medidas antropométricas de homens segundo classifica-
ção de funcionalidade muscular pela força de preensão manual (FPM). São Vicente – SP

*Teste t student. Alt= altura; IMC= índice de massa corporal; CB = circunferência do braço; CMB; = 
circunferência muscular do braço; Cab = circunferência abdominal; CQ = circunferência do quadril; 

DCT = dobra cutânea triciptal; EMAP = espessura do músculo adutor do polegar; CP = circunferência 
da panturrilha; FPM = força de preensão manual

As tabelas a seguir apresentam os resultados das análises de regressão logística 
univariada e múltipla para encontrar o(s) fator(es) associado(s) à dinapenia. Ress-
salta-se que para essas análises as variáveis independentes de mesmas características 
(p.ex. de anamnese alimentar, de antropometria, de sociodemográfica) que obtive-

 

Não-Dinapenia 

(n=28) 

Dinapenia 

(n=53)  

 Média DP Média DP Valor de p* 

peso (kg) 79,23 15,60 71,06 16,38 0,035 

Alt (cm) 165,21 6,59 160,67 6,77 0,005 

IMC 29,06 5,51 27,52 6,12 0,276 

CB (cm) 32,02 4,05 30,01 4,39 0,050 

CMB(cm) 27,36 2,62 25,39 2,95 0,004 

C abdom (cm) 103,18 13,52 97,96 14,52 0,124 

C quadril (cm) 101,41 9,67 98,91 12,33 0,359 

DCT_media 14,85 6,27 14,72 7,09 0,940 

EmapDir_media 19,52 3,14 17,55 3,17 0,010 

EmapEsq_media 18,25 3,04 17,03 3,19 0,110 

C Pant (cm) 37,25 3,63 35,74 4,06 0,106 

FPMDir_media 34,97 4,07 22,85 5,32 <0,001 

FPMEsq_media 33,02 3,26 22,76 5,96 <0,001 
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ram valor de p≤0,20 foram selecionadas para a regressão múltipla. As variáveis que 
apresentaram significância (p<0,05) no modelo múltiplo foram mantidas no modelo 
final. 

Na tabela 3 estão os resultados da análise univariada dos fatores sócio-demográ-
ficos associados a dinapenia. Dos 18 itens que compuseram esse grupo de variáveis 
de mesma característica apenas três foram elencadas. Entretanto, no modelo múlti-
plo nenhuma dessas variáveis mostraram-se significativas. 

Tabela 3 – Análise univariada dos fatores sociodemográficos associados à dinapenia de idosos. São 
Vicente – SP.

Ao analisar os fatores de atividade laboral sobre a dinapenia, a exposição ao 
querosene mostrou-se como fator de proteção (Tabela 4). Porém, no modelo múlti-
plo essas variáveis não se mantiveram significativas.  

	 Tabela 4 – Análise univariada dos fatores de atividade laboral associados à dinapenia de 
idosos. São Vicente – SP.

Variável 
Sig Odds ratio 

Intervalo 
confiança 95% 

Bairro moradia    

Tancredo Neves -- 1 -- 

Quarentenário 0,154 1,52 0,86 – 2,71 

Morar com    

Companheiro -- 1 -- 

Familiares 0,121 1,65 0,88 – 3,10 

Faixa etária    

60 a 69 anos -- 1 -- 

70 anos ou mais 0,195 1,50 0,81 – 2,78 

 

Variável Sig Odds ratio Intervalo 
confiança 95% 

Exposição Combustível    

Não  -- 1 -- 

Sim 0,167 0,502 0,19 – 1,33 

Exposição Querosene    

Não -- 1 -- 

Sim 0,031 0,407 0,18 – 0,92 

Exposição Serralheria    

Não -- 1 -- 

Sim 0,103 0,326 0,85 – 1,26 
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Na tabela 5 estão os resultados da análise univariada e múltipla das variáveis 
anamnese alimentar.  Apenas a dificuldade de mastigação mostrou tendência como 
fator associado a dinapenia.

Tabela 5 – Análise univariada e múltipla dos fatores anamnese alimentar e associados à dinapenia 
de idosos. São Vicente – SP.

Pela análise quantitativa de hemoglobina (g/dL) e presença de anemia, os valo-
res abaixo do baseline de hemoglobina demonstraram associação com a dinapenia 
(Tabela 6). 

Tabela 6 – Análise univariada e múltipla dos fatores hemoglobina e anemia  associados à dinape-
nia de idosos. São Vicente – SP.

Variável 

Univariada  Múltipla 

Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

 Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

Hábito intestinal        

Regular -- 1 --  --- 1 --- 

Irregular 0,011 6,65 1,53 – 28,82  0,097 5,79 0,73 – 46,07 

Dificuldade Mastigação        

Não -- 1 --  --- 1 --- 

Sim 0,045 1,920 1,02 – 3,63  0,054 1,90 0,99 – 3,63 

Consumo de Frutas        

Adequado -- 1 --     

Inadequado 0,178 0,59 0,27 – 1,27     

Bebida alcóolica        

Não faz uso -- 1 --     

Faz uso 0,194 0,58 0,25 – 1,32     

 

Variável 

Univariada  Múltipla 

Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

 Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

Hemoglobina (g/dL)        

1º tercil   > 14,30 -- 1 --  -- 1 -- 

2º tercil   14,29 – 12,90 0,010 2,61 1,26 – 5,40  0,132 2,09 0,80 – 5,47 

3º tercil   < 12,89 0,046 2,02 1,01 – 4,04  0,051 1,99 0,99 – 3,99 

Anemia        

Não -- 1 --     

Sim 0,071 2,08 0,94 – 4,58     
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Na Tabela 7 estão os resultados das análises univariada e múltipla das medidas 
antropométricas. O primeiro tercil (baseline) é referente aos maiores valores da me-
dida. É possível perceber que a espessura do músculo adutor do polegar, medida que 
representa reserva muscular, foi a única variável associada à dinapenia no modelo 
múltiplo.

Tabela 7 – Análise univariada e múltipla dos fatores antropométricos associados à dinapenia de 
idosos. São Vicente – SP.

No modelo final, as variáveis associadas à dinapenia foram espessura do mús-
culo adutor do polegar e níveis mais baixos de hemoglobina, ao passo que exposição 

Variável 

Univariada  Múltipla 

Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

 Sig Odds 
ratio 

Intervalo 
confiança 

95% 

IMC OPAS        

=23 a 28 -- 1 --     

=28 a 30 0,518 0,74 0,29 – 1,87     

=30 e mais 0,023 0,44 0,22 – 0,89     

<23 0,456 1,53 0,50 – 4,67     

CB        

1º tercil -- 1 --     

2º tercil 0,376 1,34 0,70 – 2,57     

3º tercil 0,002 3,55 1,58 – 8,00     

CMB        

1º tercil -- 1 --     

2º tercil 0,610 1,19 0,61 – 2,32     

3º tercil 0,021 2,42 1,14 – 5,10     

AMBc        

1º tercil -- 1 --     

2º tercil 0,019 2,45 1,16 – 5,18     

3º tercil 0,912 1,04 0,53 – 2,03     

Circ.Abdominal        

1º tercil -- 1 --     

2º tercil 0,029 0,43 0,20 – 0,92     

3º tercil 0,008 0,36 0,17 – 0,76     

CP        

1º tercil -- 1 --     

2º tercil 0,020 2,24 1,14 – 4,41     

3º tercil 0,016 2,48 1,18 – 5,19     

Emap direita        

1º tercil -- 1 --  -- 1 -- 
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à serralheria se associou com proteção à dinapenia (Tabela 8). Os valores de base line 
da Emap direita foram > 20,33 mm para os homens e > 18,33 mm para as mulheres.

Tabela 8 – Modelo final da análise multivariada dos fatores associados à dinapenia dos idosos.

4. DISCUSSÃO

A prevalência das mulheres na população idosa sugere uma “feminização” no 
envelhecimento devido a sua maior sobrevivência em virtude de maior mortalidade 
masculina (CAMARANO, 2004).

A aferição da força máxima voluntária de preensão manual, ou simplesmente 
dinamometria manual (DM), consiste em um teste simples e objetivo que tem como 
princípio estimar a função do músculo esquelético. A consistência interna das medi-
das de força exercidas por diferentes grupamentos musculares sustenta a utilização 
da DM para caracterizar o status funcional muscular geral (SCHLUSSEL, ANJOS, 
KAC, 2008).

No estudo Health ABC, Goodpaster e colaboradores (2006) avaliaram durante 
03 anos a mudança na massa e na força muscular em 1880 idosos e verificaram que a 
perda de força muscular foi duas vezes maior nos homens do que nas mulheres. Nos 
homens o declínio da força foi 2x maior do que nas mulheres. A perda de força foi 
3x maior do que a perda de massa. A diferença entre a força muscular de homens e 
mulheres da amostra é uma propensão fisiológica, relatada nos demais estudos en-
contrados na literatura.

O declínio da força é de 2 a 5 vezes mais rápido do que perda de massa muscular 
e a perda dessa força é mais consistente com o risco para desabilidade e morte do que 
a perda de massa muscular (MITCHELL et al., 2012)

Variável Sig Odds ratio Intervalo confiança 
95% 

Emap direita    

1º tercil -- 1 -- 

2º tercil 0,018 2,32 1,15 – 4,66 

3º tercil 0,000 7,20 2,94 – 17,59 

Hemoglobina    

> 14,30 -- 1 -- 

14,29 – 12,90 0,042 2,24 1,03 – 4,86 

< 12,89 0,085 1,91 0,92 – 4,00 

Exp. serralheria    

Não -- 1 -- 

Sim 0,030 0,19 0,04 – 0,85 
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No estudo longitudinal de Snih et al (2002) “Hispanic EPESE” que acompanha-
ram durante 05 anos 2488 idosos mexicanos-americanos usaram a força muscular 
como uma das variáveis preditoras de mortalidade. Os homens apresentaram média 
de FPM de 28,4kg (+ 9,5 kg) e as mulheres de 18,2 kg (+ 6,5kg). Os homens e as 
mulheres que faleceram durante o estudo apresentaram valores médios de FPM infe-
riores a 22,0 kg e 14,0 kg, respectivamente. Verificaram também que para cada 1kg a 
mais na FPM esteve associado com 3% de diminuição de risco de morte. Pelos valo-
res médios abaixo de 20kg apresentado pelas mulheres no presente estudo tornam-se 
necessárias ações de saúde a fim de evitar a fragilidade nas idosas.

O exame físico com ênfase na avaliação muscular deve ser valorizado para ava-
liar a reserva proteica muscular. O músculo adutor do polegar (MAP) é um novo 
parâmetro antropométrico que vem sendo estudado. A espessura do músculo adutor 
do polegar (EMAP) é um método simples, não invasivo, rápido e de baixo custo. A 
atrofia do músculo adutor do polegar leva à perda da vida laborativa, pela redução 
das atividades diárias provocada pela apatia decorrente da desnutrição. Apesar da 
importância da avaliação muscular na caracterização do estado nutricional, ainda 
permanecem limitados os métodos para sua aferição direta (MUSSOI, 2014). 

A espessura do músculo adutor do polegar (EMAP) é uma forma importante de 
avaliar compartimento de músculo, inclusive tem sido utilizada como forma de ava-
liar depleção muscular em indivíduos malnutridos (VALENTE et al., 2016; MELO et 
al, 2014).

Outra variável associada à dinapenia foi os níveis de hemoglobina. Com o au-
mento da idade há tendência na diminuição desses níveis, pois a modulação hemato-
poiética se torna desbalanceada em decorrência da menor habilidade da medula ós-
sea para responder a estímulos adversos, tais como sangramentos, infecções e danos 
citotóxicos (SCHAAN et al, 2007). 

Estudo prospectivo de 25 anos de Charles e colaboradores (2006) com 3522 par-
ticipantes do Honolulu Heart Program e o Honolulu-Asia Aging Study, encontraram 
nos indivíduos com valores de hemoglobina mais elevados, valores maiores de FPM.  
Indivíduos anêmicos tiveram FPM de 26,2kg e os indivíduos não-anêmicos tiveram 
FPM de 31,2kg.

A atividade laboral de exposição a serralheria foi associado como fator de prote-
ção a dinapenia. Não foi encontrado na literatura alguma evidência que corroboras-
se com essa associação. Estudo Hertfordshire Cohort Study de Walker-Bone (2016)  
com 1418 homens, que testou a hipótese de que o trabalho manual cumulativo na via 
adulta (exposição ocupacional a atividades fisicamente exigentes) teria benefícios na 
FPM na velhice não encontrou nenhuma evidência de que as atividades ocupacio-
nais fisicamente exigentes  aumentam a FPM na idade normal de aposentadoria (>65 
anos).  Qualquer vantagem da atividade ocupacional regular pode ter sido obscureci-
da por fatores de confiabilidade sócio-econômicos não medidos. Sugerimos que mais 
pesquisas nesta área sejam desenvolvidas, devido a carência de dados sobre este tema.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que baixas reservas musculares e níveis de hemoglo-
bina refletem condições que podem comprometer a independência do idoso. Como 
fator de proteção, a atividade física de força deve ser estimulada ao longo da vida, 
uma vez que a dinapenia representa maior risco de morbimortalidade em idosos. 
Com o aumento deste grupo etário na população é importante que políticas públicas 
sejam direcionadas para a promoção da saúde e prevenção de riscos.

Intervenções de profissionais de saúde se fazem necessárias, por meio de cam-
panhas, orientações e assistências para os casos mais agravantes
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RESUMO

Tendo em vista que a crise dos refugiados é atualmente um dos problemas mais 
sérios e complexos que o mundo enfrenta, atravessando fronteiras, esbarrando 
em legislações ineficientes e despertando preconceitos adormecidos nas socie-
dades; e que, tal crise, não parece encontrar solução a curto prazo que não passe 
pelo fim dos jogos de poder entre as mesmas nações que foram tomadas de assal-
to pelo fluxo deste “efeitos colaterais” em suas fronteiras, o presente trata-se de 
um projeto que busca identificar a forma como um jornal de grande circulação 
no país tem tratado e transmitido aos seus leitores a temática do refúgio. Tendo 
em vista que, atualmente, grande parte da informação sobre temas importantes 
se faz por meio da grande mídia, quando as notícias publicadas em suas versões 
digitais são veiculadas nas redes sociais, onde podem ser lidas, compartilhadas 
e discutidas em questão de segundos por grande parte da população brasileira, 
este trabalho visa analisar de que maneira o tema refúgio e refugiados aparecem 
nas reportagens e se o conteúdo veiculado está em acordo com a proteção dos 
Direitos Humanos e o Direito Internacional dos Refugiados. Serão analisados 
três períodos distintos, entre 2010 e 2016, as reportagens serão analisadas e ca-
talogadas com o objetivo de facilitar a compreensão sobre os temas, os proble-
mas e os grupos citados nas reportagens, relatórios do ACNUR serão usados 
para verificar se as reportagens trazidas aos leitores brasileiros condizem com 
os fluxos de refugiados pelo mundo.

PALAVRAS-CHAVE

Refugiado, refugiados, reportagens.
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1. INTRODUÇÃO

Tendo em vista que os temas referentes ao refúgio e aos refugiados tornam-se 
de conhecimento da população em geral por meio das notícias da grande mídia, am-
plamente reproduzidas e compartilhadas nas redes sociais, o presente trabalho tem 
o objetivo de identificar a forma como um jornal de grande circulação tem levado 
a seus leitores a temática do refugio, o enfoque que é dado e se estas reportagens 
ajudam a chamar a atenção para a grave crise de refugiados no mundo, sobretudo o 
caso da Síria,

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A metodologia de pesquisa utilizada foi a análise em matérias jornalísticas em 
um jornal de grande circulação em todo o território nacional. Para isso, foi feita a 
pesquisa por meio do sítio eletrônico do jornal “A Folha de São Paulo”, escolhido em 
razão de ser o jornal de maior tiragem do Brasil (FOLHA, 2017). Foi feita usando 
os descritores Refúgio e Refugiados, em três períodos distintos: 1º de janeiro a 31 
de dezembro de 2010, 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2013 e 1º de janeiro a 31 
de dezembro de 2016. O primeiro por ser o ano em que o Conselho Nacional para 
Refugiados começou a consolidar dados sobre o refúgio no Brasil e os dois últimos 
para conferir atualidade à pesquisa. A pesquisa foi feita com o uso dos descritores 
no recurso de busca do site do jornal, sendo necessária a tabulação das reportagens 
e descartes das reportagens que não contemplem o conceito de refúgio e refugiados 
na perspectiva do Direito Internacional dos Refugiados. É fundamental ressaltar que 
não foi descartada a necessidade de ser realizada a pesquisa normativa e bibliográfica 
sobre o tema, para dar subsídio à análise das reportagens.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em uma primeira busca no mecanismo de pesquisa do acervo da Folha de São 
Paulo foi possível encontrar entre o período de 01/01/2010 a 31/12/2016 o montante 
de 2097 referências às palavras “refugiado” ou “refugiados” nos jornais da empresa.
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Figura 1: Mecanismo de busca

Figura 2: Reportagens entre 2010 e 2016

Ao efetuar-se a pesquisa separando-se as reportagens do período por ano, o que 
se nota (com a exceção do ano de 2012) é o crescimento considerável do número de 
reportagens, colunas e editoriais citando as palavras “refugiado” e “refugiados”.
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Gráfico 1: Reportagens por ano

Em 2010, às vésperas do início da Guerra Civil na Síria foram 117 registros (22 
deles em duplicidade). A referido ano, foi escolhido para iniciar a análise justamente 
por ser anterior ao contexto da grande crise de refugiados que ganharia o mundo nos 
anos seguintes. Nota-se que as palavras chave são usadas de forma muito pontual du-
rante o ano de 2010, sobretudo nos primeiros meses do ano, fazendo referência prin-
cipalmente ao terremoto que devastou o Haiti, causando grandes prejuízos e criando 
uma onda de refugiados que começaria a atingir o Brasil. Uma parte considerável dos 
registros trata de questões como os refugiados por causa da já conhecida crise entre 
Israel e os territórios palestinos, com desdobramentos em países como Jordânia, Egi-
to e Turquia. O início da chamada Primavera Árabe ainda não está associado com 
os refugiados e em nenhum momento é registrado. Ao comparar-se as reportagens 
com o relatório Global Trends Forced Displacement 2010 da ACNUR nota-se que os 
países com grandes fluxos de refugiados sequer são mencionados como a Somália, 
o Afeganistão e Myammar, já o Sudão que também foi responsável por boa parte 
do fluxo de refugiados recebe pouca atenção por parte da mídia nacional que fica 
restrita a relatar poucos conflitos entre tropas de governo e rebeldes. É interessante 
notar que a despeito do tema do refúgio não ser muito aprofundado no ano de 2010, 
pelas reportagens, diversas exposições, filmes e peças de teatro tratam sobre o tema, 
acontecendo sobretudo na cidade de São Paulo.

Em 2013, terceiro ano da Guerra na Síria, o mundo já sente os primeiros efeitos 
da crise de refugiados, no referido ano são registradas 201 reportagens (58 em du-
plicidade), a Síria é o país mais citado, massacres, as primeiras denúncias do uso de 
armas químicas, a chegada dos refugiados e a relutância dos países do mundo em to-
mar uma posição frente à escalada de violência. No Brasil, o governo decide facilitar 
a entrada dos refugiados sírios dispensando uma série de documentos o que aumenta 
consideravelmente a entrada de cidadãos daquele país em território nacional, em de-
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zembro uma reportagem tratando da preocupação do governo com a entrada de imi-
grantes menos de 18 anos e desacompanhados chama a atenção. O termo refugiado 
aparece também associado a um conflito diplomático entre o Brasil e a Bolívia devido 
à fuga do senador boliviano Roger Pinto para o Brasil em setembro. Os demais países 
com grandes fluxos de refugiados como Líbia, Somália, Colômbia, Sudão e Afeganis-
tão são praticamente esquecidos pelas reportagens do jornal neste ano.

Em 2016, foram registrados 604 (115 em duplicidade) reportagens contendo 
pelo menos uma das palavras chave, quase duas reportagens por dia, a crise Síria 
atinge o ápice no começo deste ano, o sexto ano de guerra civil, por terra e o por mar 
refugiados deixam o norte da África e a Síria tentando chegar à Europa, a reportagens 
colocam os refugiados como um problema, relatos de abuso sexual perpetrado por 
refugiados em países da Europa e casos de terrorismo.

 Em junho de 2016, o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR) divulgou relatório apontando que até o final de 2015 existiam em todo o 
mundo aproximadamente 65,3 milhões de pessoas deslocadas por guerras e conflitos 
(UNHCR, 2016). Este número, que chocou a comunidade internacional, deveu-se, 
em grande parte à Crise Síria. Em poucos anos, centenas de milhares de pessoas 
foram forçadas a abandonar suas casas e seus países e a aventurarem-se sozinhas ou 
com famílias por mar ou por terra em arriscadas jornadas rumo à expectativa de uma 
vida segura. À incerteza sobre a travessia soma-se a incerteza sobre se encontrarão 
acolhida no país de destino ou se, no mínimo, serão tratados pelos governos e pelas 
populações destes países com a dignidade e o respeito que hoje não conseguem en-
contrar em seus próprios lares. 

O medo e a desinformação, potencializados por discursos de ódio ao diferente 
e abordagens estigmatizastes e tendenciosas por parte da mídia em muitos dos países 
que recebem estas pessoas, tem inflamado os ânimos das populações locais, colo-
cando-as contra os refugiados e, assim, aprofundando a situação de vulnerabilidade 
destas pessoas. 

No Brasil, segundo dados divulgados pelo Comitê Nacional para os Refugiados 
(CONARE), vivem atualmente 8.800 refugiados de 79 nacionalidades, 2.200 deles 
sírios que buscaram asilo fugindo dos conflitos. Nos últimos cinco anos a solicitação 
de refúgio aumentou 2.867,9% e a expectativa é que estes números só aumentem. 
Em face desta realidade faz-se necessário observar atentamente como os principais 
veículos de formação de opinião em nosso país tem levado à população a questão do 
refúgio. Em uma busca rápida na versão digital do Jornal “Folha de São Paulo” pelo 
termo “refugiado” é possível encontrar, entre 2010 e 2016, 2097 reportagens sobre 
o tema, mas a grande questão é: estas reportagens têm sido hábeis em apresentar a 
temática do refugio aos brasileiros?

As reportagens analisadas nos três períodos propostos, demonstram que a te-
mática do refúgio não deixa de preocupar o brasileiro, os jornais têm sido hábeis em 
transmitir os problemas enfrentados por estas pessoas em seus países de origem. 
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Embora muitos dos países apontados no relatório do ACNUR como principais fontes 
de refugiados no mundo não sejam citados, as reportagens conseguem informar o 
leitor nacional da situação destas pessoas que buscam o instituto do refúgio. Em uma 
sociedade que por muitas vezes se mostra tão intolerante, encontrar reportagens que 
mostram uma família síria reconstruindo sua vida no Brasil e abrindo um restau-
rante com doações de brasileiros, sem dúvida, demostram que os brasileiros não são 
insensíveis ao tema.

O Brasil tem demonstrado boa vontade em receber os refugiados, mas as políti-
cas públicas para receber essas pessoas, vencendo as barreiras da cultura e da língua 
quando existentes, não estão nem perto de serem ideais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os três períodos distintos dos quais as reportagens foram analisadas nos dão 
o panorama geral da situação na época. Lendo as notícias do começo da década, 
sabemos os desdobramentos que os fatos retratados trouxeram ao os dias de hoje. A 
reportagens, além de informar a população no presente, servem como retrato de um 
passado, mostrando como em um retrato a forma de ver, os preconceitos, as dúvidas 
e os caminhos escolhidos por determinada sociedade. A temática do refúgio, sem 
dúvida, é um dos maiores desafios do mundo atual, e os países devem estar dispostos 
a enfrenta-lo sem medo, adaptando suas legislações e construindo políticas públi-
cas para integrar estas pessoas em situação de vulnerabilidade, no plano interno; e, 
no plano externo, lutar para construir soluções para que o fluxo de refugiados pelo 
mundo diminua pouco a pouco. Ainda no plano interno, a forma como os meios de 
comunicação levam o tema do refúgio a uma população pode fazer a diferença entre 
informação e preconceito.
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RESUMO

A literatura científica tem se mostrado muito atenta ao fenômeno da globaliza-
ção que ocorre em tempos atuais. Muitos autores se preocupam com os possí-
veis efeitos que a globalização pode trazer para o mundo. A soberania, qualida-
de do Estado-nação, tem sido o foco em vários debates que tratam do processo 
da globalização; tem se falado, até mesmo, que os Estados estão deixando de 
ser soberanos em razão desta. A conclusão obtida a partir da análise e a com-
paração de textos de diversos autores é a de que houve uma certa mudança no 
modo como a soberania atua, mas isso não representa seu fim. O objetivo deste 
trabalho é analisar essa questão da soberania em face à globalização, traçando as 
diversas conceituações tanto da primeira quanto da segunda, a fim de se obter 
uma melhor resposta.  

PALAVRAS-CHAVE

Globalização, soberania, estado-nação.

1. INTRODUÇÃO

É fato que século XXI está em constante mutação. São perceptíveis, aos olhos 
nus, os avanços tecnológicos intermináveis, as novas guerras religiosas, as mudanças 
no panorama político de diversos países, o crescimento dos fluxos de informação e 
de pessoas etc. É de suma importância, portanto, fazer uma análise do fenômeno da 
globalização, já que a este é atribuída, muitas vezes, a responsabilidade pela volatili-
dade do mundo atual. 

O modelo de Estado que impera atualmente, sendo o Estado-nação, e, por con-
seguinte, tendo como uma de suas características intrínsecas a soberania, se faz re-
pensar em meio a um mundo tão globalizado. Alguns grupos, como o dos globalistas, 
argumentam que a estrutura do Estado-nação está se esvaindo e este está perdendo 
sua soberania; entretanto, é problemático aderir a esse pensamento de pronto, já que 
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há diversos conceitos para o instituto da soberania.   
Cabe a este trabalho, então, um aprofundamento no estudo a respeito da sobe-

rania e da globalização, buscando embasamento na linha de pensamento de diversos 
autores que abordam a temática da globalização, como Anthony Giddens, Kenichi 
Ohmae, David Held, Anthony McGrew etc.; também serão expostas as diversas con-
ceituações de soberania, em sua maioria, as clássicas, como a de Bodin. Com isso, 
a dúvida que suscita entre muitos, que diz respeito ao ponto em que a globalização 
afeta a soberania, tentará ser esclarecida.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A pesquisa foi elaborada basicamente em quatro etapas: busca bibliográfica, lei-
tura, fichamento e escrita. O trabalho não seguiu necessariamente esta ordem fixa; 
por vezes a escrita era elaborada com base em conhecimentos já obtidos antes do iní-
cio da pesquisa e, posteriormente, algum texto de um autor importante para aquele 
determinado tema era buscado, a fim de dar embasamento ao que havia sido escrito.

O orientador indicou as bibliografias e, por meio delas, outras foram outras. 
Durante a fase da leitura, o mais importante era sublinhado e transcrito em fichas; 
assim, na hora da escrita o raciocínio ficava mais lógico e organizado. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A soberania possui diversas concepções diferentes e doutrinas que tratam delas; 
alguns autores, quando a analisam, parecem fazer uso de antigas conceituações clás-
sicas não mais aplicáveis hoje. 

A globalização, assim como a soberania, também é abordada por doutrinas di-
vergentes e que atribuem a ela significados discordantes. Há autores da corrente cé-
tica que até mesmo dizem não existir uma globalização real; que se trata apenas de 
uma falácia para reforçar o plano neoliberal no mundo. Por outro lado, existe outra 
doutrina – radical – que defende a existência globalização e entende que ela porá um 
fim nos Estados-nação e na soberania.

A conclusão obtida foi a de que as duas estão equivocadas. A cooperação inter-
nacional – seja no âmbito do mercado ou do direito –, o crescimento da uniformi-
zação das preferências de consumo de nacionais diferentes e o aumento do fluxo de 
pessoas e informação mostram que a globalização gera efeitos reais. 

De todo modo, a existência da globalização também não confirma a ideia dos 
radicais de que o mundo está rumando ao fim da soberania: quando analisada sob 
o viés clássico de Bodin, o entendimento é o de que, em face à perda do papel do 
Estado em diversos fatores resolvidos pela cooperação internacional, o Estado-nação 
está deixando de ser o detentor do poder soberano. Todavia, a conceituação de Bo-
din refere-se a um período histórico datado no século XVI, portanto, não se aplica à 
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realidade. Dito isto, o Estado-nação continua sendo o detentor do poder soberano e, 
este, por sua vez, apenas adaptou-se ao contexto global.

A conclusão do trabalho foi a de que a soberania e o Estado-nação não deixaram 
de exercer papéis fundamentais nesta atualidade global – como pregam os radicais –, 
entretanto, não se pode negar que houve uma certa flexibilização nestes dois institu-
tos. Para que um país possa cooperar com outros, ele sempre fará a transferência de 
certa parte de seu poder, mas isso não significa que não exista mais soberania. 

Não há mais espaço, num mundo globalizado, para utilizar o conceito de poder 
soberano de Bodin, já que ele perdeu seu caráter inalienável e absoluto. Além do 
mais, o autor conceituou o termo soberania no século XVI, período histórico em 
que os Estados eram absolutistas. Todas as mudanças nas estruturas sociais ocorridas 
desde aquela época até esta foram acompanhadas pelos Estados nacionais e pelo po-
der soberano, portanto, eles também passaram por transformações.         

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O propósito deste trabalho foi o de investigar a questão da globalização e da so-
berania em face ao século XXI. Como percebido, essa é uma questão muito complexa 
e se faz necessária uma averiguação nos próprios conceitos de soberania e qual está 
sendo aplicado atualmente quando se diz que esta deixou de existir. 

Como afirmado no último subtítulo do trabalho, é preciso ter cautela ao tentar 
encaixar conceitos clássicos a contextos atuais – como, por exemplo, tomar por base 
a soberania de Bodin –, já que a realidade social muda ao longo da humanidade. 

É de suma importância, também, estudar as duas principais correntes que 
tratam da globalização, a cética e a radical. Elas possuem visões muito distintas e a 
adoção do pensamento de cada uma delas conduz à obtenção de resultados opostos: 
para um cético, a globalização jamais esvairá a soberania e a estrutura do Estado-
-nação; já os radicais pensam o mundo está rumando ao fim do Estados-nação e, 
consequentemente, sua soberania.

Dito isso, conclui-se que há de se ter muito cuidado na hora estudar a temática 
da globalização e da soberania, pois são assuntos que suscitam opiniões diversas de 
vários autores e que possuem inúmeras correntes. Portanto, analisar as diferentes 
opiniões dentro da literatura científica é imprescindível para que não se caia em equí-
vocos.      
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RESUMO

A mortalidade materna é um dos indicadores essenciais de desenvolvimento 
do país. O Brasil, que contava com 140 mortes por 100 000 nascidos em 1990, 
apesar de ter reduzido este indicador para 61 em 2015, não atingiu a meta es-
tabelecida pela OMS para reduzir essas taxas em 75% em até 15 anos. Entre as 
medidas adotadas pelo governo, está a criação dos comitês de prevenção de 
mortalidade materna, tendo seu contexto explicado no relatório final dessa ini-
ciação científica. Outra medida importante, também trazida pelo relatório, é o 
lançamento da Rede Cegonha pelo governo federal em 2011.

PALAVRAS-CHAVE

Mortalidade, materna, brasil.

1. INTRODUÇÃO

Uma das metas do milênio para diminuição da extrema pobreza estabelecidas 
pela Organização Mundial da Saúde é a redução da taxa de mortalidade materna em 
países em desenvolvimento como o Brasil. De acordo com CAVALCANTI, P. (2013, 
p. 2), em 1990, o Brasil contava com 140 óbitos por 100 000 nascidos vivos. Mesmo 
após mais de uma década, tal indicador permanece alto, com 75 óbitos por 100 000 
nascidos. Uma das medidas adotadas para o declínio destes indicadores é a implanta-
ção de comitês de prevenção de mortalidade materna, desde 1984 e a Rede Cegonha, 
delineada em 2011.
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2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

2.1. Literatura básica

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas. Inicialmente, o docente indicou li-
teratura de base para que o aluno pudesse compreender o contexto da saúde pública 
brasileira e posteriormente utilizadas para redigir o relatório de conclusão de inicia-
ção científica. O aluno também acompanhou as aulas de mestrado de Saúde Coletiva 
ministradas pelo orientador desta pesquisa.

2.2. Revisão bibliográfica

Foi desenvolvida revisão nas bases bibliográficas Scielo, BVS, PubMed e litera-
tura cinzenta (google scholar). Os descritores utilizados foram: maternal mortality 
AND brazil. Após isso, o discente desenvolveu um breve relatório para entregar ao 
orientador, onde todos artigos utilizados foram descritos e também uma introdução 
explicando o contexto e história dos comitês brasileiros.

2.3. Pesquisa empírica

Para a pesquisa de campo, fora realizada uma visita à reunião do comitê de mor-
talidade mterna infantil da região Baixada Santista. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos sugerem que a taxa de mortalidade materna diminuiu nos últimos anos 
no Brasil desde 2000, de 143 / 100 000 nascidos para 61 a cada 100 000 nascidos em 
2015. Apesar disso, essa taxa ainda é alta se comparada a países desenvolvidos como 
no Canadá, com uma razão de 5,9 a cada 100 000 nascidos.

Um dos fatores que dificultam a melhoria desses indicadores é a fragmentação 
do serviço de saúde, medicalização e intervenções desnecessárias (como a cesárea), 
colocando a gestante e a família em plano de fundo durante o período pré-natal e 
de puerpério. Segundo o ministério da saúde, 89% da população tem cobertura de 
pré-natal, no entanto, as mortes causadas por síndromes hipertensivas e outras rela-
cionadas ao período pré natal são altas, evidenciando a necessidade da implantação 
de um modelo humanizado no atendimento à gestante..

 De acordo com os estudos e a problematização trazida por esta pesquisa, me-
didas de saúde humanizadas como a Rede Cegonha, lançada em 2011, podem ajudar 
na melhoria destes indicadores, indo além da mera vigilância epidemiológica, como 
fazem os comitês de mortalidade materna regionais brasileiros.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deve ser elaborada com base nos objetivos e resultados do trabalho.
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RESUMO

Objetivo: pesquisar as publicações da Organização Mundial da Saúde, desco-
brindo se há possibilidade da elaboração de declarações, recomendações, con-
venções e normas técnicas que analisem as relações de trabalho contemporâneas 
e sejam aptas a prevenir a ocorrência de doenças mentais no trabalho, sobretudo 
a depressão.Método: foi feito o estudo interdisciplinar de caráter documental 
no âmbito da Organização Mundial da Saúde e seus colaboradores. Resultados: 
a Organização Mundial de Saúde reconhece que os transtornos mentais comuns 
são agravados por fatores como a mudança da organização de trabalho, dos pro-
cessos produtivos, relações sociais e condições ambientais laborais, ocasionados 
pela globalização e pelo desenvolvimento tecnológico, desta forma, vê como 
prioridade realizar pesquisas e publicar estudos, relatórios, guias e recomenda-
ções com o intuito de informar e descobrir, juntamente com os Estados-Mem-
bros formas de combater e prevenir a ocorrência de doenças mentais no local 
de trabalho, assim como a reabilitação e reinserção dos trabalhadores afastados. 
Conclusões:embora não tenha previsão a previsão da elaboração de conven-
ções, a Organização Mundial de Saúde investe em pesquisas, recomendações e 
difusão de informações a fim de auxiliar os Estados-membros, independente-
mente da quantidade de recursos que tenham ou do nível de desenvolvimento 
em que estão a combaterem o mau do século e trazerem um meio ambiente de 
trabalho saudável à toda população.

PALAVRAS-CHAVE

Organização Mundial da Saúde (OMS), Meio Ambiente do Trabalho, Saúde 
Mental
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos quarenta anos, ocorreram graves transformações no ambiente do 
trabalho. 

Empresas que antes seguiam o modelo fordista de gestão e tinham as relações de 
trabalhos hierarquizadas, implantaram novas técnicas de gestão, organizando-se em 
redes e contratando o mínimo de trabalhadores polivalentes, e, quando necessário, 
serviços terceirizados para suprir a demanda de serviços especializados.

A reorganização do meio ambiente do trabalho trouxe consequências como a 
introdução de novas tecnologias, precarização das condições de trabalho, crescimen-
to do teletrabalho, aumento da exigência por qualidade e produtividade, submissão à 
ordens, ritmos e cargas de trabalho desumanas, medo de perder o emprego, ausência 
de interesse e significado em relação às atividades laborais praticadas, entre diversas 
outras.

As novas organizações de trabalho ocasionaram danos à saúde física e mental 
dos trabalhadores, transformando, muitas vezes, o trabalho em fonte de sofrimento, 
exploração e adoecimento, resultando em muitas categorias profissionais a depressão 
como doença ocupacional.

Tais transformações são fatores sociais, econômicos e culturais responsáveis por 
essa verdadeira epidemia de depressão, que, junto com outros transtornos mentais 
como a ansiedade e síndrome do esgotamento profissional, ocupa o terceiro lugar 
nas causas de afastamento do trabalho, segundo dados da Previdência Social de 2013.

Nesse contexto, interessa estudar de maneira mais aprofundada os documentos 
da OMS, tendo como objetivo geral a pesquisa da criação e aplicação de normas ju-
rídicas ou técnicas, descobrindo se esses documentos são capazes de contribuir para 
a prevenção de doenças mentais no trabalho, sobretudo a depressão e como objetivo 
específico o estudo dos documentos a fim de concluir se há possibilidade da elabo-
ração de declarações, recomendações, convenções e normas técnicas que analisem 
as relações de trabalho contemporâneas e sejam aptas a prevenir a ocorrência de 
doenças mentais no trabalho.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A pesquisa interdisciplinar teve caráter documental e as informações foram ob-
tidas por meio da leitura e interpretação das publicações da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), assim como de seus colaboradores. 

Inicialmente, para obter informações primárias acerca do tema, foi feita a revi-
são bibliográfica de textos sugeridos pela orientadora do projeto. Em seguida, ainda 
a fim de obter contextualização, foram realizados o levantamento bibliográfico e a 
análise de dados dos artigos científicos, notícias e livros sobre “saúde mental”, “de-
pressão”, “transtornos e doenças mentais no ambiente de trabalho” e “caracterização 
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da depressão como doença ocupacional”.
Em seguida, foi realizada a pesquisa e análise dos documentos publicados pela 

OMS, OIT e seus colaboradores  a fim de entender sua visão dos seguintes temas: 
“transtornos mentais (principalmente depressão e ansiedade) no cenário nacional e 
global”; “principais transtornos mentais no ambiente de trabalho, suas causas e con-
sequências”; “promoção de saúde mental no ambiente de trabalho”, levando em conta 
as transformações das relações de trabalho devido à globalização para descobrir se 
existe norma, tanto jurídica quanto técnica, que seja capaz de contribuir para a pre-
venção de doenças mentais no trabalho, em especial a depressão. 

Além disso, a última parte da pesquisa consistiu em verificar se as publicações 
da OMS influenciam as decisões tomadas pela Justiça brasileira, e, no caso positivo, 
de que forma. Para tal, foram lidas jurisprudências e artigos científicos sobre a de-
pressão e sua caracterização como doença ocupacional.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho analisou estudos técnicos e recomendações da OMS e OIT 
a respeito da saúde mental dos trabalhadores. Dentre as doenças mentais mais co-
muns, o relatório global da OMS de 2015 destaca a depressão e a ansiedade, que 
afetam aproximadamente 322 milhões de pessoas e 264 milhões, respectivamente 
(OMS, 2017). O mesmo relatório aponta entre o período de 2005 a 2015, um cresci-
mento de 18,4% dos casos de depressão, revelando que esta doença se tornou a principal 
causa de incapacidade laborativa e também de mortes por suicídio, chegando a mais de 800 
mil casos por ano no mundo (OMS, 2017). 

No Brasil, a depressão acomete cerca de 5,8% da população, a maior taxa da América 
Latina, assim como a de transtornos de ansiedade, atingindo os 9,3% (OMS, 2017).

A OMS também apresenta documentos em relação à saúde ocupacional, indicando 
que doenças mentais como depressão e ansiedade cada vez mais acometem os trabalhado-
res, reduzindo suas capacidades laborais e aumentando os custos organizacionais.

Diante desse quadro, a OMS passou a priorizar os transtornos mentais, fornecendo aos 
Estados-Membros diretrizes para implementação de políticas públicas visando não apenas o 
tratamento e reabilitação, mas também ações preventivas.  

No âmbito da Justiça brasileira, por sua vez, há o reconhece da depressão como 
doença profissional quando oriunda da atividade laborativa, desde que comprova-
do o nexo causal. Ocorre, porém, que este vínculo nem sempre pode ser facilmente 
observado. Há ainda casos de doenças ocupacionais decorrentes de uma causa que, 
junto com a causa principal concorre para o resultado (concausa) isto é, reforça o 
processo causal, não sendo responsável nem por seu início ou por sua interrupção.

Um caso ilustrativo é a decisão da Segunda Turma do Tribunal Superior do 
Trabalho  no RR-636-02.2012.5.02.0442, que reconheceu o dever do empregador em 
indenizar uma funcionária que teve seu quadro de depressão agravado por estresse 
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ocupacional, após sofrer assédio moral e ameaças por parte dos clientes e da própria 
empresa.

Deste modo, ao assumir a depressão como uma doença ocupacional, é impor-
tante que o judiciário reconheça a responsabilidade do empregador quando houver 
nexo causal entre o surgimento ou agravamento do transtorno ou doença mental e as 
condições ou o ambiente de trabalho, e que estes sejam conscientizados em relação à 
gravidade dos danos causados aos trabalhadores, prevenção e reinserção dos profis-
sionais já afetados.

Assim, é possível entender a importância da publicação de documentos e da 
difusão de informações sobre os transtornos mentais que decorrem das mudanças 
organizacionais das empresas, assim como a importância da mobilização dos gover-
nos, empregadores, trabalhadores e sociedade em geral para a promoção da saúde 
mental no ambiente de trabalho.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo encontrado após vasta pesquisa de documentos da OMS propiciou 
uma rica analise de como a reorganização e as transformações das relações de tra-
balho decorrentes da globalização e da inserção de novas tecnologias, resultaram em 
condições de trabalhos precárias, que estimulam a competição e a individualidade e 
acabam por degradar o bem-estar dos trabalhadores e sua saúde mental. O trabalho 
vem se tornando uma fonte de sofrimento, exploração e adoecimento, resultando na 
depressão como doença ocupacional, a qual junto com outros transtornos mentais, 
ocupa o terceiro lugar nas causas de afastamento do trabalho. 

Diante desse cenário, a OMS se preocupa em realizar pesquisas, divulgar infor-
mações e publicar recomendações e planos de ação que visem a proteção e promoção 
da saúde mental, dentro e fora do contexto laboral, que auxiliam os países a lidarem 
com o mau do século e fornecem mecanismos capazes de promover um ambiente 
de trabalho seguro e saudável com foco na prevenção dos transtornos mentais, na 
reabilitação e na reinserção de trabalhadores que foram afastados do trabalho por 
conta disso. 

Também é perceptível que as informações contidas nestes documentos são le-
vadas em consideração pelo Brasil e pelo Poder Judiciário, que se mostra cada vez 
mais pacífico em considerar um meio ambiente de trabalho saudável uma condição 
essencial para o desenvolvimento do labor, portanto reconhece a responsabilidade do 
empregador quando há nexo causal entre o surgimento ou agravamento do transtorno ou 
doença mental e as condições ou o ambiente de trabalho, conscientizando as empresas da 
gravidade dos danos causados aos trabalhadores, e incentivando a prevenção e reinserção 
dos profissionais já afetados.
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RESUMO

O presente trabalho se propõe a estudar o papel da governança global no en-
frentamento das mudanças climáticas, salientando a importância dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) nessa questão. Para tanto, é desenvolvi-
da uma pesquisa que busca analisar toda a atuação da governança global na ten-
tativa de solucionar os problemas ligados à alteração do clima, através do estudo 
do conceito, das causas e dos gravíssimos efeitos das mudanças climáticas, além 
das principais ações praticadas pelos atores globais ao longo das últimas déca-
das, como o estabelecimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

PALAVRAS-CHAVE

Governança Global. Mudanças climáticas. Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável.

1. INTRODUÇÃO

A pesquisa realizada se justifica pelo fato das alterações climáticas terem se tor-
nado, nos últimos tempos, importante objeto de discussão no plano nacional e in-
ternacional em razão da ocorrência de inúmeras catástrofes ambientais em diversas 
regiões do planeta, como furacões, tsunamis, inundações e secas. Pesquisas revelam 
previsões alarmantes para o futuro próximo e atribuem a causa ao aumento da tem-
peratura do planeta, que advém, principalmente, das ações antrópicas.

O trabalho tem como objetivo principal analisar a atuação e importância da 
governança global na resolução dos problemas ligados às mudanças climáticas, des-
tacando o papel dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) nessa questão.

Para isso, pretendeu-se, suscintamente, analisar o conceito, as causas e os efeitos 
das alterações climáticas e abordar as ações praticadas pelos atores globais ao longo 
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das últimas décadas.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Quanto ao aspecto metodológico, a pesquisa foi basicamente bibliográfica, pois 
o trabalho foi desenvolvido com base em livros, artigos em periódicos, redes eletrô-
nicas e documentos de organizações internacionais.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho buscou demonstrar que a mudança do clima não é um desafio fácil 
a ser superado, pois envolve grandes incertezas científicas, o que dificulta uma ação 
efetiva dos Estados, receosos em sofrer prejuízos econômicos, e da própria socieda-
de, não disposta a modificar seu modo de vida por não reconhecer o fenômeno do 
aquecimento global como uma ameaça visível e imediata.

Diante da complexidade da problemática climática, que não respeita limitações 
geográficas, foi analisada a importância de um esforço global para a minimização dos 
impactos decorrentes da mudança. Foi possível notar que o modelo do Estado-Sobe-
rano se mostra ineficaz para a solução de problemas ambientais globais, exigindo, as-
sim, uma alteração de paradigma, havendo a necessidade dos problemas serem solu-
cionados por ações ativas de diversos atores sociais em nível nacional e internacional, 
dando espaço à Governança Global, que permite que diversas esferas da vida social e 
internacional façam parte de uma agenda de discussões em âmbito global, possuindo 
como função principal agir sobre questões que ultrapassam as fronteiras nacionais.

Partindo desta premissa, nasce a governança global do clima, a qual enseja uma 
articulação em vários níveis, envolvendo esforços coletivos que abrangem toda con-
tribuição possível e que englobam distintas esferas de governo, indústria, sociedade 
civil, entre outros, com ações, estratégias, políticas públicas e projetos nos níveis in-
ternacional, regional e local, o que reforça que o combate efetivo às mudanças climá-
ticas deve ser multilateral, incentivando nações e demais atores sociais a trabalharem 
em conjunto.

No trabalho foi demonstrado que a alteração do clima vem sendo discutida há 
mais de 20 anos. No Regime Internacional sobre Mudança Climática, diversas Con-
ferências, Convenções, Declarações, Tratados e Acordos foram estabelecidos para 
enfrentar esta séria questão. 

Recentemente, foi adotada, pela ONU, uma iniciativa importante: Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, entre os quais está o combate às mudanças climáticas. 
Os ODS formam uma agenda mundial, adotada em 2015, composta por 17 objetivos 
e 169 metas a serem atingidos até 2030.
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Deste modo, esta pesquisa abordou cinco temas principais: o conceito e im-
portância da Governança Global na temática da mudança do clima; a criação e o 
alcance dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável; o conceito, causas e efeitos 
das alterações climáticas; o Regime Internacional sobre Mudança Climática e as prin-
cipais ações realizadas pela Governança Global nas últimas décadas para combater 
a problemática; e os principais atores globais brasileiros no cenário das mudanças 
climáticas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho buscou estudar a importância e a magnitude da questão das mudan-
ças climáticas, sendo exposta a seriedade das consequências que a problemática gera 
ao planeta. 

Foi visto que a questão é tida como um dos grandes desafios a serem enfrenta-
dos neste século, levando-se em consideração as incertezas científicas e os prognósti-
cos catastróficos esperados para um futuro próximo, sendo constatado que o esforço 
necessário para conter as mudanças no clima e seus danos para a humanidade serão 
muito maiores do que se pensava inicialmente.

Sendo definido o meio ambiente como patrimônio comum da humanidade, foi 
estudada a efetividade e a importância da governança global na resolução da ques-
tão, levando em consideração que os desafios impostos pela mudança climática são 
gigantescos e necessitam de uma arquitetura inovadora de governança ambiental glo-
bal que impulsionem os interesses nacionais para um regime global. Deste modo, o 
Regime Internacional da Mudança Climática é um dos mais complexos e expressivos 
regimes internacionais ambientais.

Nas últimas décadas, a área ambiental, principalmente em relação às alterações 
climáticas, é a que sofreu o maior avanço de mecanismos institucionais, que pode ser 
medido pelo número de tratados e convenções, como a Convenção de Estocolmo, 
ocasião em que o meio ambiente foi discutido pela primeira vez como um bem ju-
rídico autônomo e como um tema chave na cooperação multilateral, e a Rio 92, que 
teve como um dos resultados a elaboração da Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas, sendo o primeiro acordo internacional sobre mudanças 
climáticas e o primeiro passo em direção a uma mobilização global em prol do clima.

A maior realização da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas foi a Conferência das Partes (COP), que é realizada anualmente com o 
intuito de analisar o progresso dos países-membros em lidar com as mudanças climá-
ticas e determinar obrigações para a redução das emissões de gases de efeito estufa.

O mais recente tratado internacional de combate às alterações climáticas, o 
Acordo de Paris sobre mudança do clima, foi constituído em uma COP, no ano de 
2015. Neste documento ficou acordado, entre outras coisas, que os países se compro-
meteriam a limitar o aumento da temperatura “muito abaixo dos 2ºC”, e, ainda, se 



396

XII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

enforçariam para fixar a subida da temperatura à no máximo 1,5ºC acima dos níveis 
pré-industriais.

Outro ponto fundamental para o desenvolvimento deste trabalho, foi o estudo 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o Objetivo 13, 
que visa à tomada de medidas urgentes e imediatas frente às mudanças climáticas, 
para que o planeta possa suportar as necessidades das presentes e futuras gerações, 
através de uma Parceria Global para o Desenvolvimento Sustentável, com a partici-
pação de todas as nações, todas as partes interessadas e todos os cidadãos, que deve-
rão agir com base em um espírito de solidariedade global.

Conclui-se assim que o trabalho teve por objetivo demonstrar a magnitude da 
questão das mudanças climáticas, analisando a atuação e a importância da governan-
ça global na resolução desta problemática.
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RESUMO

A Noz da Índia (Aleurites moluccana) consiste em uma semente da árvore No-
gueira da Índia, que segundo cultura popular e poucos estudos confirmam sua 
ação emagrecedora. Sua comercialização não é regulamentada pela ANVISA, 
levando os compradores a buscarem de maneira clandestina, muitas vezes ad-
quirirem a falsa noz em seu lugar devido a semelhança morfológica entre as 
sementes. A espécie comercializada no lugar da noz é Thevetia peruviana, co-
nhecida popularmente como Chapéu de Napoleão, esta, possui efeitos tóxicos e 
já conhecidos na literatura. Os princípios ativos, presentes na falsa noz, respon-
sáveis pela toxicidade da planta são os glicosídeos cardioativos. Os parâmetros 
de composição centesimal e fitoquímico podem ser usados para identificação 
botânica. O objetivo deste presente trabalho foi realizar uma comparação entre 
as sementes, através da análise da composição centesimal e fitoquímica. Reali-
zou-se a triagem fitoquímica com reações colorimétricas e a determinação da 
composição centesimal utilizando o método de Kjeldahl para proteínas, Bligh 
e Dyer para lipídeos, e reações para umidade e cinzas. Os principais resulta-
dos encontrados referem-se à observação da semelhança morfológica entre as 
sementes, a confirmação da presença de glicosídeos cardioativos apenas na T. 
peruviana e a observação da diferença entre o percentual de Lipídeos, Carboi-
dratos e Cinzas sendo respectivamente 34,66%, 34,60% e 8,67% para falsa noz 
e 62,20%, 18,50% e 2,01% para Noz da India. Com os resultados obtidos con-
clui-se que a composição centesimal e a triagem fitoquímica são parâmetros 
importantes para identificar a falsificação entre as sementes.

PALAVRAS-CHAVE

Noz da Índia, Aleurites Moluccana, Chapéu de napoleão, Thevetia peruviana.
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1. INTRODUÇÃO

Aleurites Moluccana da família botânica Euphorbiaceae, consiste em uma árvo-
re relativamente grande, sendo conhecida como “Nogueira-da-Índia” ou “Nogueira-
-de-Iguape”. O óleo da noz da índia é composto por ácido oleico, ácido linolênico e 
ácido linoleico (Duke, J. A., 1991). Suas folhas e cascas do caule são frequentemente 
utilizadas para o tratamento de várias doenças, incluindo tumores, úlceras, febres, 
diarréias, desinteria, asma e processos dolorosos (Duke, J. A., 1992).

Partes da árvore foram usadas para tratar uma variedade de problemas internos, 
tais como orelha, nariz e problemas de garganta, bem como dificuldades respiratórias 
e gastrointestinais (Whistler WA., 1992). A seiva de nozes recentemente colhidas foi 
usada para tratar a candidíase oral, dores de garganta, e herpes labial em lactentes e 
crianças. As flores ou casca foram feitas em uma infusão para tratar doenças seme-
lhantes e doenças respiratórias superiores, como amigdalite. A noz madura foi feita 
em uma mistura usada para fluidificar secreções respiratórias associada a proble-
mas de bronquite e garganta (Krauss BH.,1980);(Degener O., 1973); (Handy, E.S.C., 
1934). A noz tem ação anti-inflamatória, antiproliferativa e outras ações de interesse 
para lesões de psoríase. A maior parte das evidências provenientes de ensaios clíni-
cos, embora não numerosos, concorda com os efeitos benéficos destas preparações, 
e o seu bom perfil de segurança, sem efeitos secundários graves em análise (BOCA, 
Andreea Nicoleta et al., 2014). Alguns estudos realizados anteriormente, por um gru-
po de pesquisadores da Bélgica, demonstraram que os extratos da planta coletada no 
Havaí exercem ações antivirais, especialmente contra o vírus HIV22, além de efeito 
antibacteriano contra Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa (Locher, C. 
P.;, 1995).

Óleo extraído das sementes é um irritante e laxante, e por vezes é utilizado como 
o óleo de rícino (Krisnawati, 2011). Os efeitos colaterais relatados ao tomar são dor 
de cabeça, diarreia (pelo aumento da motilidade intestinal) e desnutrição decorrente 
da redução da absorção de gordura, que afeta o aproveitamento de vitaminas lipos-
solúveis (A, D, E e K). O uso da semente vem aumentando com o passar do tempo, 
mesmo sem comprovação da sua eficácia no emagrecimento, só pelo seu efeito laxan-
te e pela grande quantidade de anúncios, a população está fazendo uso indiscrimi-
nado, tendo os efeitos colaterais que podem inclusive provocar desidratação e outros 
problemas graves, até óbito. Há risco de hepatite (inflamação no órgão), que pode ser 
branda ou fulminante, e de cirrose, que pode exigir transplante hepático — afirma o 
médico do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora, em Minas 
Gerais. — Ninguém tem controle sobre produtos não aprovados pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa).

O uso sem prescrição desta semente está levando os compradores a adquirirem 
a falsa noz. A espécie comercializada no lugar da noz é Thevetia peruviana, conhe-
cida popularmente como chapéu de napoleão, esta, possui efeitos perigosos à saúde, 
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pois são tóxicos e já são conhecidos na literatura. Os princípios ativos responsáveis 
pela toxicidade da planta são os glicosídeos cardioativos ou cardiotônicos, denomi-
nados de glicosídeos esteroidais. Porém, é uma planta que também é utilizada como 
fitoterápico (BARG, 2004). A Nerifolina A, tevetina A e B, tevetoxina, rubosídeo e 
peruvosídeo, confirmam a presença mínima de cinco glicosídeos esteroidais nos ex-
tratos das sementes de T. peruviana. Há evidências de que possivelmente as tevetinas 
A e B sejam derivadas da nerifolina (ELLENHORN; BARCELOUX, 1988) a qual 
aparenta possuir maior toxicidade e efeitos colaterais similares aos dos glicosídeos 
digitálicos (digoxina), utilizados para tratamento na insuficiência cardíaca, com ação 
efetiva no músculo cardíaco (GAITONDÉ; JOGLEKAR, 1977). Os índices expressi-
vos quanto aos efeitos colaterais foram: diarréia, cólica, enjôo, cefaléia, redução de 
apetite e taquicardia (L.A.J. Teixeira, ,et.al., 2013).

A venda de noz da Índia no Brasil é considerada crime pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária). O produto não é registrado pela instituição, o que 
significa que, se estiver sendo vendida com alegações terapêuticas, trata-se de um cri-
me de medicamento clandestino. “Basicamente se trata de um crime. A ação de fisca-
lização cabe tanto às vigilâncias sanitárias locais como aos próprios órgãos policiais, 
já que o Código Penal tipifica esta prática como crime hediondo”, esclarece a Anvisa. 
Atualmente, a pena prevista para o crime é de reclusão de 10 a 15 anos e multa. Ain-
da de acordo com o órgão de saúde, também não é possível o comércio da semente 
como alimento. Para isso, deveria ter um registro de (“alimento novo”), situação na 
qual a instituição avalia a segurança de produtos alimentícios novos em uso no país.

Atualmente com o crescente aumento pela procura e consumo de produtos na-
turais, principalmente se tratando de terapias de saúde baseada em fitoterápicos, o 
uso de plantas medicinais têm sido efetivado de forma abusiva e indiscriminada, tor-
nando essa condição um potencial problema para a saúde pública. Uma situação que 
contribui, influenciando diretamente nessa questão, é o fato do consumo de plantas 
medicinais no Brasil basear-se quase que exclusivamente no conhecimento empírico, 
em muitos casos, sem a devida comprovação das ações farmacológicas pregadas pelas 
pessoas que vendem tais produtos ou os indicam (JÚNIOR et al, 2005)

O uso de certas plantas, consideradas medicinais, pode levar um indivíduo a se 
expor a sérios riscos de saúde no momento em que passa a manipular e consumir, 
inadequadamente, determinadas espécies potencialmente tóxicas. Dentre elas, a ca-
bacinha (Luffa opercullata) e a zabumba (Datura stramonium), que foram estudadas 
e consideradas oficialmente tóxicas (US FOOD AND DRUG ADMINISTRATION, 
2003), são comercializadas abertamente nas feiras livres pelos raizeiros e recomen-
dadas como terapêuticas (ROCHA, 2004). Por isso, a utilização para consumo de 
plantas medicinais consideradas tóxicas, sem uma orientação adequada, configura-se 
como um grave problema de saúde pública, devendo merecer uma maior atenção por 
parte das autoridades sanitária e pelos pesquisadores (JÚNIOR et al, 2005).

O objetivo deste presente trabalho foi realizar uma comparação, através da aná-
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lise da composição centesimal e fitoquímica, das sementes Aleurites Moluccana e 
Thevetia peruviana,.

2. METODOLOGIA

Para realização do presente trabalho a metotodologia foi dividida em duas fa-
ses: triagem fitoquímica e análise de composição centesimal da semente de ambas 
as drogas vegetais (Aleurites Moluccana e Thevetia peruviana). As sementes foram 
adquiridas por compra on-line com a finalidade de ser o procedimento de compra 
semelhante ao realizado pela comunidade.

2.1.Triagem fitoquímica

Os testes realizados para a triagem fitoquímica foram realizados com reações 
colorimétricas, qualitativas simples, buscando a presença de antraquinonas, flavo-
noides, taninos, glicosídeos cardioativos, saponinas e alcaloides. Para taninos, utili-
zaram-se os métodos de precipitação com sais de ferro, acetato de chumbo, alcaloi-
des, gelatina e acetato de cobre. Para flavonóides, foram usadas as reações de cloreto 
de alumínio, Shinoda e com hidróxidos alcalinos. Os glicosídeos cardioativos foram 
identificados pelas reações de Liebermann-Burchard, Kedde, Baljet e Xantidrol, e as 
saponinas pela agitação do extrato aquoso com formação de espuma persistente. Por 
fim, os alcalóides foram detectados pelo método de precipitação, usando os reativos 
de Bertrand, Bouchardat, Dragendorf e Mayer (COSTA, 1994; WHO, 1998).

2.2. Composição centesimal

Para determinação de cinzas utilizamos a metodologia descrita na FARMA-
COPEIA BRASILEIRA (5ª ed.). O ensaio visa a determinar o teor de constituintes 
ou impurezas inorgânicas contidos em substâncias orgânicas. Para determinação da 
umidade foi empregado calor, cuja umidade corresponde à perda de peso do produto 
quando este é aquecido em condições nas quais a água é removida (A.O.A.C., 1993). 
Para a determinação de nitrogênio proteico e proteínas totais utilizamos o método de 
KJELDAHL. Os lipídios são substâncias encontradas nos tecidos animais e vegetais e 
são extraídos dos alimentos com auxílio de solventes orgânicos (E. C. M. OLIVEIRA 
et al., 1999). O método utilizado para determinação de lipídios foi o método de Bligh 
e Dyer.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos na triagem fitoquímica da A. moluccana e T. peruviana 



403

A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO!

são apresentados no Quadro 1. Com base nesses resultados obtidos confirmamos 
que a semelhança morfológica entre as sementes (figura 1) não se estende para seus 
componentes fitoquímicos, apesar de na grande maioria dos testes apresentarem re-
sultados iguais ou semelhantes. A falta de conhecimento da população em relação 
a drogas vegetais induz a facilidade de se promover a falsificação de determinadas 
drogas, principalmente quando a semelhança morfológica entre elas são tão signifi-
cativas, como o caso da noz e da falsa noz, que morfologicamente são tão semelhan-
tes que não geram desconfiança por parte do consumidor, de investigar se a espécie 
comprada é realmente a que está sendo vendida. 

Quadro 1: Triagem fitoquímica da A. moluccana e T. peruviana

A presença de glicosídeos cardioativos na T. peruviana aumenta a força de con-
tração sistólica, esse aumento de contratilidade promove o esvaziamento completo 
do ventrículo e o encurtamento do período de sístole, permitindo que o coração 
tenha mais tempo para repousar entre as contrações. No entanto em concentrações 
tóxicas como no caso da falsa noz, o aumento da contração cardíaca pode ocasionar 
taquiarritimia, provocando a cardiotoxicidade apresentada por pacientes que fazem 
o uso da falsa noz.

Figura 1: Semelhança morfológica entre as sementes.

Os resultados obtidos na composição centesimal da A. moluccana e T. peruvia-
na apresenta-se na tabela a seguir.

Semente 
Reação 

Alcalóide Antraquinon
a 

Flavonóid
e Taninos Saponina

s 

Glicosídeos 
Cardioativo

s 
A. 

moluccan
a 

Negativo Negativo Negativo Positivo Positivo Positivo 

T. 
peruviana Negativo Negativo Negativo Positivo Positivo Positivo 

 

 
 

T. peruviana A. moluccana 
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Tabela 1: Composição Centesimal

Não foram encontrados dados de referência na literatura para comparação dos 
resultados obtidos e não foram realizadas amostras em duplicatas para obtenção de 
uma média e desvio padrão. No entanto podemos observar que o valor da composi-
ção centesimal de nozes de uma maneira geral são semelhantes, pois as nozes verda-
deiras e as sementes comestíveis, como o amendoim e a amêndoa de baru, também 
contêm teores elevados de lipídeos (cerca de 40% a 60%) e de proteínas (8% a 20%) 
sendo compatível com os valores obtidos para a noz da índia e para a falsa noz, mes-
mo se tratando de um tipo de noz sem muitas informações cientifi cas para compara-
ção. (FREITAS; NAVES, 2010). 

Realizando-se uma comparação dos valores obtidos entre a composição cen-
tesimal das sementes na fi gura 2 observou-se uma variação percentual dos valores 
obtidos, tais como a falsa noz apresenta 31,58% de variação proteica quando compa-
rada com a noz da índia, assim como -44,28% de lipídeos, 87,03% de carboidratos, 
331,34% de cinzas e 13,12% de umidade. Evidenciando que, apesar de apresentarem 
valores semelhantes as sementes de forma geral, quando comparamos a variação en-
tre elas observamos uma acentuada diferença. 

Figura 2: Comparação entre a Composição centesimal da A. moluccana e da T. peruviana.

Elementos 

Determinados 
Valores encontrados 

A. moluccana.(%) 

Valores encontrados 

T. peruviana(%) 

Proteínas 13,30 17,50 

Lipídeos 62,20 34,66 

34,60 

4,57 

8,67 

Carboidratos 18,50 

Umidade 4,04 

Cinzas 2,01 
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  A composição centesimal de produtos alimentícios e terapêuticos é importante 
para determinação do valor nutricional do produto, fraudes ou contaminações. Con-
tudo, a falta de fiscalização pelos órgãos competentes para compra on-line possibilita 
os consumidores a adquirirem a falsa noz de maneira clandestina, acarretando na 
cardiotoxicidade causada pela presença de glicosídeos cardioativos, podendo levar 
até mesmo o paciente a óbito. 

4. CONCLUSÃO

Com os resultados obtidos conclui-se que a composição centesimal e a tria-
gem fitoquímica são parâmetros importantes para identificar a falsificação entre as 
sementes. A semelhança morfológica entre as sementes reafirma a necessidade de 
ações mais efetivas pelos órgãos de fiscalização para restringir o comércio ilegal, con-
siderando-se o fato da presença da cardiotoxicidade ocasionada pela falsa noz. 
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RESUMO

Esse estudo teve por objetivo verificar como está ocorrendo o processo de Inclu-
são Social em cinco Universidades da Região Metropolitana da Baixada Santista 
(RMBS). Tendo como base o propósito da Secretaria de Ciência e Tecnologia 
para Inclusão Social (SECIS) cuja finalidade é promover a inclusão social por 
meio de ações que melhorem a qualidade de vida, estimulem a geração de em-
prego e renda e conduzam a um desenvolvimento sustentável do país, tendo 
como instrumento a difusão do conhecimento científico e tecnológico com os 
programas e projetos desenvolvidos nas Universidades e Instituições de pesqui-
sa. Foi realizada uma pesquisa exploratória nos sites destas Universidades a fim 
de identificar projetos financiados ou não pela Secis a partir do ano de 2003, 
data em que esta foi criada. Participaram deste projeto nove pesquisadores. Foi 
criado um questionário composto por oito questões abertas. Os dados foram 
examinados mediante análise de conteúdo. Foram encontrados oitocentos e se-
tenta e quatro projetos, dos quais trinta e seis sugeriam a inclusão social, porém, 
destes somente dois utilizavam metodologia participativas. Conclui-se que há 
possibilidade de metodologias em que a população beneficiária se aproprie do 
conhecimento, porém considera-se pequena a quantidade de pesquisas e/ou 
projetos de extensão que tenham desenvolvido procedimentos participativos.

PALAVRAS-CHAVE

Inclusão social, Universidade, produção e apropriação de conhecimento.

1. INTRODUÇÃO

A Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social (SECIS) criada pelo 
Decreto 4.724, em 2003, tem por finalidade “promover políticas públicas que via-
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bilizem a inclusão social por meio das ações de disseminação de conhecimentos e 
transferência de tecnologias às populações em situação de pobreza e/ou vulnerabi-
lidade”(BRASIL/MCTIC?). A SECIS atua por meio de programas e projetos desen-
volvidos nas Universidades e Instituições de pesquisa, que possibilite a elevação do 
padrão de vida da sociedade, especialmente as classes populares. 

Partimos do pressuposto que Ciência para Inclusão Social se dá através de pro-
cessos de produção de conhecimentos que envolvem tanto os acadêmicos como as 
populações carentes beneficiárias. (Monfredini, 2015). Gerar autonomia, onde o in-
divíduo passa a ter a possibilidade e a capacidade em suprir suas necessidades vitais, 
culturais, políticas e sociais, leva a qualidade de vida, uma vez que a possibilidade 
de melhor redistribuição e usufruto da riqueza social e tecnológica aos cidadãos de 
uma comunidade e a garantia de um ambiente de desenvolvimento participativo e de 
respeito ao homem são fatores determinantes para o bem estar humano. 

Tendo como objetivo aprofundar o estudo sobre a ciência para inclusão social, 
foi desenvolvida esta pesquisa, subsidiada pela FAPESP e com o numero de registro 
2015/04326-3, a fim de identificar nas Universidades pesquisas ou projetos de ex-
tensão que tenham em seu horizonte alcançar as classes populares e identificar se 
estes se apropriam do trabalho desenvolvido, isto é, que viabilizaram a apropriação e 
integração de conhecimentos teórico-metodológicos às populações beneficiárias no 
sentido de garantir a capacidade de decidir sobre. 

A reflexão sobre essa relação tem, como base, os estudos e pesquisas realizadas 
pelo Grupo de Trabajo-CLACSO Ciencia social politizada (2016-2019), a partir da 
base histórica conceitual, fornecida pela Escola de Pensamento Latinoamericano em 
Ciência Tecnologia e Desenvolvimento (ELAPCYTED).                                                                                                                       

Como apontam Vidal e Mari (2002, p. 1) A chamada ELAPCYTED estruturou-
-se, como em torno da “autonomía tecnológica, al desarrollo local y endógeno de la 
tecnología y a su papel en el proceso de desarrollo integral”.

 Dagnino e Dias (2007, p.373) argumentam também, sobre a “necessidade de 
adotar uma postura crítica em relação às concepções Instrumental e Determinista da 
Tecnociência de modo a tornar a Política de Ciência e Tecnologia mais coerente com 
as especificidades da região”.

Neste sentido, este trabalho “Ciência para Inclusão Social nas Universidades da 
Região Metropolitana da Baixada Santista” tem por finalidade analisar as possibili-
dades de desenvolvimento e apropriação de conhecimento da ciência e da tecnologia 
nas Universidades, identificar qual a relação da comunidade universitária com a po-
pulação beneficiária; identificar os projetos e pesquisas em que tenha ocorrido a for-
mação para ciência para Inclusão Social e para esses projetos e pesquisas, identificar 
as metodologias que propiciam essa formação.
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  2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Para a realização desta pesquisa, delimitamos aos projetos e pesquisas nos quais 
se identifique a Ciência para Inclusão Social, como definido acima, e que tenham 
sido desenvolvidos em Universidades da Região Metropolitana da Baixada Santis-
ta (RMBS), composta pelos municípios de Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, 
Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, São Vicente e Santos, sendo elas: UNIP, UNISAN-
TA, UNISANTOS e UNIMES.

De acordo com o Decreto n° 5.773/06, as instituições de educação superior, são 
credenciadas como: Faculdades; Centros Universitários e Universidades. 

Foi escolhido Universidade, pela sua característica principal: a função de insti-
tuição destinada a oferecer, obrigatoriamente, atividades de ensino, de pesquisa e de 
extensão (serviços ou atendimentos à comunidade) em várias áreas do saber. 

Com base nisto, seguindo recomendações da orientadora, o desenvolvimento 
deste trabalho se deu da seguinte maneira: o primeiro passo foi realizar uma pesquisa 
nos sites das Universidades citadas acima, a fim de identificar as pesquisas e projetos 
de extensão realizadas, financiados ou não. O segundo passo foi acessar a plataforma 
Lattes para visualizar o currículo de todos os participantes das pesquisas ou projetos 
de extensão que haviam sido selecionadas nos sites das Universidades. No currículo 
Lattes foi classificado somente projetos aprovados a partir do ano de 2003, ano em 
que foi criada a Secis, os que de alguma forma visavam beneficiar a RMBS e que vi-
savam a Inclusão Social, conforme o que definiu-se acima. O total de projetos encon-
trados foi oitocentos e setenta e quatro, dos quais trinta e seis visaram apropriação 
e integração de conhecimentos teórico-metodológicos às populações beneficiárias. 
O terceiro passo foi entrar em contato via email com os responsáveis das pesquisas 
pré-selecionadas para esclarecer dúvidas em relação aos objetivos,  metodologia e 
resultados. Visto que algumas pesquisas selecionadas tinham o mesmo responsável, 
ao total foram enviados 26 emails, dos quais somente 9 responderam. Nesta etapa, foi 
verificada a metodologia destes projetos e identificado que apenas 2 se enquadravam 
no nosso objeto de pesquisa. Por fim, a estes, foi elaborado um questionário semi 
estruturado contendo as seguintes perguntas:1) Na sua opinião o que caracterizaria 
uma pesquisa ou projeto de extensão na qual se busque produzir ciência e tecnologia 
para inclusão social? 2) Qual a relação entre ciência e tecnologia e a inclusão social? 
3) Que metodologias você conhece e/ou utiliza nesse trabalho junto às pessoas de clas-
ses populares e quais são as dificuldades? 4)Você e seu grupo de pesquisa atuam junto 
a essas populações? 5) Houve apropriação dos conhecimentos/tecnologias produzidos 
dos envolvidos beneficiários? 6) Que conhecimentos/tecnologias foram produzidos? 7)
Você considera que o desenvolvimento desse projeto contribuiu para a inclusão social? 
8) E para a Universidade, qual o significado do desenvolvimento desse projeto? 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 874 publicações encontradas que foram produzidas desde 2003 nas 
Universidades da Região Metropolitana da Baixada Santista, 36 sugeriam Inclusão 
Social, isto é, 4,22%. Destas, apenas 2 publicações utilizam metodologias participa-
tivas.     

Figura 1: Total de projetos encontrados nas Universidades da RMBS

Esses resultados obtidos corroboram com a crítica de Dagnino e Dias (2007, 
p.400) que ressaltam a “importância para que sejam discutidas escolhas que pos-
sibilitem orientar a política pública de Ciência e Tecnologia segundo mecanismos 
de controle mais democráticos e valores coerentes a um estilo de desenvolvimento 
sustentável”.

Como aponta Monfredini (2005) “realizar ciência para Inclusão Social, como 
política pública, pode induzir a mudanças nas práticas e linhas de pesquisas, ao esti-
mular uma relação mais próxima da Universidade com as populações historicamente 
excluídas no país, de forma a tensionar e se contrapor às tendências de mercado que 
impõem a organização de tempos e espaços produtivistas que também pressionam o 
fazer científico nas Universidades”. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa se orienta no pressuposto de que Ciência para Inclusão Social 
deve ser processos de produção de conhecimentos conjunto, isto é, que envolvem 
tanto os acadêmicos como as populações carentes beneficiárias, visando a formação 
de sujeitos que se apropriam das tecnologias produzidas e garantindo a capacidade 
de decidirem sobre elas. 

Considerando a finalidade da SECIS, onde pretende apoiar projetos que promo-

 

PROJETOS E PESQUISAS

 874 PROJETOS

36 SUGEREM INCLUSÃO SOCIAL

2 POSSUEM METODOLOGIAS
PARTICIPATIVAS
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vam a inclusão social por meio de ações que melhorem a qualidade de vida, estimu-
lem a geração de emprego e renda e conduzam a um desenvolvimento sustentável, 
tendo como instrumento a difusão do conhecimento científico e tecnológico com os 
programas e projetos desenvolvidos nas Universidades e Instituições de pesquisa. De 
um modo geral, considera-se pequena a quantidade de projetos e pesquisas produ-
zidas utilizando metodologias participativas, que permitem construção conjunta de 
conhecimentos.

 Este resultado sugere que os pesquisadores provavelmente consideram que as 
publicações e os debates desses conhecimentos produzidos dentro do espaço das Uni-
versidades são suficientes e contribuem para a inclusão social das classes populares. 

Cabe ressaltar que o desenvolvimento social e econômico de um país está dire-
tamente ligado a produção de ciência e tecnologia, sendo o principal instrumento de 
superação das desigualdades. Por isso, é crucial possibilitar que as classes populares 
historicamente excluídas se apropriem do conhecimento produzido, que possam de-
cidir sobre, e gerar novas tecnologias.
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RESUMO

Este Projeto de Iniciação Científica integra-se ao Projeto de Pesquisa Obser-
vatório de Políticas Públicas de Promoção do Desenvolvimento e Prevenção a 
Vulnerabilidades. Seu objetivo foi investigar a importância da figura paterna no 
desenvolvimento psicológico de crianças, tendo como foco famílias em situação 
de vulnerabilidade social, residentes no município de São Vicente e participan-
tes do Programa PAI PRESENTE, coordenado pela Corregedoria Nacional de 
Justiça, instituído em 2010, com base na Lei Federal 8.560, de 1992, e no artigo 
226 da Constituição Federal, que assegura o direito da criança à paternidade e 
realizado pela Equipe Técnica do Fórum do mesmo município, com a contri-
buição das alunas pesquisadoras deste Projeto. O estudo, de cunho quanti-qua-
litativo, foi referenciado teoricamente na Psicologia Sócio-Histórica, com base 
em Vygotsky, e possibilitou a ampliação e o aprofundamento do conhecimento 
sobre famílias a alunos de graduação, integrando pesquisa e intervenção, pro-
movendo a extensão do ensino e compatibilizando as necessidades da formação 
acadêmica com as demandas da comunidade. A partir dos resultados obtidos, 
foi possível perceber que a mudança da compreensão sobre a importância do 
papel paterno no desenvolvimento infantil passa pela conscientização das mães 
para além da objetividade do registro civil de seus filhos, reconhecendo a pa-
ternidade como possibilidade de ampliação das relações familiares e sociais. E 
também que um trabalho com os homens seria um motivador imprescindível 
para que a co-responsabilização do homem e da mulher no cuidado com os 
filhos fosse propulsora de uma transformação social.
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1. INTRODUÇÃO

O estudo considerou o destaque que tem sido dado à família nas políticas públi-
cas, no âmbito da educação, da saúde e da assistência social, como primeira agência 
de socialização, que faz a mediação da criança com o mundo e do mundo com a 
criança, tornando-se o primeiro elemento de configuração de sua subjetividade. 

Esta análise norteou o objetivo do Projeto de pesquisa, investigar o impacto do 
Programa Pai Presente, desenvolvido pela equipe técnica do Fórum de São Vicente e 
Juiz da vara da Família, no fortalecimento das figuras parentais no contexto familiar 
de famílias em condição de vulnerabilidade social, que têm crianças sem o nome do 
pai em seu registro de nascimento.

Singly (2007) aponta a questão da individualização como o cerne da transfor-
mação do eixo familiar, que chama de “família restrita” (p. 25) e não nuclear, anali-
sando que a família hoje não é mais considerada uma instituição, mas sim um espaço 
de relações de afetividade que se organizam de maneira funcional.

Considerando a importância da figura materna e paterna no desenvolvimento 
infantil, Thurler (2006), a partir de estudos sobre a questão da paternidade em ações 
jurídicas de reconhecimento da mesma, coloca o patriarcado não como algo obso-
leto, mas um fazer vigente, que apenas modificou sua maneira de ser, utilizando a 
democracia como pano de fundo para justificar a tentativa de efetivar, formalmente, 
a garantia de direitos da criança e os deveres dos pais. 

Segundo Freitas et al (2009, p. 88), “[...] paternar é, além de romper com valores 
sociais obsoletos, dar oportunidade à criança de construir a identidade de gênero 
desvinculada do modelo que nega ao homem o direito de [...] viver sentimentos e 
emoções com os filhos”. Sendo essa forma de “paternar” [sic] algo que favorece o 
desenvolvimento infantil na medida em que amplia as relações, que não são mais 
controladas por um único guardião, mas compartilhadas em afeto e proteção, favore-
cendo a transformação da estereotipia dos papeis sexuais e evitando danos emocio-
nais aos filhos, advindos de relações socialmente adoecidas.

A análise dos resultados foi referenciada na Psicologia Sócio-Histórica, a partir 
da identificação dos núcleos de significação nas respostas das mães ao questionário 
que antecedia as intervenções de conscientização sobre o papel paterno. De acordo 
com Aguiar e Ozella (2006), este tipo de análise permite fazer um diálogo entre o que 
é dito pelo sujeito, o significado do que é dito e o sentido que o sujeito atribui ao que 
fala.

Os autores, citando Vygotski (2001), analisam que a palavra enunciada pelo en-
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trevistado é norteada por emoções, que dialogam com seu contexto e histórico de 
vida, em um movimento incessante de internalização do social e atuação individual 
no mundo.

O levantamento de dados quantitativos e qualitativos das mães que compare-
ceram nas ações do Programa PAI PRESENTE visou identificar o motivo pelo qual 
estas não colocavam o nome do pai no registro de nascimento de seus filhos, gerando 
uma violação do direito da criança à paternidade. 

Além de contribuir com a ampliação de conhecimento sobre a instituição fami-
liar e os papeis parentais, o Projeto de Iniciação Científica fortaleceu a compreensão 
de que a garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes são um compromisso 
(e dever) da família, da sociedade e do Estado, conforme definido pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA, 1990). E ampliou a formação das alunas pesquisado-
ras, ao inseri-las no campo como colaboradoras das ações e, consequentemente, das 
demandas da comunidade. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Os dados quantitativos sobre os registros de nascimento foram levantados pelo 
Cartório de Registro Civil de São Vicente, gerando a listagem de mães a serem con-
vocadas pelo Fórum de Justiça para as ações do Programa Pai Presente, tornando-se 
a base para a pesquisa qualitativa.

A escolha da metodologia qualitativa para o estudo baseou-se no fato de ser esta 
mais adequada para conhecer, esclarecer, entender e interpretar os fenômenos rela-
cionados à subjetividade humana, uma vez que as ações, atitudes e comportamentos 
dos indivíduos são baseados em crenças, percepções, sentimentos e valores, além de 
ter sempre um significado que não se revela de forma explícita, mas que precisa ser 
desvelado (GONZÁLEZ REY, 2002).

A coleta dos dados envolveu incialmente um aprofundamento bibliográfico so-
bre as vulnerabilidades decorrentes da ausência da figura paterna para o desenvolvi-
mento infantil em livros, artigos científicos, monografias, dissertações de Mestrado 
e teses de Doutorado. Com base no conhecimento adquirido neste aprofundamento, 
foi construído um questionário individual com questões fechadas e abertas, aplica-
dos às mães no início da participação nas intervenções do Programa Pai Presente. 
Perguntas adicionais, incluídas durante a aplicação dos questionários, permitiram 
que se ampliasse a compreensão de determinados aspectos da entrevista. A análise 
dos resultados fundamentou-se na Psicologia Sócio-Histórica, referenciada em Vy-
gotsky (AGUIAR e OZELLA, 2006).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas três ações com as mães convocadas pelo Fórum de Justiça do 
Município de São Vicente – SP. Na primeira ação compareceram 34 (trinta e quatro) 
mães, na segunda 16 (dezesseis) e na terceira (e última ação) realizada no período da 
pesquisa, outras 16 (dezesseis) mães participaram, além de 02 (dois) pais e 01 (um) 
intimado como suposto pai para reconhecimento de paternidade. Essas participações 
totalizaram 66 (sessenta e seis) mães que se disponibilizaram a comparecer nas ações. 

15% das crianças, cujas mães participaram das ações, tiveram seus registros de 
nascimento regularizados, com inclusão do nome do pai no mesmo dia e local da 
intervenção, conforme o gráfico abaixo: 

Conforme Bastos et al (2010), os estudos sobre trabalho com famílias apontam 
a criança como a propulsora da co-responsabilização da família, com mães e pais se 
envolvendo nos cuidados com os filhos. Já Thurler (2006), a partir de estudos sobre 
a questão da paternidade em ações jurídicas de reconhecimento da mesma, coloca o 
patriarcado não como algo obsoleto, mas um fazer vigente, que apenas modificou sua 
maneira de ser, utilizando a democracia como pano de fundo para justificar a tenta-
tiva de efetivar, formalmente, a garantia de direitos da criança e os deveres dos pais.

No estudo observou-se que o desinteresse do genitor foi o maior motivador da 
não inclusão do mesmo no registro de nascimento dos filhos. A falta de contato com 
o genitor foi o terceiro motivador ao não registro do pai e, concomitantemente com 
este fator, a questão pertinente ao relacionamento dos genitores, seja seu fim ou con-
flito, teve a mesma importância. Fazendo-nos inferir que a falta de vinculação afetiva 
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da mãe com o genitor são fatores consideráveis quando se trata da responsabilização 
da paternidade que, no caso, foi omitida por 85% das mães.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as leituras, discussões, reflexões e resultados obtidos foi possível compre-
ender que, para ocorrer mudança na compreensão da importância do papel paterno 
no desenvolvimento dos filhos, é preciso uma conscientização para além da objeti-
vidade da inclusão do nome do pai no registro de nascimento dos filhos, levando 
as mães a reconhecer a paternidade como possibilidade de ampliação das relações 
familiares e sociais. E também que um trabalho com os homens seria um motivador 
imprescindível para que o início da  co-responsabilização do homem e da mulher no 
cuidado com os filhos se torne propulsor de uma transformação social.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo estudar quais são os aspectos psicológicos que 
se manifestam em um sujeito que propaga um discurso de ódio na internet. 
Para a verificação, utilizou-se a revisão de literatura a fim de coletar informa-
ções teóricas para compreender como este discurso é deflagrado, assim como 
conhecer o comportamento humano em sociedade, o uso dos mecanismos de 
defesa e o narcisismo no meio virtual. Os resultados obtidos até o momento 
mostram que o sujeito que produz o discurso odioso pode estar em busca de 
aceitação do grupo e afirmação de identidade, além disso o narcisismo do indi-
víduo não permite que o outro seja aceito e por isso, o agride. Soma-se isto ao 
fato de que a internet proporciona um anonimato e reproduz a mensagem em 
grande escala atingindo um grande número de pessoas ao mesmo tempo em 
que o sujeito sente-se livre do punições no meio virtual. A internet possui tam-
bém filtros (filter bubble) que refinam informações a respeito do usuário, para 
que o mesmo fique cercado apenas de conteúdos que condizem com aquilo que 
lhe interessa, podendo ser uma ferramenta que irá nutrir seu narcisismo e favo-
recer a continuidade da reprodução de um discurso ideológico, já que o usuário 
fica limitado às informações que lhes são mostradas pelo sistema.

PALAVRAS-CHAVE

Psicologia, Internet, Discurso de ódio, Identidade, Narcisismo.

INTRODUÇÃO

Freud (1930) em sua obra O mal estar na civilização, afirma que a agressão é 
um instinto original do ser humano, que se mostra como o maior obstáculo da hu-
manidade, acrescenta-se que a cultura é um processo que ocorre na humanidade a 
serviço de Eros, com o objetivo de unir indivíduos, famílias, etnias, povos e nações 
que deveriam ser ligados por meio da libido, entretanto, a função comum do trabalho 
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não é o suficiente para que se mantenham unidas, já que o instinto natural de agres-
são do homem se opõe a cultura, colocando um contra todos e todos contra um. Este 
instinto de agressão é o representante do instinto de morte, que juntamente com Eros 
divide o domínio do mundo. (FREUD,1930/2010).

Este comportamento humano movido pelos instintos, é natural e continua pre-
sente em nossa sociedade, entretanto com os avanços tecnológicos a relação entre 
pessoas se dá também no ambiente virtual, ambiente este que muitas vezes serve de 
veículo para a propagação de um discurso odioso. Em vista disso, o presente artigo 
tem como objetivo verificar os aspectos psicológicos envolvidos na propagação do 
discurso de ódio na internet, buscando compreender acerca de como se dá a pro-
pagação deste no meio virtual, bem como o funcionamento do sujeito na massa, a 
expressão do narcisismo e uso de mecanismos de defesa.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

A metodologia empregada foi uma revisão de literatura que visou reunir infor-
mações já publicadas em trabalhos científicos acerca do tema de discurso de ódio 
e o meio virtual, associados aos conhecimentos adquiridos em relação ao funcio-
namento psíquico do ser humano e o seu comportamento junto a sociedade, por 
meio das obras psicanalíticas como: FREUD, Sigmund, Introdução ao narcisismo: 
ensaios de metapsicologia e outros textos (1914-1916). São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010. FREUD, S. (1921) Psicologia de grupo e análise do ego. ESB, vol. 18, 
Rio de Janeiro: Imago, 1996 FREUD, Sigmund, O mal estar na civilização, novas 
conferências introdutórias à psicanálise e outros textos (1930-1936). São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010. FREUD, S. (1938) Esboço de psicanálise. ESB, vol. 23, 
Rio de Janeiro: Imago, 1996.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O discurso de ódio manifestado nas redes sociais tem o objetivo de atingir, de 
modo geral, os grupos minoritários em que as pessoas possuem uma característica 
em comum que é alvo das agressões, esta tendência pode ser percebida historicamen-
te e culturalmente em nossa sociedade. Ao ser agredido, o alvo não é apenas o único a 
sofrer com o discurso ofensivo, mas também todo o grupo o qual pertence, podendo 
ainda, fazer com que estes indivíduos internalizem o conteúdo do discurso como 
algo que pertence a si mesmos.

	 O sujeito que manifesta este discurso ofensivo muitas vezes busca uma afir-
mação de identidade e aceitação em grupo. Além disso, o mesmo pensa que o que 
produz é algo inédito e criado por si mesmo, quando na verdade seu discurso não 
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ultrapassa a reprodução de uma ideologia, mas ao achar-se potente em seu discurso, 
mostra seu narcisismo que não permite aceitar o outro, portanto, somente ele impor-
ta e o outro deve ser descaracterizado. Este comportamento pode transformar-se em 
um grande precursor da violência em sociedade.

Associado a isto, a internet proporciona a possibilidade de produzir discursos 
de forma anônima, além de propagar as informações em escala mundial, fazendo 
com que a discurso não fique restrito a um número pequeno de pessoas. Estes fatores 
do meio virtual juntamente com a possibilidade de se produzir uma fala ofensiva 
subjetiva ou implícita faz com que o sujeito na internet, sinta-se seguro para manifes-
tar seus conteúdos sem receber nenhum tipo de medida punitiva, fazendo com que o 
discurso de ódio seja continuamente produzido.

Outro fenômeno da internet que recentemente vem sido discutido é o Filter 
Bubble ou Bolhas Sociais. Trata-se de filtros online que armazenam informações so-
bre tudo aquilo que o usuário demonstra gostar, tudo o que faz ou as coisas que as 
pessoas parecidas com ele também gostam, fazendo previsões que aos poucos vão re-
finando uma teoria acerca de quem é o usuário e o que o mesmo vai fazer ou desejar 
em seguida para que o sistema possa oferecer rapidamente aquilo que ele procura ou 
aquilo que ele possa se interessar. Assim, estes filtros criam um universo de informa-
ções sobre cada um, cercando-os com conteúdo que somente dizem respeito ao que o 
usuário demonstra ter interesse, o que gera uma alteração no modo como as pessoas 
se deparam com as ideias e informações. (PARISER, S/D).

Portanto, o indivíduo passa a ficar cada vez mais concentrado em seu próprio 
mundo, cercado apenas de coisas pelas quais simpatiza. Pariser S/D afirma ainda que 
“cada vez mais, o monitor do nosso computador é uma espécie de espelho que reflete 
nossos próprios interesses, baseando-se na análise de nossos cliques feita por obser-
vadores algorítmicos” (PARISER, S/D p. 09)

Sendo assim, cabe aqui uma reflexão do quanto este novo recurso pode contri-
buir para a manifestação de um discurso odioso na internet, uma vez que o sujeito 
viverá cercado apenas do que lhe agrada, podendo ser algo que alimente seu narci-
sismo e dar continuidade a reprodução de um discurso ideológico, uma vez que esta 
ferramenta limita o acesso às informações.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O interesse inicial do trabalho foi pesquisar quais os aspectos psicológicos ma-
nifestados em pessoas que propagam o discurso de ódio no ambiente virtual, por 
meio da compreensão do funcionamento dos mecanismos de defesa e da expressão 
do narcisismo no meio social. Sendo assim, verificou-se que a internet se mostra um 
ambiente favorável para o agressor, que em seu narcisismo não tolera os demais e os 
tenta eliminar, ao passo que por outro lado, pode estar mostrando uma necessidade 
de pertencimento e autoafirmação e que então compartilha sua mensagem de ódio 



421

A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO!

com uma grande escala de pessoas e pode utilizar-se do anonimato para isso. Além 
disso, uma vez que este sujeito recebe a aprovação do grupo ao manifestar opiniões 
consoantes ao pensamento grupal, tende a sentir-se gratificado por isso, o que levaria 
mais e mais à manifestação deste tipo de comportamento.
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RESUMO

Há muitos séculos o homem utiliza-se dos corantes e até hoje são utilizados nas 
atividades humanas, por exemplo, para fabricação de tintas e tecidos. Os efluen-
tes industriais provenientes de indústrias têxteis, quando lançados em corpos 
hídricos sem o devido tratamento, alteram o ecossistema, dificultando a pene-
tração da radiação solar, prejudicando a fotossíntese e a solubilidade dos gases. 
A banana como material biossorvente foi considerada para este trabalho, por 
ser uma fruta de custo baixo e muito consumida no Brasil, gerando, portanto, 
uma grande quantidade de lixo orgânico diário.  As cascas da banana são secas 
em estufas, trituradas e divididas em não tratadas e tratadas com hidróxido de 
sódio. Adiciona-se 0,5, 1 e 1,5 gramas em 100 ml de 0,01g/L de azul de metileno 
e amostras branco em 100 ml de água destilada, todas em triplicatas. Agita-se e 
um agitador magnético por 20 minutos.  Após repete-se o procedimento utili-
zando cascas da banana espécie nanica, fixando quantidade de biomassa em 0,5 
gramas para tempo de contato 5, 10 e 20 minutos e posteriormente 0,5 gramas 
em tempo de contato de 10 minutos, variando o volume de corante em 50, 100 e 
200 ml. Posteriormente lê-se a absorção em espectrofotômetro UV-VIS, em 665 
nm. Os valores de absorbância apresentaram-se muito baixos e aproximados, 
segundo a lei de Lambert-Beer, estima-se que as absorções foram próximas a 
100%. A variação de espécies e a utilização de uma única espécie (banana na-
nica), não apresentaram diferenças significativas, sendo as duas opções eficazes 
para o método de adsorção. 

PALAVRAS-CHAVE

Biossorção, banana, corantes.
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1. INTRODUÇÃO

Há muitos séculos atrás o homem utiliza-se do corante, inicialmente derivado 
dos animais, vegetais e minerais e posteriormente vem o surgimento dos corantes 
sintéticos, os corantes eram e são até hoje utilizados nas atividades humanas como, 
por exemplo, para fabricação de tintas e tecidos.

De acordo com Dilarri et al. (2015), da carga de matéria orgânica total de co-
rantes que entram no meio ambiente, cerca de 10-15% são provenientes de efluentes 
industriais. Esta carga altera o ecossistema, aumentando a turbidez na água, dificul-
tando a penetração da radiação solar e assim prejudicando a fotossíntese e a solubi-
lidade dos gases.

Pensando no sistema de logística reversa, a banana foi considerada para este 
trabalho, por ser uma fruta de custo baixo e muito consumida no Brasil, gerando, 
portanto, uma grande quantidade de lixo orgânico.

O objetivo deste trabalho é utilizar cascas de banana para tratar o efluente com 
corante Azul de Metileno pelo método da adsorção, estudando parâmetros como o 
tempo de contato entre a biomassa e o poluente, quantidade de biomassa, concentra-
ção corante e outras variáveis de importância.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

De acordo com a metodologia de Santos et al (2015), as cascas da banana são 
secas em estufas, trituradas e divididas em não tratadas e tratadas com hidróxido de 
sódio. 

Para o método de adsorção, adiciona-se 0,5, 1 e 1,5 gramas em 100 ml de 0,01g/L 
de azul de metileno e amostras branco em 100 ml de água destilada, todas em tripli-
catas. Agita-se e um agitador magnético por 20 minutos.  

Repete-se o procedimento anterior para tratamento da biomassa, utilizando 
cascas da banana espécie nanica.

Repete-se o método de adsorção, fixando quantidade de biomassa em 0,5 
gramas para tempo de contato 5, 10 e 20 minutos e posteriormente 0,5 gramas em 
tempo de contato de 10 minutos, variando o volume de corante em 50, 100 e 200 ml. 

Realiza-se a leitura da absorção em espectrofotômetro UV-VIS, em 665 nm.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fenômeno da adsorção acontece por causa de grupos funcionais, hidroxila e 
carboxila da pectina, que constituem o material adsorvente.

Segundo Mendes (2009), Lambert (1870) observou a relação entre a transmis-
são de luz e a espessura da camada do meio absorvente. Quando um feixe de luz 
monocromática atravessa um meio transparente homogêneo, cada camada deste ab-
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sorve igualmente a fração de luz que, independentemente da intensidade da luz que 
incide. A partir desta observação foi enunciada a seguinte lei de Lambert-Beer: “A 
intensidade da luz emitida decresce exponencialmente à medida que a espessura do 
meio absorvente aumenta aritmeticamente”.

Tabela 1: Variação da quantidade de biomassa (várias espécies)

Tabela 2: Variação do tempo de contato (espécie nanica)

AMOSTRA TRATADA 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANCO 

(ABS) 

AMOSTRA-

BRANCO (ABS) ABS % 

0,5 20 0,0081 0 0,0081 97,2 

1 20 0,019 0 0,0190 96,2 

1,5 20 0,0412 0 0,0411 94,1 

AMOSTRA NÃO TRATADA 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANCO 

(ABS) 

AMOSTRA-

BRANCO (ABS) ABS % 

0,5 20 0,2735 0,0279 0,2456 74,9 

1 20 0,0921 0,0725 0,0196 96,1 

1,5 20 0,1201 0,0883 0,0318 94,9 

 

AMOSTRA TRATADA 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANC

O (ABS) 

AMOSTRA-BRANCO 

(ABS) ABS % 

0,5 5 0,0678 0,0305 0,0373 94,5 

0,5 10 0,0255 0,0707 0 100 

0,5 20 0,0424 0,0966 0 100 

AMOSTRA NÃO TRATADA 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANC

O (ABS) 

AMOSTRA-BRANCO 

(ABS) ABS % 

0,5 5 0,0745 0,1263 0 100 

0,5 10 

0,07906666

7 0,1092 0 100 

0,5 20 

0,09183333

3 0,1289 0 100 
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Tabela 3: Variação do volume da solução (espécie nanica)

Como os valores de absorbância estão muito baixos, conforme tabelas 1, 2 e 
3, e fora da faixa de trabalho ideal, segundo a lei de Lambert-Beer, estima-se que as 
absorções foram próximas a 100%.

O estudo da biomassa da banana como material adsorvente, se apresenta efi-
caz como relata Costa et al (2011). O estudo das variáveis como quantidade de bio-
massa, tempo de contato e quantidade de volume de solução apresentaram valores 
muito aproximados, todos obtendo resultados satisfatórios. A variação de espécies 
e a utilização de uma única espécie (banana nanica) como material adsorvente, não 
apresentaram diferenças significativas, sendo as duas opções eficazes para o método 
de adsorção. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram-se eficazes para todas as variáveis. A alteração da es-
pécie da biomassa não alterou os resultados. Desta forma podemos concluir que o 
objetivo inicial do trabalho foi atingido. Pode-se como forma de minimizar a quanti-
dade do conjunto biomassa-corante absorvido utilizar 0,5 g de biomassa.

Como sugestão para trabalhos futuros, pode-se utilizar outras biomassas, como 
fibra de coco, bagaço de laranja, borra de café entre outras.

Outra sugestão, o estudo de absorção de outros contaminantes possíveis, como 
metais pesados, solventes e etc., utilizando a metodologia descrita neste trabalho. 

AMOSTRA TRATADA 

VOL. COR. 

(mL) 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANC

O (ABS) 

AMOSTRA-

BRANCO (ABS) ABS % 

50 0,5 10 0,0546 0,1086 0 100 

150 0,5 10 0,0584 0,0176 0,0408 94,1 

200 0,5 10 0,0397 0,0286 0,0111 96,9 

AMOSTRA NÃO TRATADA 

VOL. COR. 

(mL) 

MASSA 

(g) 

TEMPO 

(min) 

AMOSTRA 

(ABS) 

BRANC

O (ABS) 

AMOSTRA-

BRANCO (ABS) ABS % 

50 0,5 10 0,0526 0,0259 0,0267 955 

150 0,5 10 0,0591 0,0258 0,0333 94,8 

200 0,5 10 0,0884 0,0171 0,0713 91,3 
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RESUMO

O presente estudo está localizado no município de Santos (SP), situado na Re-
gião Metropolitana da Baixada Santista, que possui uma área total de 280, 36 
km² sendo dividida entre a área continental e insular. A área continental abran-
ge 231,6 km², tendo aproximadamente 70% de áreas classificadas como Área de 
Proteção Ambiental por estar dentro dos limites do Parque Estadual da Serra 
do Mar e abranger áreas nativas de escarpas da Serra do Mar. A área insular 
possui 39,4 km² sendo densamente urbanizada mas abrangendo resquícios de 
manguezais e morros. Devido ao desenvolvimento econômico da região, o mu-
nicípio apresenta áreas de ocupação irregular em regiões de alta vulnerabilidade 
ambiental, como áreas de manguezal. O uso de geotecnologias fornece 
informações que permitem realizar estudos de séries históricas, possibilitando 
uma melhor visualização e compreensão da evolução de processos antrópicos. 
O objetivo deste trabalho é analisar a evolução das ocupações irregulares nas 
áreas de manguezal existentes no município, utilizando um Sistema de Infor-
mações Geográficas. Foram utilizadas imagens de 3 voos aerofotogramétricos 
dos anos de 1986, 2003 e 2014 e fotos aéreas de 1962 que foram cedidas pela 
prefeitura municipal. As imagens passaram pelos processos de georreferencia-
mento, no software QGIS e tratamento para suavização de bordas no software 
Adobe Photoshop CS6 possibilitando sua utilização no mapeamento. O processo 
de vetorização das áreas de manguezal foi feito com base em mapas já existentes 
em trabalhos acadêmicos, sendo assim verificada a evolução das ocupações ir-
regulares sobre essas áreas e o cálculo de metros quadrados das mesmas.

PALAVRAS-CHAVE

Análise temporal, Geoprocessamento, Manguezal. 
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1. INTRODUÇÃO

O manguezal é caracterizado como um ecossistema costeiro, de transição entre 
os ecossistemas marinho e terrestre, estando sujeito ao regime de marés (SCHAEF-
FER-NOVELLI et al. (2005). Nos últimos anos, uma proporção significativa das áreas 
de manguezais foi reduzida devido as pressões do aumento da população, da produ-
ção de alimentos e do desenvolvimento industrial e urbano (SPALDING et al., 1997).

De acordo com Quinõnes (2000), ocorrem em regiões costeiras abrigadas e 
apresentam boas condições para alimentação, proteção e reprodução de várias espé-
cies de animais, além de serem considerados geradores de bens e serviços e impor-
tantes fornecedores de nutrientes em forma de matéria orgânica. Além de exercerem 
outras funções, consideradas benefícios gratuitos à comunidade como:

• Retenção de poluentes e proteção da área costeira contra ações erosivas das 
marés;
• Lazer (pesca esportiva, turismo ecológico, etc.);
• Retenção de sedimentos de granulometria fina carregados pelas águas que 
favorece a manutenção dos canais de navegação (NANNI & NANNI, 2005).

Além dos serviços ambientais prestados à sociedade, Kemp (1982), McLusky 
(1981), Legovic (1991) e Jablonsky (1999) explicam que os manguezais são responsá-
veis pela fertilização dos mares e oceanos devido a troca continua de matéria orgâni-
ca entre as áreas entuárias e costeiras e a variabilidade de nutrientes concentrados nas 
mesmas, caracterizando o manguezal como um excelente bioindicador de alterações 
no nível do mar.

A ocupação da Região Metropolitana da Baixada Santista – RMBS teve sua ori-
gem relacionada á sua localização na área costeira e a capacidade dessas áreas de 
exercer uma função de porto marítimo. Devido ao grande movimento de cargas pelo 
porto e linhas férreas, a região, Santos principalmente, sofreu com efeitos da urbani-
zação de forma desordenada, ocasionando um grande impacto ambiental e afetando 
negativamente a população (INSTITUTO POLIS, 2012).

O Município de Santos  está localizado na RMBS e apresenta uma área de 280,7 
km² sob as coordenadas 23° 56’ 13” S 46° 19’ 30” O. É considerada a cidade que abri-
ga a maior parte da população da RMBS, aproximadamente 420 mil (IBGE, 2010). 
A expansão do município se deu a partir da região central expandindo-se até 1950 
por toda a região da ilha de São Vicente. No início do século 20, quando obras de 
saneamento possibilitaram a ocupação da orla da praia, iniciou-se a ocupação da 
faixa costeira, tornando-se a área mais valorizada (INSTITUTO POLIS, 2012).

SCHAEFFER-NOVELLI et al. (2005), afirma que em estudos no ecossistema de 
manguezal, o uso de escalas espaço-temporais diversificadas, auxiliam no gerencia-
mento integrado costeiro e DAHDOUH-GUEBAS (2002), relata que o SIG fornece 
informações que permitem a comparação temporal do estado atual das áreas, tor-
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nando possível as projeções de alterações e/ou impactos, auxiliando na adoção de 
medidas mitigadoras.

O objetivo do presente trabalho é realizar o mapeamento dessas áreas através 
da análise e georreferenciamento de imagens ortorretificadas da região (nos anos de 
1962, 1986, 2003 e 2014), delimitando as áreas irregulares visíveis, possibilitando a 
avaliação do crescimento da mancha urbana sobre a área de mangue em m² ao longo 
do tempo.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Plano de trabalho 

O plano de trabalho consiste em 5 etapas, sendo a primeira o levantamento de 
dados através de referências bibliográficas para estabelecer a metodologia que será 
utilizada, a segunda é a obtenção das imagens para que seja realizado o mapeamento, 
a terceira consiste no processamento das imagens e a última, no mapeamento 
e medição das áreas de manguezal e a quarta o breve diagnóstico dessas áreas e 
correções de possíveis erros no mapeamento.

2.2. Obtenção das imagens

Primeiramente, foi solicitado junto a Prefeitura de Santos, ortofotocartas pro-
venientes de voos aerofotogramétricos, contratados pela prefeitura do munícipio de 
Santos, com a finalidade de permitir que a pesquisa fosse realizada. Foram disponibi-
lizados mosaicos de fotos dos seguintes anos:

• 1962;
• 1986;
• 2003;
• 2014.

As imagens possuem escalas distintas para cada ano devido às tecnologias e 
metodologias disponíveis em cada época dos voos, além dos objetivos da contratante 
dos voos (Prefeitura Municipal de Santos), sendo 1:25000 a escala na imagem de 
1962, 1:35000 na de 1986 e 1:1000 nas de 2003 e 2014. Essa diferença gera um pro-
blema na questão de precisão no momento da vetorização das áreas, então, optou-se 
por realizar 2 tipos de análise nas áreas, sendo uma macro comparação, somente com 
o mapeamento do ano de 1962 e 2014 para verificar o total de redução das áreas de 
manguezal no período de 52 anos e a outra com as 4 datas separadamente. Totalizan-
do assim 9 áreas para análise, minimizando a margem de erro dos mapeamentos e 
permitindo uma análise mais completa da degradação das áreas de manguezal. 
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2.2. Processamento das imagens e mapeamento

Para o processamento das imagens, optou-se pelo uso do software Quantum 
GIS - QGIS versão, 2.18. As imagens de 1962 e 1986, por estarem no formato “JPEG’, 
não estavam georreferenciadas, impossibilitando assim a delimitação das áreas, além 
de algumas imagens apresentarem rabiscos e baixa qualidade, o que impediu que 
fosse realizada a análise em 2 áreas do município. Utilizando o software QGIS, foi fei-
to o georreferenciamento das respectivas imagens com o método de transformação 
polinomial de 1ª ordem, para as imagens da área insular, utilizando para a realização 
do georreferenciamento, o total de 20 pontos com suas respectivas coordenadas. De-
vido ao fato das imagens da área insular terem poucos pontos de referência em área 
urbana, sendo quase totalmente compostas de recursos hídricos e vegetação, foram 
necessários 29 pontos com suas respectivas coordenadas e a transformação polino-
mial de 3ª ordem. Todas as imagens e produtos cartográficos estão georreferenciados 
no Sistema Geodésico de Referência SIRGAS 2000 em projeção Universal Transversa 
de Mercator (UTM) no fuso 23 Sul.

O mapeamento foi feito baseado na metodologia utilizada para fazer a delimi-
tação das áreas foi a mesma utilizada por Cunha et al, 2009, baseando-se na análise e 
diagnóstico feito por Santos, 2009.

Primeiramente foi feita a interpretação direta na tela do computador e criação 
de polígonos (edição vetorial), tendo os limites com base em Santos, 2009. Após isso, 
foi calculada a área de manguezal e ocupação irregular em cada foto aérea, 1962, 
1986, 2003 e 2014, respectivamente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram divididas 9 áreas para o município, sendo 5 da área insular e 4 da área 
continental (Figura 1). 

Figura 1 - Classificação das áreas de manguezal para mapeamento e análise. 

Fonte: Autor.
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No total 6 mapas foram gerados para cada área de estudo, sendo 4 de delimita-
ções de áreas de manguezal e ocupação irregular nos respectivos anos da análise e 1 
da sobreposição das delimitações de 2014 sobre a imagem de 1962 e 1 da sobreposi-
ção das delimitações de 1962 sobre a imagem de 2014 para que fosse possível analisar 
as mudanças que ocorreram ao longo dos 52 anos de análise (Figura 2).

Figura 2 - Conjunto de mapeamentos realizados na área 2.

Fonte: Autor.

A imagem superior esquerda, é a delimitação das áreas de manguezal e ocupa-
ção irregular do ano de 1962; a superior central, é a delimitação das áreas de mangue-
zal e ocupação irregular do ano de 1986; a superior direita, é a delimitação das áreas 
de manguezal e ocupação irregular do ano de 2003; a inferior esquerda, é a delimita-
ção das áreas de manguezal e ocupação irregular do ano de 2014;  a inferior central 
é a sobreposição da delimitação das áreas de manguezal de 1962 sobre a imagem de 
2014 e a inferior direita é a sobreposição da delimitação das áreas de manguezal e 
ocupação irregular de 2014 sobre a imagem de 1962.

Para obter a metragem quadrada das áreas vetorizadas, utilizou-se uma ferra-
menta no QGIS, denominada “ábaco”. 

No total foram aproximadamente 25.613,35 mil m² de mangue contabilizados 
no município em 1962 e em 2014, aproximadamente, 23.285,10 mil m² (Tabela 2).
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Tabela 2 - Áreas de manguezal e ocupação irregular do município de Santos, ao longo dos anos de 
análise (mil m²).

Fonte: Autor.

A dinâmica de mudança nas áreas de vegetação, Odum (1981) relembra que 
ao cessar as perturbações o sistema retorna a um estado similar ao que existia antes 
de ser pressionado, ou seja, acabando os tensores ambientais o sistema se recupera e 
Duke (2001) afirma que a mortandade muito intensa de vegetação é causada quando 
o impacto é muito severo, resultando no colapso de áreas vastas de manguezal pois 

 

Ano 
Código 
da área 

Área de manguezal 
 (mil m²) 

Área de ocupação 
irregular  
(mil m²) 

1962 

1 120,0 - 
2 758,48 - 
3 602,41 - 
4 497,63 - 
5 555,27 - 
6 3.086,58 - 
7 9.661,81 - 
8 6.348,70 - 
9 4.102,47 - 
Área de manguezal 25.733,35 

Área de ocupação irregular 0,00 

1986 

1 17,6 131,4 
2 386,76 - 
3 197,72 39,63 
4 208,55 - 
5 119,05 - 
6 3.884,20 - 
7 6.438,30 - 
8 5.992,36 - 
9 3.629,84 - 
Área de manguezal 20.874,38 

Área de ocupação irregular 171,03 

2003 

1 - 216,8 
2 916,96 - 
3 137,30 212,80 
4 422,92 - 
5 261,07 37,72 
6 4.129,57 - 
7 9.037,94 - 
8 6.033,40 - 
9 3.992,16 - 
Área de manguezal 24.931,32 

Área de ocupação irregular 467,31 

2014 

1 - 195,7 
2 576,36 - 
3 127,96 181,09 
4 422,92 - 
5 400,71 41,78 
6 3.898,55 - 
7 8.610,09 - 
8 5.942,84 - 
9 3.305,67 - 
Área de manguezal 23.285,10 

Área de ocupação irregular 418,56 
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foi excedida a taxa de regeneração do ecossistema, sendo necessário o monitoramen-
to a longo prazo.

Lugo (1999) cita a importância do monitoramento de áreas de manguezais, ex-
pondo que este foco de pesquisa tem sido ignorado por pesquisadores e que são 
estudos como este que serão determinantes para se conhecer os atributos mais resi-
lientes em relação a ação de tensores, se tornando imprescindíveis para a formulação 
e implantação de projetos de recuperação de manguezais.

Adaime (1985) e Jablonsky (1999) relacionam a importância do manguezal 
frente as alterações do nível do mar, caracterizando-os como ecossistemas altamente 
produtivos, pois contribuem na produção de grande quantidade de matéria orgânica 
e na exportação da mesma para águas costeiras e ótimos indicadores para alterações 
do nível do mar.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento econômico na região da Baixada Santista, após a década de 50, 
especificamente no município de Santos, ocasionou um crescimento desordenado da 
população e por falta de fiscalização, esta população se aglomerou em regiões mais 
sensíveis, como as áreas de manguezal, levando em consideração também os empre-
endimentos que são responsáveis por boa parte da redução dessas áreas, sendo que 
na área insular foi perdida mais de 80% de áreas de manguezal originais e na área 
continental, aproximadamente, 40%.

As mudanças climáticas estão em pauta atualmente, seja pelo aumento da tem-
peratura ou alteração no nível do mar. Pesquisas no foco de monitoramento de áreas 
de manguezal podem indicar futuramente atributos importantes para medidas de 
adaptação e prevenção de cidades costeiras em relação à possíveis eventos extremos.

Frente a importância e necessidade do ecossistema manguezal para o equilíbrio 
natural, se faz necessário um esforço maior em relação ao poder público quanto a 
proteção legal dessas áreas que se apresentam vulneráveis à ocupações irregulares 
seja por pessoas físicas ou jurídicas e também a recuperação das mesmas.
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RESUMO

Neste trabalho foi realizado um estudo qualitativo com professores de História, 
com o objetivo de identificar as suas representações sociais e práticas de ensino 
à cerca da Lei 10639/03. O comportamento verbal dos professores foi dividi-
do entre categorias que contém a importância da Lei Nº 10.639/2003, turmas 
com quem trabalham e como trabalham o conteúdo História, preparação para 
trabalhar o conteúdo História da África, práticas e recursos didáticos, relação 
entre prática docente e a formação acadêmica na Universidade Católica de San-
tos. Os resultados mostraram uma irregularidade nas representações sociais 
dos professores sobre a inclusão do estudo da África e dos afrodescendentes, a 
questão principal desta pesquisa não pode ser respondida apenas por uma das 
questões levantadas. Muitos dos professores mostraram realmente valorizar os 
estudos relacionados à África, se esforçando para buscar novos conhecimentos, 
criar estratégias inovadoras e motivadoras de ensino. Outros professores, en-
tretanto, afirmaram achar importante a inclusão dos conteúdos sobre África e 
cultura afro-brasileira mas, podendo, não os abordam ou os abordam de forma 
superficial, sem dar margens para que os alunos reflitam. A análise do conteúdo 
permitiu fazer inferências em relação ao curso de Licenciatura em História da 
Universidade Católica de Santos.  

PALAVRAS-CHAVE

Representações sociais, Lei 10639/03, estudo da África.

1. INTRODUÇÃO

A obrigatoriedade da inclusão na educação formal de conteúdos referentes à 
África e os africanos, nos faz questionar acerca da forma com Lei 10.639/03 está 
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sendo apropriada pelos professores.  Então, se faz necessário repensar essas práticas, 
pois de acordo com o Censo 2010, nos informa que 51% da população brasileira 
composta por afro-brasileiros são diretamente prejudicados por tais representações. 
Laureano (2008), afirma que é importante considerar que nem sempre os professores, 
quando trabalham com a História da África, o fazem de acordo com o que “esperam 
os movimentos que lutaram pela existência da lei”. Muitas vezes, as lições trazem 
“uma representação distante daquilo que se construiu”. Esta autora verificou, entre-
tanto, que os professores que buscam conhecimento sobre o assunto podem cumprir 
melhor a proposta da lei. “As representações que elas [as professoras] vão construir 
em sala de aula, vão dizer muito da formação que tiveram, do quanto lêem, do mun-
do que buscam, das vivências que construíram ao longo de suas vidas”. Assim, estan-
do a Universidade Católica de Santos formando professores que têm acesso a estes 
conteúdos, dentro da disciplina História da África, pôde-se pesquisar os efeitos que 
vêm obtendo nas representações sociais de seus alunos, e em suas práticas profissio-
nais afim de promover reflexões e divulgar as consequências desse ensino.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Procedimentos 

A pesquisa foi qualitativa, portanto está relacionada com levantamento de da-
dos sobre determinados comportamentos, a opinião e as expectativas dos professores 
analisados. Todas as entrevistas com os professores foram documentadas por um 
gravador de celular. Todos os registros das entrevistas foram, transcritos e transcria-
dos por ambas as alunas. Foram analisadas as dez entrevistas pelas técnicas de análise 
de conteúdo do Bardin (1977), buscando, no lugar de obter números como resulta-
dos, trazer o que vier à tona e possa indicar o caminho para tomada de decisões cor-
retas sobre a questão-problema. Tais técnicas correspondem ao método indutivo e de 
inferências. As entrevistas foram feitas a partir de sete perguntas pré-determinadas 
que forneceram subsídios para reflexão e análise do tema. As perguntas foram pensa-
das em consequência dos objetivos específicos pré-determinados. Após as categorias 
chaves do nosso estudo terem sido selecionadas, foi elaborada a máscara para análi-
se, contendo os principais dados das entrevistas dos professores. A etapa de revisão 
bibliográfica para a análise das entrevistas teve o intuito de embasar teoricamente 
este trabalho, através dos estudos do contexto educacional brasileiro, bem como o 
contexto histórico do ensino da História da África no Brasil. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os resultados obtidos podem-se verificar que os professores formados 
entre 2005 e 2014 demonstram conhecer a importância e relevância da aplicação 
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da Lei 10639/03, entendendo necessária a inclusão da História e Cultura da matriz 
africana na grade curricular, reafirmando a importância dos africanos e seus descen-
dentes na formação do povo brasileiro. 

Entretanto, outro professor critica a forma como o povo africano aparece em 
nossa história. Sugerindo a necessidade de continuar reformulando a forma como a 
História no Brasil aborda o povo africano, pois ainda prevalece uma visão eurocên-
trica, não dando voz a este, não o reconhecendo como agente social.

Entre os professores entrevistados, cinco trabalham apenas no Ensino Funda-
mental, quatro trabalham no Ensino Fundamental e Ensino Médio e um atua apenas 
no Ensino Médio. Dos dez professores, cinco professores lecionam apenas em escola 
pública, um leciona em escola pública e privada e quatro lecionam somente em es-
cola particular.

Atuando todos estes professores no estado de São Paulo, cabe entender o que a 
Secretaria de Educação prevê para o ensino de História.

Tabela 1. Currículo para o Ensino Fundamental || e o Ensino Médio do Estado de São Paulo: con-
teúdos alinhados à Lei 10639/03

Pela tabela, podemos ver que a previsão é de que os conteúdos sobre África, 
Cultura Africana e afro-brasileira, se desenvolvam a partir do 6º ano do Ensino Fun-
damental II, acompanhando os alunos até o final da 2ª série do Ensino Médio. Pude-
mos concluir que o conteúdo da História Africana vem sendo privilegiado no Ensino 
Fundamental, tanto pelo que prevê os Parâmetros Curriculares Nacionais, como pelo 
relato de todos os professores. 

Muitos dos professores entrevistados confirmaram que seguem as orientações 

 

  

6º ano do E.F 
Civilizações do Oriente Próximo: O Egito Antigo e a 

Mesopotâmia; África, ‘’o berço da humanidade’’ 

 
7º ano do E.F 
 

 

Tráfico negreiro e escravismo africano no Brasil 

8º ano do E.F 
Escravidão e abolicionismo: Formas de resistência (os 

quilombos), o fim do tráfico e da escravidão 

9º ano do E.F 
Os nacionalismos na África e na Ásia e as lutas pela 

independência 

 
1ª série do E.M 

Expansão europeia nos séculos XV e XVI: Características 

econômicas, políticas, culturais e religiosas; Sociedades 

africanas da região subsaariana até o século XV 

2ª série do E.M 
Encontros entre europeus e as civilizações da África, da Ásia e 

da América 

 

. 
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curriculares. Existe, por parte de alguns professores, uma tentativa de contextualizar 
a cultura africana para o aluno, seu modo de pensar e ver o mundo, suas representa-
ções sociais, para que a compreensão dessa história venha com mais facilidade.

Também foram ressaltados, por alguns sujeitos da pesquisa, os efeitos da colo-
nização e escravização sobre os dias atuais e como esses eventos contribuíram para 
reforçar as desigualdades sociais e econômicas presentes no mundo moderno. 

Com relação ao material adotado pelos professores, a maioria se refere ao uso 
de livros didáticos e/ou apostilas. Dois professores disseram usar o livro do Projeto-
Telaris. Alguns utilizam bibliografia complementar, como artigos, textos e livros de 
leitura. Um único professor disse que não adota material didático, passa os textos na 
lousa. Alguns empregam recursos audiovisuais, como vídeos, documentários, filmes, 
ou mesmo usam slides projetados pelo datashow, como contaram dois professores. 
Não tivemos, entretanto, acesso a este material e isto nos impede de concluir sobre as 
representações que contém seus textos e imagens.

Com relação às práticas empregadas, três disseram que dão aulas expositivas. 
Outros três relataram promover debates em sala de aula. Um professor faz leitura em 
sala de aula, um disse que faz pesquisas com os alunos e por fim um que pede que os 
alunos tragam notícias da internet para serem discutidas. O uso da música foi citado 
por um dos professores, assim como o emprego da arte e a confecção de maquetes, 
por dois. 

O sentir-se preparado para estes professores (cinco dos dez entrevistados), 
está estreitamente ligado à formação acadêmica vivenciada – seja em aula eletiva ou 
quando a mesma já fazia parte da matriz curricular do curso. Metade dos professores 
expõe considerarem que não estão preparados, pois o professor é um eterno aluno, 
sua pesquisa nunca tem fim, ainda mais considerando o fluxo nas pesquisas de His-
tória, suas reavaliações de fatos e momentos históricos, apresentando dessa maneira, 
uma área em constante e intensa (re) construção. 

Outro desafio enfrentado pelos professores é que a própria produção historio-
gráfica sobre a História da África ainda é um campo em desenvolvimento.  Tanto 
os professores que se sentem preparados, como os que não se sentem, relatam que 
desenvolvem uma pesquisa constante, para além da formação universitária, visando 
reformular o conhecimento. Outro problema em se trabalhar os conteúdos previstos 
pela Lei reside nas próprias representações dos educadores. Alguns dos entrevista-
dos apontaram que muitos professores não abordam o conteúdo, por conta de pre-
conceitos e estereótipos, não os conseguiram superar. O mesmo acontece quando 
o professor conseguiria trabalhar tranquilamente estes conteúdos, mas esbarra nos 
estereótipos e preconceitos dos gestores educacionais.

Apesar de os professores considerarem de suma importância a visibilidade da 
história e cultura africana e afro-brasileira, uma professora sublinhou a importância, 
na prática, de não só dar visibilidade histórica, mas também social a estes conteúdos, 
para que haja o desenvolvimento crítico e consciente dos alunos da educação básica. 
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Com relação diretamente aos exemplos que esses professores tiveram, uma pro-
fessora relatou que trouxe para sua prática algo que aprendeu nas aulas de História da 
África.	  Mas também foi apresentada uma crítica no que diz respeito à forma como 
a Licenciatura não os habilitou para a atuação profissional. Os capacitou em termos 
de conteúdos, porém, chegam à sala de aula e não sabem como agir. Seria necessária 
uma reformulação na forma como são desenvolvidos os estágios de observação e 
regência, implicando em uma melhor preparação prática para a docência.

Faria Filho (1998, p. 105), ao analisar a lei como prática social, chama a atenção 
para a existência de “dois momentos fundamentais: o momento de produção e o mo-
mento de realização da lei”. A Lei 10639/2003 foi proposta com o objetivo de orientar 
a educação das Relações Étnico-raciais e constituir-se instrumento de reconhecimen-
to e valorização da História e Cultura da África e dos afro-brasileiros, presentes na 
formação da identidade nacional. Isto nos remete a considerar que esta lei revela os 
interesses de alguns grupos sociais, mas não necessariamente de todos. 

Munanga (2006) destaca a forma como a matriz cultural africana se faz presente 
em nossa cultura, mostrando o Brasil como “encontro de culturas e civilizações” (p. 
17), porém não conhecemos o fruto e origem da identidade cultural, não estudamos 
e refletimos sobre nossas matrizes culturais em História do Brasil, consequência do 
ensino tradicional e sistemático da historiografia (p. 18). Portanto, persistem os este-
reótipos forjados no passado, que podem ser ilustrados pelas mais diversas situações, 
apresentadas através da mídia jornalística, do cinema, das artes, dos livros didáticos, 
entre outros, meios usados para propagar e formar pensamentos. 

Dentro de uma discussão mais ampla acerca dos funcionamentos escolares que 
resultam em fracasso escolar, Souza (2007) cita um dos fatores que produzem edu-
cadores fracassados, entre eles a autora menciona a implementação de políticas pú-
blicas na educação. Podemos considerar que o que houve com a Lei 10639/2003 se 
encaixa na crítica da autora. 

Segundo Santos (2011, p. 60), outro problema que prejudica a aplicação da Lei 
10639/03, é que os professores de História, “uma das disciplinas escolares a se res-
ponsabilizar, privilegiadamente, pela educação das relações étnico-raciais na Educa-
ção Básica”, possuem poucas informações acerca deste conteúdo

Abreu e Mattos (2003) alertam sobre o perigo em tentar delimitar a cultura do 
povo brasileiro entre o que se origina dos brancos e o que se originou dos negros. É 
um processo, portanto, o ensino da cultura africana se beneficia quando é apresen-
tada não como uma história paralela à história do mundo, atualmente eurocêntri-
ca, e sim como parte indissociável desta, com sua cultura influenciando-a e sendo 
influenciada. Certos professores demonstraram partilhar dessa perspectiva. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão principal apresentada nesse trabalho, ou seja, quais as representações 
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sociais dos professores acerca da inclusão do estudo da África e dos afrodescenden-
tes, levantou uma série de conflitos que precisam ser levados em consideração.  

Existem professores que se prendem apenas a um aspecto, como uma professo-
ra que se restringe à religião africana e as afrobrasileiras. Isto denota que, apesar de 
alguns professores haverem dito que acham importante a aprovação da Lei 10639/03, 
suas práticas não confirmam isto. As afirmações de outros professores quanto à difi-
culdade de obter conhecimentos sobre o conteúdo e para o trabalho em sala de aula, 
também conflitam com o que temos de produção na área. Existem muitas pesquisas 
e materiais didáticos, com qualidade e comprometimento ao tratar os conteúdos de 
História da África, inclusive disponibilizados pelo MEC.

Quando se trabalha com legislação, é tensa a relação entre os imperativos le-
gais e os imperativos da prática pedagógica. Aqui podemos incluir dispositivos tais 
como a matriz curricular à qual tem que obedecer, a disponibilidade no acesso a 
materiais didáticos diversos e as determinações da própria escola onde leciona. Mas 
não haveria no todo um impeditivo para que pudessem fazer algo que mostrasse que 
realmente valorizam a lei. As próprias Diretrizes Curriculares estipulam que sejam 
usados diferentes meios, inclusive a proposição de projetos ligados a determinadas 
datas históricas, como o Dia da Consciência Negra.

Finalizando, outro aspecto ressaltado é o fato da legislação significar, ao mesmo 
tempo, um dos modos como as lutas sociais são produzidas e expressas. O fato de 
os professores entrevistados darem maior ou menor relevância ao tema, ou mesmo 
resistirem a abordá-lo, pode estar ligado ao grupo social com o qual o professor se 
identifica, às suas representações. A aprovação da Lei 10639/2003 não foi proposta 
por toda a população. Alguns grupos podem não se sentir representados.

Concluindo, podemos dizer que foram dados os passos iniciais, desencadeados 
pela aprovação da Lei 10639/2003 e pela divulgação, no ano seguinte, das Diretrizes 
Curriculares. Uma primeira medida foi a capacitação de professores, nas Licenciatu-
ras em História. Ainda resta muito, entretanto, a ser feito. A promoção de diálogos, 
entre Governo, escola, comunidade escolar e famílias, poderia ajudar nesta caminha-
da.
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RESUMO

O presente artigo apresenta o conflito como sendo parte do corpo social e ob-
jeto de estudo de diversas ciências. Analisa, dentro desta perspectiva, o conflito 
fundiário, que surge em decorrência de uma nova realidade social, marcada 
por déficit de moradia no país. Após conceituar esse conflito, o estudo aponta 
a Mediação como um instrumento eficaz e eficiente para sua resolução. O ob-
jetivo desta pesquisa é demonstrar a eficiência da aplicação da mediação para 
a solução de conflitos fundiários urbanos, que envolvem a comunidade, como 
atriz importante desse processo, conscientizando-a de seu papel na construção 
de caminhos que apontam para pacificação. A metodologia se baseou em pes-
quisa exploratória e qualitativa, utilizando-se do método hipotético-dedutivo. 

PALAVRAS-CHAVE

Conflito 1, conflito fundiário 2, mediação 3.

1. INTRODUÇÃO

Os conflitos são parte da vida em sociedade. Com as transformações sociais, 
econômicas, tecnológicas, surgem novos conflitos.

Das diversas espécies de conflitos, trataremos do conflito socioambiental e suas 
variações, direcionando o foco dos estudos para o conflito fundiário.

Assim, num primeiro momento estabeleceremos um perfil desses conflitos, 
partindo-se de uma visão macro, que tem como ponto de partida o exame dos traços 
característicos dos conflitos urbanos, para depois, cuidar dos delineamentos especí-
ficos dos conflitos fundiários.

Diante da ineficiência do Poder Judiciário frente aos conflitos fundiários de-
manda alternativa de amplo acesso à justiça. A mediação é vista como um instru-
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mento capaz de transformar os conflitos, restaurar vínculos sociais, proporcionando 
um caminho em que indivíduos ou grupos sociais passem a ter consciência da im-
portância do seu papel na construção de “soluções” de seus conflitos.

A evolução legislativa da Mediação no âmbito nacional, suas mudanças e seu 
desenvolvimento, serão analisados no decorrer do trabalho.

O objetivo é demonstrar a eficiência da aplicação da mediação para a solução 
de conflitos fundiários urbanos, que envolvem a comunidade, como atriz importan-
te desse processo, conscientizando-a de seu papel na construção de caminhos que 
apontam para pacificação.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

O método de abordagem utilizado na presente pesquisa foi o bibliográfico, so-
mados a artigos publicados em revistas e internet. As pesquisas foram realizadas a te-
mas relacionados com a Mediação, conflitos (socioambientais, urbanos, fundiários), 
legislação, deficiência do Poder Judiciário e Cultura de paz. Empregou-se o método 
dialético, que foca o dinamismo das relações sociais, mutáveis por essência, e base-
ado em uma realidade histórica em constante evolução. A metodologia utilizada se 
baseou em pesquisa exploratória e qualitativa, utilizando-se método hipotético-de-
dutivo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conflito fundiário urbano, que se desenvolve na disputa por moradia e afeta 
diretamente o meio ambiente, gera um conflito de grande complexidade. A media-
ção se mostra a medida mais adequada, pois além das dificuldades de aplicação do 
processo tradicional, deve-se levar em conta que a solução do conflito fundiário não 
está só nas mãos das instituições, como o Poder Judiciário, mas do envolvimento da 
sociedade que atua de forma plena como partícipe do conflito.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enquanto existir vida em sociedade os conflitos estarão presentes. O diálogo e o 
empoderamento das pessoas na tomada de decisão é a melhor forma para resolução 
destes e novos conflitos que despontam.

Diante do atual cenário do Poder Judiciário, que já reconheceu seus limites na 
resolução de diversos conflitos existentes, em especial os de natureza socioambien-
tais, a mediação surge como uma alternativa de pacificação social.
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A temática ganha destaque com a Resolução n.125 de 2010, proveniente do 
Conselho Nacional de Justiça, o qual estimula a sua utilização. Ao lado disso, tem-se a 
Lei de Mediação, Lei de n. 13.140 de 2015. Alinhado a essa visão, tem-se o Novo Có-
digo de Processo Civil que consolida a política preconizada no sentido de estabelecer 
a disciplina legal da mediação.

A mediação e sua evolução legislativa demonstram sua capacidade, não somen-
te como alternativa para resolução de conflitos, mas para trazer uma mudança de 
mentalidade e implantar uma cultura de paz com o exercício da negociação e com a 
participação dos atores envolvidos.

Segundo Daisaku Ikeda (2016): 
“O espírito de valorizar cada indivíduo é enriquecido por mais 
uma perspectiva: a convicção de que cada pessoa, independente-
mente de seu caminho de vida ou de sua condição atual, tem a 
capacidade de iluminar o local onde se encontra no momento”.

O conflito fundiário urbano, que se desenvolve na disputa por moradia e afeta 
diretamente o meio ambiente, gera um conflito de grande complexidade. A media-
ção se mostra a medida mais adequada, pois além das dificuldades de aplicação do 
processo tradicional, deve-se levar em conta que a solução do conflito fundiário não 
está só nas mãos das instituições, como o Poder Judiciário, mas do envolvimento da 
sociedade que atua de forma plena como partícipe do conflito.
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RESUMO

Este Relatório refere-se ao ciclo 2016-2017 do Projeto de Iniciação Científica 
Observatório de Políticas Públicas de Promoção do Desenvolvimento e Prevenção 
a Vulnerabilidades - O atendimento de adolescentes na Política de Atenção ao Uso 
abusivo de álcool e outras drogas na Região Metropolitana da Baixada Santista, 
iniciado no 2º semestre de 2016 com bolsa PROIN e encerrado em junho de 2017. 
O objetivo do Projeto foi investigar o trabalho desenvolvido pelos psicólogos e 
a visão dos adolescentes sobre o atendimento em saúde mental a adolescentes 
usuários abusivos e álcool e outas drogas, realizado nos municípios de Santos, 
São Vicente, Guarujá, Cubatão e Praia Grande. O procedimento planejado (que 
não foi realizado integralmente) envolvia: contato com os profissionais dos 
serviços já investigados anteriormente, para levantamento de adolescentes que 
poderiam participar da pesquisa; contato com os adolescentes que atendiam os 
requisitos pré-definidos da pesquisa e com seus responsáveis para agendamento 
de encontros, visando explicar o objetivo da pesquisa e apresentar os Termos de 
Consentimento Livre e Esclarecido para assinatura; aplicação dos questionários 
estruturados; sistematização e análise dos resultados, com base na perspectiva 
teórica da Psicologia Social. No 1° semestre de 2017, foram feitas tentativas 
de contato com os responsáveis e jovens, porém não se conseguiu aplicar os 
questionários, pela falta de adesão destes ao convite da pesquisadora. A partir 
de reflexões feitas nas orientações, para buscar alternativas às dificuldades 
encontradas, definiu-se por realizar novas entrevistas semi-estruturadas com 
os profissionais, focando a visão destes sobre os motivos da não adesão dos 
adolescentes ao tratamento. A análise dos dados apontou uma diversidade 
de motivos para a baixa procura pelo serviço, além de várias estratégias que 
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poderiam ser aplicadas para um atendimento mais efetivo

PALAVRAS-CHAVE

Adolescente; Uso Abusivo de Álcool e outras Drogas; Política Nacional de Saú-
de Mental.

1. INTRODUÇÃO

O uso nocivo de álcool e outras drogas destaca-se  na sociedade atual como 
um problema de saúde pública, que atinge intensamente os adolescentes, agravan-
do questões típicas desta fase de transição, que requer cuidados específicos, especial-
mente quando se trata do uso de drogas. Embora a política nacional de saúde mental 
defina o tipo de atenção a ser dada a esta população, os serviços de atendimento va-
riam de município para município, acabando por prejudicar a eficácia do tratamen-
to. Esta pesquisa teve por objetivo conhecer os serviços existentes e o tipo de aten-
dimento oferecido a adolescentes que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas 
em 05 (cinco) municípios da Região Metropolitana da Baixada Santista – Cubatão, 
Guarujá, Praia Grande, Santos e São Vicente, investigando o trabalho desenvolvido 
pelos psicólogos e a visão dos adolescentes sobre este atendimento.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Referencial Metodológico 

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, por possibilitar o aprofun-
damento da investigação dos fatores subjetivos envolvidos no atendimento aos ado-
lescentes que fazem uso abusivo de drogas, fenômeno de caráter psicossocial, que 
precisa ser compreendido a partir do contexto histórico, social e cultural em que se 
insere. Abrangeu revisão bibliográfica sobre o tema, pesquisa de campo, com entre-
vistas semi-estruturadas, gravadas e transcritas na íntegra, de 06 (seis) profissionais 
que atuam no atendimento a esta população - 01 (um/a) psicólogo(a) e 01 (um/a) 
gerente de Unidade de Guarujá; 01 (um/a) psicólogo(a) de Praia Grande; 01 (um/a) 
psicólogo(a) de Santos, 01 (um/a) psicólogo(a) e 01 (um/a) responsável técnico de 
São Vicente. A discussão dos dados baseou-se na metodologia de análise do discur-
so, a partir da identificação de categorias, denominadas núcleos de significação, nas 
falas dos profissionais, tendo como norte a Psicologia Sócio-Histórica, referenciada 
em Vygotsky.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o levantamento bibliográfico sobre o uso de drogas no panorama atual, 
percebeu-se que o álcool é uma das drogas lícitas mais consumidas no mundo. O 
site ANTIDROGAS explica que o álcool é um dos maiores problemas do consumo 
de drogas no Brasil. Segundo o Relatório Global sobre Álcool e Saúde (OMS, 2014), 
em 2010, a ingestão de álcool puro, a partir de 15 anos de idade atingiu em torno de 
6,2 litros. O site ANTIDROGAS aponta que o álcool é a principal droga de abuso em 
adolescentes, sendo que 01 (um) em cada 07 (sete) jovens tem episódios regulares de 
excesso de álcool. O padrão de consumo é geralmente nos finais de semana, acarre-
tando riscos à saúde. Porém, a realidade vivida nos serviços é outra, poucos são os 
casos que procuram atendimento por uso abusivo ou uso de álcool. E apenas alguns 
jovens, ao longo do processo de atendimento, referem uso abusivo esporádico junto 
com os amigos em ambientes festivos. 

Falando sobre o uso de drogas fumadas, o site ANTIDROGAS aponta que a 
maconha é a droga ilícita mais consumida no Brasil, sendo que cerca de 10% dos 
adolescentes fazem uso dela com regularidade, número que tende a crescer. O II Le-
vantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD), realizado pelo Instituto Nacio-
nal de Políticas Públicas do Álcool e Outras Drogas da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP, 2012), mostrou, em seu resultado preliminar, que cerca de 4% dos 
adolescentes já usou maconha pelo menos uma vez, com taxa de uso de 3% em 2012. 
Apontou também que, na adolescência, os níveis de dependência chegam a 10% entre 
os usuários, e que 01 (hum) em cada 10 (dez) jovens que fazem uso de maconha era 
dependente, sendo que 17% conseguiram a droga na escola. Esse grande uso da ma-
conha entre os adolescentes foi possível perceber na fala dos técnicos de todos os ser-
viços pesquisados, que relataram que a maioria dos adolescentes atendidos já entrou 
em contato com essa droga, em algum momento, fazendo uso esporádico dela para 
experimentação, ou apresentando dependência. Na maioria das vezes, a maconha é a 
droga de entrada para o uso de outras. 

Os profissionais entrevistados apontaram que a maioria dos adolescentes que 
fazem uso de álcool e outras drogas chega por encaminhamento da rede, e que são 
raros os que chegam por procura espontânea. Esse encaminhamento pela rede se 
dá porque os serviços realizam um trabalho intersetorial, que, segundo o Caderno 
Saúde Mental no SUS (MS,2004), envolve vários setores diferentes que se articulam 
entre si, numa perspectiva interdisciplinar. A rede se constitui com serviços de saúde 
(hospitais, CREAS, CRAS, etc.), sociais (escola, trabalho, moradia, etc.), econômicos 
(benefícios sociais, apoio financeiro, etc.), culturais, de lazer, religiosos, e  recursos 
afetivos (vínculos familiares, interações com amigos, etc.). Entretanto, esses encami-
nhamentos, muitas vezes, não estão ligados ao consumo de droga, mas sim a outro 
motivo, como falta na escola, envolvimento em delitos, entre outros. Ao longo das 
entrevistas e do vínculo estabelecido com os adolescentes nos atendimentos, revelou-
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-se o uso de drogas, muitas vezes não prejudicial à rotina do jovem. 
Sobre as razões apontadas pelos profissionais para a baixa procura dos adoles-

centes por tratamento, insere-se a visível ausência de transtornos psíquicos ou físi-
cos causados pela droga consumida, em especial a maconha. O jovem não apresenta 
transtornos tão severos quanto os que se apresentam pelo uso do Crack ou do álcool, 
por exemplo. Segundo Laranjeira, Jungerman e Dunn (1998) apud Wagner e Oliveira 
(2007), o uso da maconha causa 

[...] alterações da memória e da atenção, bem como a diminuição 
da capacidade visual e da coordenação motora, a depressa e a 
ansiedade, entre outros problemas decorrentes do uso crônico 
da maconha. (p.102).

Lemos e Zaleski (2004) apud Wagner e Oliveira (2007) ressaltam que o uso crô-
nico desta substância pode provocar, no jovem, déficits de aprendizagem e memória, 
bem como diminuição da motivação. Assim, apesar de não apresentarem transtorno 
num primeiro momento, por ainda se encontrarem num uso esporádico, a longo 
prazo podem surgir problemas sérios. 

A maconha não é vista pelo jovem como uma droga, cujo uso precise de tra-
tamento, sendo, muitas vezes, associada a relaxamento. Além disso, os jovens, em 
geral, não veem drogas como um problema. Pratta e Santos (2006) analisam que os 
jovens justificam o uso de drogas de várias formas, acreditando que têm o controle 
da situação e que podem parar em qualquer momento que desejarem. Drummond e 
Drummond Filho (1998), apud Pratta e Santos (2006), apresentam como justificati-
vas mais comuns: 

[...] a necessidade de estimulação ou de calma, necessidade de 
dormir ou de se manter acordado, emagrecer ou engordar, es-
quecer ou memorizar, fugir ou enfrentar, suportar situações 
difíceis ou a rotina, inspirar ou relaxar, fortalecer, sentir prazer, 
aliviar a dor, a depressão ou qualquer outro sentimento. (p.317).

SAITO & SILVA (2001) afirmam que a adolescência também é a fase em que o 
jovem começa a se voltar para a escolha da sua profissão. A ansiedade e o desconforto 
de não saber o que gosta são necessários, pois impulsionam o jovem a experimentar 
novas coisas. Porém, o uso de substâncias como maconha, por exemplo, para acalmar 
a angústia, pode retardar ou interromper o processo de escolha. Desta forma, eles 
não procuram tratamento, pois a droga os ajuda a enfrentar essas etapas.

O fator social, família e amigos também interferem na procura ou não por trata-
mento. A permissividade da família e do núcleo de convívio pode gerar a entrada do 
adolescente nas drogas. No caso da maconha, por ser considerada uma droga mais leve 
que as outras, seu uso acaba sendo relevado. Por outro lado, família e amigos, também 
podem influenciar a busca por ajuda, tendo em vista que os adolescentes formam um 
grupo de risco. Segundo Schenker e Minayo (2005), apud Pratta e Santos (2006):



455

A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO!

[...] os fatores de risco e de proteção em relação ao uso de drogas 
estão relacionados a seis domínios da vida (o individual, o fami-
liar, o escolar, o midiático, os amigos e a comunidade de convi-
vência), que apresentam relações entre si, sendo que cada pes-
quisa na área enfatiza determinadas variáveis (como sexo, idade, 
nível sócio-econômico, desempenho escolar, uso de drogas na 
família, etc.) [...] (p.317).

O trabalho em rede deve levar em conta a complexidade do período e do con-
texto psicossocial que envolve o adolescente. Esse olhar pode gerar uma redução do 
problema ao longo do processo e fazer com que os profissionais da rede só encami-
nhem quando o problema for grave e evidente. Macedo e Dimenstein (2012) afir-
mam que 

Acreditamos que o modo como os profissionais problematizam 
o cotidiano, a forma como articulam/operam seus campos de 
saberes e práticas, têm implicações diretas na maneira como atu-
am, inclusive coletivamente e em rede [...] (p.184)

No levantamento junto aos profissionais dos CAPS, percebeu-se que deveriam 
ser utilizadas diversas estratégias para atrair e vincular a demanda a ser atendida. Em 
sua visão, o trabalho territorial, especialmente nas escolas, é muito importante para a 
prevenção primária, complementando o trabalho dos CAPS, que se enquadra como 
intervenção preventiva terciária. 

A prevenção terciária, segundo o site IMESC, ocorre quando a pessoa já tem o 
quadro instalado. Aplicando isso às drogas, este tipo de prevenção tem como objetivo 
evitar recaídas, visando à reinserção do indivíduo na sociedade, no caso dos adoles-
centes, o engajamento na escola, na família, ou em outra atividade.

Já a prevenção primária tem como objetivo intervir antes que o quadro esteja 
instalado, por meio de um conjunto de medidas educativas voltadas à saúde. Assim, 
o adolescente iria tomar conhecimento sobre as consequências do uso abusivo de 
drogas. 

O trabalho territorial envolvendo as famílias, no sentido de orientação sobre 
como lidar com os jovens é importante, uma vez que, segundo o Caderno Saúde 
Mental no SUS (MS,2004), existe maior dificuldade de melhora quando crianças ou 
adolescentes são tratados de forma isolada, sem envolvimento das famílias. Os pais 
auxiliam na construção da identidade dos jovens e sem sua participação na vida dos 
filhos, muitos podem ter uma perda de identificação, o que, em casos de jovens que 
fazem uso abusivo de álcool e drogas, pode favorecer a entrada no tráfico. Além disso, 
a orientação proporciona aos pais compreensão sobre o período em que os filhos se 
encontram, podendo ajudá-los a lidar com as situações vividas de forma mais asser-
tiva. 

Os profissionais destacaram a rotatividade de pessoas dentro dos serviços como 
um fator que prejudica o vínculo e a adesão dos adolescentes ao tratamento.
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Em geral, os adolescentes já apresentam dificuldade de vinculação aos serviços, 
como mencionado pelos entrevistados, e a troca de profissionais de referência acaba 
agravando essa dificuldade. Segundo o Caderno Referências Técnicas para Atuação 
de Psicólogas(os) no CAPS – Centro de Atenção Psicossocial (CFP, 2013), o vínculo 
tem duas vertentes a serem consideradas, a singular e a coletiva, isto é, vínculo com 
um determinado técnico e vínculo com o serviço. Se o profissional a quem o adoles-
cente se vincula, em um primeiro momento, sai, o tratamento tem que recomeçar, 
e os avanços conquistados podem se perder. A falta de recursos materiais para o 
desenvolvimento do trabalho também dificulta o tratamento e, em consequência, a 
vinculação. E revela o descumprimento das normativas legais, uma vez que, segundo 
o Caderno Saúde Mental no SUS (MS,2004), além dos atendimentos em grupo, indi-
viduais e oficinas terapêuticas, o CAPS também deve oferecer atendimento familiar, 
visitas domiciliares, atividades socioculturais e esportivas, atividades externas e ati-
vidades de inserção social. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluindo, os objetivos propostos para esta segunda fase da pesquisa não fo-
ram atingidos. O contato com os adolescentes e seus responsáveis foi prejudicado por 
vários fatores, sendo um deles a mudança política de gestão municipal, que interferiu 
de forma especial na organização dos serviços, assim como a dificuldade dos pais de 
acompanharem o tratamento de seus filhos. Apesar disso, as entrevistas com os pro-
fissionais ajudaram a aprofundar a compreensão sobre os motivos que levam o ado-
lescente a não procurar pelos serviços, uma vez que as pesquisas indicam o número 
elevado de adolescentes que fazem uso de drogas. 

As entrevistas com os profissionais, coletando suas visões sobre os adolescentes 
atendidos, apontaram a dificuldade de atender essa demanda tão específica, refor-
çando a importância do trabalho em rede para o bom êxito do tratamento do jovem 
usuário abusivo de álcool e outras drogas, envolvido ou não no tráfico. E também 
mostraram como a falta de recursos materiais e de profissionais fixos e continuados 
nas atividades internas e externas dos serviços, acaba dificultando a adesão e vincu-
lação por parte dos adolescentes.
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RESUMO

Objetivo: Avaliar a associação entre os exames bioquímicos e a prevalência de 
sarcopenia em pacientes portadores de doença renal crônica em tratamento he-
modialítico em um hospital de Santos – SP. Metodologia: Estudo transversal. 
A amostra foi constituída por pacientes portadores de doença renal crônica em 
tratamento hemodialítico em um hospital de Santos – SP. Os dados coletados 
para estudo foram os resultados dos exames bioquímicos destes pacientes. Fo-
ram inclusos pacientes com idade superior a 18 anos, de ambos os sexos. A 
coleta de dados teve início após a autorização do médico responsável, a partir 
dos prontuários dos pacientes. Os marcadores bioquímicos analisados foram: 
creatinina sérica, albumina, potássio, fósforo, hemoglobina, hematócrito, para-
tormônio, transaminase glutâmico pirúvica (TGP), ureia pós e pré-diálise, pro-
teínas totais, cálcio total, ferro e ferritina. Resultados: A amostra foi composta 
por 102 indivíduos, sendo 57 adultos e 45 idosos (> 60 anos), com idade entre 
21 a 84 anos. A população não apresentou homogeneidade em relação ao sexo, 
sendo 39 indivíduos do sexo feminino e 63 do sexo masculino. O tempo de 
tratamento dialítico foi de 3 a 264 meses. Em relação à média dos valores apre-
sentados dos exames laboratoriais, pôde-se observar que os dados referentes 
ao hematócrito e a hemoglobina mostram que estes encontram-se abaixo dos 
valores de referência. Além disso, vale ressaltar que, apesar dos dados relacio-
nados a força de preensão manual apontarem para pacientes sarcopênicos, os 
exames laboratoriais (albumina e creatinina) em contrapartida, apresentam boa 
reserva muscular nestes indivíduos. Conclusões: Ainda não existe um méto-
do ideal preconizado para identificar a sarcopenia na população hemodialítica. 
Desta forma, o acompanhamento nutricional nestes pacientes, trata-se de uma 
conduta de destaque, visto que o estado nutricional é um importante preditor 
de resultados clínicos em pacientes com DRC.
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PALAVRAS-CHAVE

Estado nutricional, hemodiálise, exames bioquímicos.

1. INTRODUÇÃO

A doença renal crônica (DRC) pode ser descrita como uma síndrome meta-
bólica onde ocorre uma perda lenta, progressiva e irreversível das funções renais, 
fazendo com que ocorra uma alteração no processo de homeostase do organismo, 
com consequente acúmulo de solutos tóxicos, água e eletrólitos, que necessitam ser 
removidos através de uma terapia renal substitutiva, sendo que a grande maioria dos 
pacientes são submetidos à hemodiálise. 

A hemodiálise é uma terapia dialítica intermitente, onde ocorre um processo 
de transferência entre o sangue e o líquido de diálise, modulado por uma membrana 
semipermeável artificial. Neste tratamento ocorre um processo de filtração e depu-
ração do sangue com consequente eliminação das substâncias indesejáveis. O proce-
dimento ocorre, em geral, três vezes por semana, durante aproximadamente quatro 
horas cada sessão. 

Os parâmetros laboratoriais compreendem uma etapa da avaliação do estado 
nutricional de pacientes com DRC. Por meio destes é possível avaliar a condição 
da reserva de proteínas viscerais (albumina, pré-albumina, transferrina), de prote-
ína somática (creatinina sérica) e da competência imunológica. Além disso, alguns 
marcadores bioquímicos, como a ureia e creatinina plasmática e o colesterol total, 
podem auxiliar na interpretação dos resultados do consumo alimentar (AVESANI; 
PEREIRA; CUPPARI, 2009).

Para se ter uma avaliação mais precisa do estado nutricional destes pacientes, 
são necessárias diversas ferramentas, para que estas possam ser analisadas em con-
junto, visto que, nenhum método pode ser considerado único e suficiente para predi-
zer o risco nutricional, isoladamente. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a associação entre os exames 
bioquímicos e a prevalência de sarcopenia em pacientes portadores de doença renal 
crônica em tratamento hemodialítico em um hospital de Santos – SP.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, conduzido entre agosto de 2016 e ja-
neiro de 2017. A amostra foi constituída por pacientes adultos, portadores de doença 
renal crônica que realizavam o tratamento hemodialítico em um hospital no muni-
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cípio de Santos - SP, com serviço especializado em nefrologia, com atendimento e 
tratamento para pacientes renais crônicos. Os dados coletados para este estudo foram 
os resultados dos exames bioquímicos destes pacientes.

Foram inclusos no estudo 104 pacientes submetidos a tratamento de hemodiá-
lise (HD) com idade superior a 18 anos, de ambos os sexos.

Os critérios de inclusão foram: idade acima de 18 anos, pacientes em programa 
de HD três vezes por semana, por um período maior que 3 meses nessa terapia, além 
de terem aceitado participar de um projeto anterior realizado no mesmo local, que 
avaliou a ingestão alimentar e os dados antropométricos, para possível análise do 
estado nutricional destes pacientes, como também a identificação da prevalência de 
desnutrição energético-proteica e sarcopenia nesta população. 

A coleta de dados teve início após a autorização do médico responsável pelo 
local. Todos os dados foram coletados a partir dos prontuários dos pacientes (dis-
ponibilizados pelo enfermeiro chefe). Os marcadores bioquímicos escolhidos para 
análise foram: creatinina sérica, albumina, potássio, fósforo, hemoglobina, hemató-
crito, paratormônio, transaminase glutâmico pirúvica (TGP), ureia pós e pré-diálise, 
proteínas totais, cálcio total, ferro e ferritina. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 102 indivíduos, sendo 57 adultos e 45 idosos (> 60 
anos), com idade entre 21 a 84 anos. A população não apresentou homogeneidade 
em relação ao sexo, sendo 39 indivíduos do sexo feminino e 63 do sexo masculino. O 
tempo de tratamento dialítico foi de 3 a 264 meses.

A seguir é apresentada uma tabela apresentando a média, mediana e desvio pa-
drão dos resultados obtidos em relação aos exames laboratoriais dos pacientes:

Tabela 1. Resultado geral dos exames bioquímicos 
 

Exames 
 

n= 102 

Mediana Média Desvio Padrão 

    
Hematócrito (%) 33,4 33,38 6,68 

Hemoglobina (g/dl) 18,1 10,65 2,00 

Ureia pós (mg/dl) 147 151,88 44,83 

Ureia pré (mg/dl) 44 46,20 32,56 

Cálcio (mg/dl) 8,5 8,43 0,81 

Fósforo (mg/dl) 4,72 5,25 1,66 

TGP (U/L) 12,9 15,11 10,55 

Potássio (mEq/L) 5,4 5,46 1,00 

Creatinina (mg/dl) 10,06 10,14 4,08 

Albumina (g/dl) 4,09 3,98 0,55 

Proteínas Totais (g/dl) 6,89 6,81 0,91 

Ferro sérico (µg/dl) 46,55 58,35 35,46 

Ferritina (µg/dl) 401,6 541,51 488,44 

Paratormônio (pg/ml) 307 469,96 447,70 
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Segundo a tabela 1, em relação à média dos valores apresentados de hematócrito e 
hemoglobina, os resultados mostram que estes encontram-se abaixo da recomendação, 
sendo os valores de referência de hemoglobina: mulheres de 12 a 16 g/dl e homens 14 a 
18 g/dl e de hematócrito: mulheres de 36% a 46% e homens de 42% a 54%.

A maior parte dos pacientes em tratamento hemodialítico eram do gênero mas-
culino (61,7 %), assim como verificado de forma semelhante no estudo de Sesso et 
al. e de Ammirati et al., que encontraram 57,0% e 56,6%, respectivamente. Possivel-
mente, o maior número de homens se deve ao fato de que, geralmente, as mulheres 
se preocupam mais com cuidados de saúde, realizando o tratamento de hipertensão 
e diabetes de maneira mais rígida, visto que essas são as principais causas do surgi-
mento da doença renal crônica.

A creatinina manteve-se com valores acima dos considerados de referência. En-
tretanto, a maior parte desses marcadores sofrem interferência de diversos fatores, 
podendo estar aumentados também, dentre outros, devido à maior ingestão proteica 
(ureia) e aumento de massa muscular (creatinina). Como a desnutrição é um mar-
cador de mau prognóstico em casos de DRC, e a baixa ingestão calórico-proteica 
constitui uma importante causa de desnutrição pode ser considerado um fator posi-
tivo o aumento das concentrações de ureia, visto que este pode refletir uma melhora 
na ingestão calórico-proteica. Também o aumento de creatinina pode, assim, refletir 
uma melhora do estado nutricional, como aumento de massa muscular.

Os exames bioquímicos em geral chamam atenção para as alterações que po-
dem estar ocorrendo nos pacientes. Os valores elevados de PTH podem indicar a 
presença de hiperparatireoidismo secundário entre esta população. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda não existe um método ideal preconizado para identificar a sarcopenia na 
população hemodialítica. Desta forma, o acompanhamento nutricional nos pacien-
tes hemodialíticos, trata-se de uma conduta de destaque, visto que o estado nutricio-
nal é um importante preditor de resultados clínicos em pacientes com DRC. A partir 
do diagnóstico nutricional é possível manter ou recuperar o estado nutricional do 
indivíduo, garantindo sua adequada evolução.
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RESUMO

O projeto (Re)conhecendo a Escola e o Bairro foi desenvolvido junto à comu-
nidade escolar da UME Auxiliadora da Instrução no período entre Junho de 
2015 à Julho de 2016. Envolveu um trabalho de intervenção, que visou mudar 
as representações sobre a escola e o local onde se situa, Bairro da Encruzilhada 
(antigo Macuco) e a coleta de documentação referente à história da Instituição. 
Esta coleta se deu entre agosto de 2016 e Junho de 2017 nos principais arquivos 
da cidade e no Arquivo do Estado de São Paulo. O material coletado foi trans-
crito, digitalizado e organizado para gravação em mídia eletrônica que pode ser 
utilizada em pesquisas posteriores. Como forma de contribuir para a manuten-
ção da memória da escola, o projeto também planeja a produção de um livro 
infantil e de um jogo de trilha, contemplando a história da escola, que serão 
ofertados à instituição de ensino para uso por professores e alunos.

PALAVRAS-CHAVE

Auxiliadora da Instrução, pesquisa histórico-documental.

1. INTRODUÇÃO

O estudo sobre a Sociedade Auxiliadora da Instrução neste ciclo de investiga-
ção foi realizado por meio de pesquisa histórico-documental, onde foram coletados 
documentos que permitiram delinear parcialmente a trajetória desta instituição, uma 
vez que foram encontrados documentos oficiais, como o Estatuto da Sociedade Auxi-
liadora da Instrução, o documento de doação do prédio à prefeitura do Município de 
Santos, atas de reuniões, livros de matricula, registros de visitas oficiais, publicações 
em jornais, portarias, dentre outros documentos administrativos. 

Para fundamentar a importância da pesquisa documental como método de 
construção do conhecimento científico sobre a história da educação, o artigo selecio-
nado “Pesquisa documental: alternativa investigativa na formação docente” discorre 
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alguns conceitos fundamentais da pesquisa documental, as etapas e técnicas, bem 
como, sobre as vantagens e desvantagens da utilização deste método. Segundo Silva, 
Damaceno, Martins, Sobral, Farias (2009, p. 4554)

Entende-se por documento todas as realizações produzidas pelo 
homem que se mostram como indícios de sua ação e que podem 
revelar suas ideias, opiniões e formas de atuar e viver. [...]. Desta-
ca-se a sensibilidade, a intencionalidade e a competência teórica 
do pesquisador como requisito para o emprego desse método, 
pois desde o acesso e a seleção do acervo documental, a análise 
dos dados até a comunicação dos resultados constitui-se em um 
processo sistemático, exaustivo, coerente, sensível e criativo.

Temos uma infinidade de coisas que podem ser entendidas como documento, 
portanto vale salientar a relevância dos documentos de linguagem verbal e escrita, 
pois são os principais tipos de documentos no âmbito da pesquisa educacional.

Este trabalho, realizado através da pesquisa histórico-documental considera o 
pensamento do historiador Le Goff que afirma: “O documento é monumento” (1990, 
p.549). Este argumento baseia-se na ideia de que todo documento é uma construção 
da memória coletiva, que é formulada por outrem. O documento não é um vestí-
gio do passado, mas a escolha de quem queria que estes conceitos fossem passados 
adiante. “Resulta do esforço das sociedades históricas para impor ao futuro – volun-
tária ou involuntariamente – determinada imagem de si próprias.” (IDEM).

A crítica da noção de documento vem em contraponto às ideias positivistas que 
consideravam o documento como algo incontestável e fonte primordial na escrita da his-
tória. Não podemos desconsiderar que é uma fonte preciosa dentro do saber histórico, 
porém o que deve ser reconsiderado é a pergunta que se faz ao documento e de que forma 
ele é representado dentro de uma pesquisa. Ao afirmar que o documento não é inócuo, 
Le Goff considera que o documento é nocivo e tendencioso, não é objetivo e concreto.

A pesquisa histórico-documental, inserida na pesquisa qualitativa, deve ser en-
tendida como método e não como coleta de dados, pois neste trabalho entende-se 
que através do documento não se extrai uma verdade absoluta, uma vez que ao es-
tudar documentos deve-se compreender que ele se dá a partir do ponto de vista de 
quem os fabricou e isso requer cuidado e exame por parte do pesquisador.

Diferente da análise documental, que pode ser entendida também como coleta 
de dados, a pesquisa histórico-documental pode fomentar questões contemporâneas 
além do estudo histórico do objeto. Esta forma de leitura do objeto nos permite afir-
mar que “pesquisas elaboradas com base em documentos são importantes não por-
que respondem definitivamente a um problema, mas porque proporcionam melhor 
visão desse problema ou, então, hipóteses que conduzem a sua verificação por outros 
meios.” (GIL, 2002, p. 47).



466

XII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

A busca pelas fontes se iniciou ainda na primeira etapa da iniciação científica 
(2015-2016), quando começamos a intervenção na escola com o intuito de desenvol-
ver atividades relacionadas à educação patrimonial. Neste primeiro contato, pergun-
tamos se havia fontes documentais na própria escola que nos ajudasse a pesquisar 
e estudar sobre a trajetória do grupo escolar. Foram encontrados livros didáticos e 
os documentos gerais atuais da secretaria, tais como documentos contábeis, livros 
de atas de reuniões, termos de compromisso e posse de funcionários e professores, 
livros de ponto, diários, listas de chamada, livros de matrícula, registros de diplomas, 
planos de aula, dentre outros.

Nesta etapa da pesquisa não foram encontradas informações tão precisas acerca 
do período em que a Sociedade Auxiliadora criou o grupo escolar até o momento em 
que foi doado ao município (1987-1914), trajetória importante que é desconhecida 
pela maioria dos membros ativos da escola e pela sociedade. Partimos então para as 
instituições responsáveis pela salvaguarda e disponibilização dos documentos públi-
cos.

Conforme previsto no plano de trabalho, as pesquisas nos arquivos públicos 
ocorreram entre outubro de 2016 e abril de 2017. Através das buscas realizadas na 
Fundação Arquivo e Memória de Santos conseguimos um número maior de docu-
mentos e com maior relevância para a pesquisa. Foram encontrados o documento de 
doação do prédio ao município, pedidos de materiais, ofícios e registros gerais que 
foram analisados para a formulação da trajetória deste grupo escolar. No Arquivo do 
Estado de São Paulo encontramos o Estatuto da Sociedade Auxiliadora da Instrução, 
de 06 de junho de 1882. 

Após esta etapa nos debruçamos a estudar os jornais salvaguardados na Socie-
dade Humanitária de Santos, local onde iriamos pelo menos duas vezes na semana 
em busca de registros da Sociedade Auxiliadora da Instrução. Após esta etapa, ini-
ciamos o processo de transcrição dos documentos encontrados. Para este trabalho 
contamos com o auxílio da aluna Nadja Augusta dos Santos, ingressa na pesquisa  
como Estudante Pesquisador. Sua contribuição foi de extrema importância.

Ao finalizarmos este ciclo, a orientadora organizou um roteiro para a constru-
ção do artigo sobre o processo da Iniciação Científica, que está em construção.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa possibilitou que tivéssemos maiores considerações acerca da trajetó-
ria do grupo escolar, considerando: seus aspectos administrativos e legais enquanto 
instituição; sua visibilidade perante a sociedade da época através da mídia, como o 
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jornal, que relatava todas as celebrações de aniversário da Sociedade com grande 
prestígio; sua importância perante o contexto educacional vigente (anos finais do 
regime imperial e início da república); e seu trabalho efetivo na educação básica da 
sociedade santista mais pobre. Para fundamentar essas considerações, baseio-me em 
trechos dos documentos adquiridos: 

Diário de Santos – 02/09/1890

Auxiliadora da Instrucção

Concurrencia

Aulas nocturnas; funccionam das 7 ás 9 da noite, diariamente, na 
rua do Rosario n. 45.

Matricula gratuita.

Ensino de primeiras lettras e desenho applicado ás artes.

Diário de Santos – 07/09/1905

Auxiliadora da Instrucção

A Sociedade Auxiliadora da Instrucção festeja hoje o 27° anni-
versario de sua instalação.

Se para sua directoria e associados é este dia de satisfação plena, 
não o será menos para o grande numero de creanças e rapazes 
que ali recebem os influxos da instrucção.

Commemorando tão estimada data, a directoria da auxiliadora 
faz celebrar uma missa na Igreja do Carmo, que terá começo as 
9 horas da manhã, officiando o exmo. monsenhor Victor Sole-
dade, e á qual, para maior solennidade prestará o seu concurso 
a Academia de Musica, de Direcção do Sr. Aobergaria Monteiro, 
sendo os acompanhamentos feitos a órgão pelo Sr. Emilio Her-
milio Negrão.

A officialidade do Tira Dentes e sua Maruja assistirão a esta mis-
sa, sendo que depois conjuntamente com a Auxiliadora, pres-
tarão devida homenagem ao Patriacha da Independência, José 
Bonifácio de Andrade e Silva, collocando em seu tumulo uma 
coroa.

A 7 horas da noite realisar-se-ha na respectiva sede uma sessão 
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solenne, ocupando a tribuna o Sr. Sesario Bastos, que fará uma 
conferencia sob a data commemorativa.

Em seguida inaugurar-se-ha no Salão de Honra na sociedade, o 
retrato do Sr. Jorge de Sá Rocha, actual Presidente, e seu maior e 
mais devotado sustentáculo.

No estatuto do grupo escolar encontraram-se as regras de organização e funcio-
namento, onde se aplicavam aulas noturnas e gratuitas com a intenção de ministrar a 
instrução primaria conforme recursos disponibilizados pela Sociedade Auxiliadora. 
O estatuto previa a aplicação das disciplinas: leitura e caligrafia; elementos de aritmé-
tica; gramatica portuguesa e sistema métrico. Também delimitava a organização da 
diretoria da Sociedade, que era composta de 9 membros: O Presidente, o Vice-Presi-
dente, 1º e 2º Secretários, Tesoureiro e 4 Diretores, que eram eleitos pela Assembleia 
Geral com duração estipulada de uma ano, assim como suas escolhas de membros, 
sócios beneméritos e honorários, reunião obrigatórias da diretoria, organização para 
inicio e fins de aulas, contratação e dispensa de professores, a forma como recolhiam 
doações para a auxiliadora e o que fazia parte da receita da casa e despesas.

Na matéria a seguir, de 7 de setembro de 1902, é possível analisar a reputação e 
o crédito da Sociedade Auxiliadora perante a população santista: 

Diário de Santos – 07/09/1902

Auxiliadora da instrucção

Com uma existencia proveitosa, em o nosso atrazado meio so-
cial, inicia hoje, o seu 24º anno a utilissima sociedade, cujo nome 
epigrapha este nosso grito de incentivo e de trabalho.

A benemerita Auxiliadora da Instrucção, filha do esforço de 
denodados cavalheiros, tem preenchido com vantagem os fins 
nobres a que se propoz, conseguindo com applausos geraes, di-
vulgar a instrucção na classe do proletariado, sempre esquecida, 
abandonada sempre dos poderes competentes.

As aulas estão a cargo da provada competencia dos professores 
srs. J. G. Paim e Leonardo Porto, accusando o livro geral de ma-
tricula o numero de 72 alumnos com a frequência média de 41.

A sua actual directoria é composta dos srs: Antonio Benedicto de 
Oliveira, presidente; Theodorico de Almeida, vice-presidente; I. 
M. Passos, 1º secretario; João da Cruz Oliveira, 2º dito; e Antonio 
Candido Gomes, thesoureiro.
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Directores: – Arhur Thomaz Coelho, Antonio Bento de Amo-
rim, Albano Côrte Real e Benedicto Pinheiro.

Apreciadores sinceros de tão prestante sociedade, aproveitamos 
a data de hoje para felicitar a sua digna directoria, esteio seguro 
e forte, onde descança o futuro da Auxiliadora da Instrucção. 

Em 10 de outubro de 1902, no Diário de Santos, temos uma chamada por parte 
da diretoria da Auxiliadora para pessoas que possam trabalhar em conjunto para a 
construção de sua nova sede social, uma demonstração de como a Sociedade come-
çava a crescer e necessitava de um espaço maior para suas funções educativas.

Em 31 de janeiro de 1905, houve a noticia da nova diretoria, onde se percebe a 
grandeza da Sociedade em termos administrativos:

Diário de Santos – 31/01/1905

AUXILIADORA DA INSTRUCÇÃO

Presente os srs. Intendente municipal e inspector literário des-
te município, senhoras, conselho deliberativo e grande numero 
de sócios da benemérita associação Auxiliadora da Instrucção, 
realisou-se hontem,ás 8 horas da noite, a sessão solene para lei-
tura do relatório, parecer da commissão de contas, distribuição 
de premios e posse da nova directoria, que se compõe dos srs. 
Jorge de Sá Rocha, presidente; Fernando Monteiro da Silva, the-
soureiro; João da Cruz Oliveira, 1º secretário, e Arthur Thomaz 
Coelho, 2º secretário. 

O vasto edifício da associação apresentava festivo aspecto, occu-
pando os seus lugares nas aulas cerca de oitenta alumnos.

Presidiu a primeira parte da sessão o sr. Julio Afonso Teixeira, 
secretário pelo sr. Mascarenhas Passos. S. s. convidou para fazer 
parte da mesa as autoridades acima mencionadas.

Lidos a acta da sessão anterior e o expediente, procedeu-se a 
apresentação do relatório e parecer da commisão de contas que 
approva os actos da directoria transacta e propõe um voto de 
louvor á mesma. Pelo sr. Antonio Bento de Amorim, é apresen-
tado um voto de louvor especial ao presidente, sr. Sá Rocha. Este 
cavalheiro, pedindo a palavra, agradece essa prova de conside-
ração, que pede seja extensiva a todos os seus collegas, factores 
leaes e dedicados da gerencia finda.

Dá-se então posse aos directores. Que são acclamados pela as-
sistência. O sr. Sá Rocha novamente se levanta para agradecer e 
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saúda os drs intendente e Soter de Araujo, agradecendo o auxílio 
que sempre tem prestado à utilíssima sociedade.

A presidência é então offerecida ao dr. Intendente, que, com o sr. 
inspector literário, secretario já citado e sr. Magalhães Passos vão 
proceder a distribuição dos premios aos alumnos, que foram na 
sala, em semicirculo.

Eis os premios e os premiados: <Premio Homenagem ao Go-
verno>, alumno Victorino Ferreira de Aguiar, um despertador; 
<Homenagem á Camara>, Antenor Ferreira Netto, um par de 
botões de prata para punhos; <Homenagem a Sá Rocha>, Fran-
cisco Schneider, guarnição botões de [...] <Homenagem ao Pro-
fessor Paim>, Mario de Moraes, uma gravata de seda; <Socieda-
de Auxiliadora da Instrucção> Pedro Fernandes, botões de prata; 
<Homenagem aos Fundadores>, Agenor Julio Conceição, guar-
nição para camisa; <Homenagem a João Octavio>, José da Cos-
ta, um guarda-chuva; < Homenagem á Imprensa>, Ulysses Lobo 
Vianna, dois volumes da obra portugueza Marquez de Pombal, 
ricamente encadernados; <Homenagem ao professor Porto>, 
Carlos Gomes, uma gravata de seda.

Uma vez acabada essa cerimonia, o sr. Sá Rocha, antes de encer-
rada a sessão, agradece a presidência dos srs. Intendente e Soter 
de Araujo, e em phrases sentidas e enthusiasticas incita os alum-
nos ao respeito sempre mantido pelos seus professores para os 
quaes pediu votos de louvor, os srs. Leonardo Porto e João Gon-
çalvez Paim, os principaes factores, no dizer de S.s., do progresso 
d’aquella casa de instrucção.

Na secretaria foi servido um copo de cerveja, pronunciando-se 
então vários brindes, entre os quaes o do dr. Soter de Araujo a 
Auxiliadora, do sr, Sá Rocha ás autoridades e imprensa, d’esta, 
pelo nosso collega Francisco Bandeira, agradecendo e retribuin-
do-o a directoria e á Associação.

Para finalisar, rapaziada também bebeu chop expressamente 
mandado para todos, prorompendo em enthusiasticos brindes 
ás autoridades, directoria, professores e inspector, imprensa, etc.

A imprensa esteve representada pela Tribuna e Diário de Santos.

A partir dai se encontraram várias notícias sobre festas, aberturas de aulas, ins-
crições, parabenização aos alunos, Diretores, inaugurações, doações, comemorações 
de aniversario, festas de congratulações aos alunos que concluíam o ano letivo, inau-
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guração do novo prédio na Rua do Rosário e a inauguração do salão de honra da Au-
xiliadora, onde ficavam as doações de quadros e obras, dentre outras representações.

A cada nova mudança da Sociedade se encontrava uma manchete nos jornais, 
demostrando sua importância, reconhecimento pelos trabalhos realizados.

Também foi encontradas documentações de escrituras e extratos de quando a 
auxiliadora com apoio da Prefeitura de Santos uniu-se em 1907 para formar uma 
escola com aulas diurnas e com características municipais. Esses documentos apre-
sentam o desenvolvimento, de grupo escolar para Escola Auxiliadora da Instrução, 
cujo nome se manteve, descrevendo o próprio caminho e história desta instituição 
seu reconhecimento.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Várias perguntas podem ser feitas através dessa pesquisa, que pode fomentar 
investigações posteriores: por que hoje esta história não é reconhecida com a mesma 
relevância? Por que esta escola foi esquecida dos memoriais santistas e é tão difícil 
encontrar materiais sobre sua trajetória?

É importante considerar os desafios encontrados no caminho da pesquisa. O 
pesquisador lida com impasses que devem ser considerados no processo de pesquisa. 
É sempre um desafio ir à busca de um problema que não foi devidamente explorado. 
Como a ordem do arquivo não é a ordem da pesquisa, demanda-se um tempo muito 
grande para localizar qualquer documento relacionado ao seu problema e, em muitos 
dias, não se encontra nada relevante. As transcrições são um processo lento, devido a 
fragmentos do documento não estarem legíveis, a escrita da época ser, muitas vezes 
de difícil leitura, etc.

Estes dois anos de pesquisa me enriqueceram muito e foram fundamentais no 
processo de formação acadêmica.

A execução deste projeto não seria possível sem a colaboração membros do gru-
po de estudos, em especial a Ana Paula Chiapetta, Angela Micci, Gabriela Moncayo 
e Nadja Augusta.

Conforme mencionado no Formulário de Inscrição de Projeto de Iniciação 
Científica, está sendo desenvolvido o meu Trabalho de Conclusão de Curso a par-
tir da investigação e do material coletado nestas etapas da pesquisa. Entendo a im-
portância de conservar e difundir nossa memória escolar, que pode ser defendida 
na medida em que pensamos na construção do saber crítico, que possibilita análise, 
questionamento, reflexões acerca do modo de ensino vigente, estudando a relação 
passado-presente.
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RESUMO

A relação entre pessoas com deficiência visual e a leitura é envolta por limita-
ções devido à reduzida quantidade de materiais textuais em Braille e o limitado 
acesso aos meios informatizados de leitura. O presente trabalho de Iniciação 
Científica busca, a partir da percepção destas limitações suscitadas na revisão de 
literatura e nas pesquisas de campo, construir um caminho alternativo de leitura 
que possa beneficiar o público deficiente visual. O objetivo central que norteou 
o projeto foi a implantação de um serviço de ledor na Universidade Católica de 
Santos, com a participação de discentes interessados em ler de forma voluntária 
para a população favorecida. Foram realizadas uma revisão de literatura a partir 
de 20 materiais, visitas exploratórias a duas instituições de auxílio à pessoa com 
deficiência visual, entrevistas focalizadas e leituras presenciais. Com base nas 
informações coletadas e em materiais técnicos catalogados, foi elaborada uma 
capacitação e uma cartilha educativa para os ledores voluntários do serviço e, 
em seguida, foi iniciada e disponibilizada a atividade de leitura na universidade 
para as acadêmicas que careciam desta. A pesquisa e a implantação do servi-
ço na instituição universitária abriram caminhos para a inclusão de estudantes 
com deficiência visual, facilitando o contato destas com a informação.

PALAVRAS-CHAVE

Deficiência visual, ledor, voluntariado, universidade.

1. INTRODUÇÃO

A deficiência visual é definida como a perda total ou parcial da visão e sua clas-
sificação é dividida em dois grupos: cegueira, considerada como a situação na qual 
há perda total ou quase total da visão, e baixa visão ou visão subnormal, caracteriza-
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da pelo comprometimento visual mesmo após tratamento. Neste caso, os indivíduos 
com baixa visão podem fazer uso de textos ampliados ou instrumentos específicos. 
(FUNDAÇÃO DORINA NOWILL PARA CEGOS). Ao longo da vida essa população 
se insere em um contexto no qual a informação é produzida e expressa, sobretudo, 
em dados impressos para pessoas sem deficiência visual (Coutinho, Pereira, 2012; 
Harrison, 2006; Nosek et al, 2006; Nicoletti et al 2013).

A leitura, além de ser um processo de decodificação e compreensão de símbolos, 
necessária para múltiplos fins, é, também, um meio de transporte que leva o leitor a 
diversos mundos e histórias através das palavras (ANDRADE, 2011). Alguns meios 
possibilitam à população deficiente visual a prática de leitura, como os materiais em 
Braille e os programas de computador. Contudo, uma grande parte das pessoas en-
contram dificuldades de acesso, devido à pequena quantidade de textos em Braille e 
baixas condições de renda (SILVA, 2007).

O termo ledor refere-se ao indivíduo que pratica a ação de ler. Na leitura ao 
deficiente visual, a denominação “ledor” refere-se ao indivíduo que lê para aquele 
que não enxerga e este, por sua vez, torna-se um leitor, fazendo uso das palavras es-
cutadas. Em muitos casos, o ledor torna-se a única alternativa possível para o sujeito, 
uma vez que o contato com os demais meios de leitura é dificultado. (SILVA, 2007). 

A partir desta consideração, este trabalho de Iniciação Científica possui como 
objetivo central a implantação de um serviço de leitura de textos para deficientes 
visuais no campus Dom Idílio José Soares da Universidade Católica de Santos (UNI-
SANTOS). Para tal, pretendeu-se formar uma equipe de ledores constituída de dis-
centes interessados em realizar a atividade de forma voluntária para o público defi-
ciente visual da região da Baixada Santista que possuísse meios de comparecimento à 
universidade para a realização das leituras. 

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

O presente trabalho trata-se do relato da estruturação e implantação de um ser-
viço voluntário de leitura de textos impressos para pessoas com deficiência visual. 
A princípio, foi realizada uma revisão de literatura a partir de artigos encontrados 
nas bases de dados SciELO, Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Foram lidos 10 
artigos científicos, 4 materiais de apoio (resumos, projetos e teses), 2 livros, 2 textos 
jornalísticos e 2 materiais técnicos. 

Também foram efetuadas pesquisas de campo a partir de visitas exploratórias 
em duas instituições do município de Santos-SP, Casa da Visão e Lar das Moças Ce-
gas, que oferecem educação e atendimento especializado à população com cegueira 
total ou parcial, e entrevistas focalizadas presenciais com três estudantes com defici-
ência visual da Universidade Católica de Santos. 
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Visando, da mesma forma, a coleta de informação, houveram duas leituras pre-
senciais com as alunas. Para estabelecer uma aproximação com as mesmas, fora feito, 
precedentemente, um contato com o Departamento Psicossocial da instituição obje-
tivando a obtenção do número de acadêmicos que apresentavam deficiência visual. 

Em relação à elaboração cartilha educativa a ser utilizada na capacitação dos 
voluntários, empregou-se como base de conteúdo os materiais técnicos “Técnicas De 
Leitura Para Ledores (Os Leitores Deficientes Visuais)” de Cristiano Marins Moreira 
e “Guia de Mediação de Leitura Acessível e Inclusiva” da Fundação Volkswagen.

Para o planejamento gráfico da cartilha, foram produzidas ilustrações à mão 
livre e através do programa Adobe Illustrator CC 2017 pela discente Thayná Quinto 
Santos Santos. 

Para iniciar o funcionamento das atividades de leitura, foi utilizada a biblioteca 
do campus Dom Idílio José Soares da Universidade Católica de Santos (UNISAN-
TOS).

A continuidade da produção da cartilha foi encaminhada para análise à Editora 
Leopoldianum.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da revisão de literatura realizada, foram levantadas como mais relevan-
tes e frequentes as seguintes problematizações e apontamentos: 

Tabela 1. Problematizações e apontamentos encontrados na revisão de literatura.

Fonte: Elaborada pela autora

 

PROBLEMATIZAÇÃO/APONTAMENTO NUMERO DE 

MATERIAIS 

A importância do ledor na prática de leitura de 
deficientes visuais. 

10 

A importância de capacitação e técnicas a serem 
utilizadas durante a leitura. 

 

7 

A ausência de acessibilidade nas instituições 
educacionais. 

3 

A escassez de materiais em Braille. 3 

O acesso limitado a meios informatizados de leitura. 2 

A autonomia do leitor cego: este pode ser ativo, criticar, 
refletir e participar da leitura; o ledor deve possibilitar essa 
abertura. 

2 

O gosto pela leitura como principal motivação 
percebida e solicitada nos ledores. 

2 

A harmonia entre ledor e leitor como vantagem na 
utilização de ledores. 

2 

A voz humana como vantagem na utilização de 
ledores. 

2 

A velocidade de acesso à informação como vantagem 
na utilização de ledores. 

1 
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As pesquisas de campo trouxeram resultados importantes para a abertura das 
atividades de leitura e suscitaram questões frequentemente presentes na literatura. As 
visitas exploratórias ao Lar das Moças Cegas (LMC) e à Casa da Visão ocasionaram 
numa bem-sucedida primeira aproximação e apresentação do projeto, assim como 
em discussões acerca de uma futura divulgação do serviço aos beneficiados pelas 
instituições. 

A importância de ledores na inclusão de pessoas com deficiência visual foi le-
vantada durante as visitas, especialmente devido à dificuldade de acesso a materiais 
em Braille e softwares de leitura. Também foi percebida a ausência de serviços de 
ledores na região, sendo o único encontrado oferecido pelo LMC e sem uma prepa-
ração voluntários, vista como essencial em diversos artigos da literatura científica. 
Segundo SILVA (2007), a leitura para cegos envolve técnicas para uma melhor ex-
pressão do texto lido, como adequação da altura, ritmo, entonação, além do detalha-
mento de figuras e gráficos.

A necessidade de técnicas de leitura também foi suscitada durante as entrevis-
tas. As acadêmicas levantaram observações como a importância da entonação, equi-
líbrio da velocidade e altura da voz e cuidados na descrição de imagens. A partir 
deste primeiro contato e exposição do projeto às discentes, surgiram discussões sobre 
a carência de materiais em Braille, a relevância do ledor para a população deficiente 
visual e as consequências positivas da abertura deste serviço na universidade. Como 
encontrado na literatura estudada, também se fizeram presentes questões sobre a au-
tonomia no processo, tendo o leitor cego um papel de orientador, podendo guiar a 
leitura da forma que melhor lhe auxiliar.

“Antes de encontrar Borges, eu lia em silêncio, sozinho, ou al-
guém lia em voz alta para mim um livro de minha escolha. Ler 
para um cego era uma experiência curiosa, porque, embora com 
algum esforço eu me sentisse no controle do tom e do ritmo da 
leitura, era todavia Borges, o ouvinte, quem se tornava o senhor 
do texto. Eu era o motorista, mas a paisagem, o espaço que se de-
senrolava, pertenciam ao passageiro, para quem não havia outra 
responsabilidade senão o de aprender o campo visto das jane-
las. Borges escolhia o livro, Borges fazia-me parar ou pedia que 
continuasse, Borges interrompia para comentar, Borges permitia 
que as palavras chegassem até ele. Eu era invisível” (MANGUEL, 
1997, p.33).

Ademais, durante a continuidade do projeto, foram estabelecidos o local, horá-
rio e tempo de leitura para o funcionamento do serviço:
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Quadro 1. Especificações para as atividades de leitura.

Fonte: Elaborada pela autora

A escolha do local fora a biblioteca da universidade devido à facilidade de aces-
so, por localizar-se no térreo e próxima a entrada, e ao ruído reduzido, que facilita a 
atividade. Fora previsto o tempo de 30 minutos após a realização da primeira leitura 
e a constatação de que uma leitura muito extensa traria esgotamento para ambos, 
ledor e leitor. 

A partir destes apontamentos surgidos nas pesquisas de campo, foi elaborada 
uma cartilha educativa e uma capacitação que serviria de instrumento de preparo 
para os discentes interessados em atuar como ledores voluntários. A cartilha fora 
construída com base nos materiais técnicos encontrados e nas observações apresen-
tadas pelas estudantes entrevistadas e possui um texto breve acerca dos conceitos de 
“deficiência visual”, “ledor” e “relação ledor-leitor”. Também possui recomendações 
e técnicas de leitura que englobam a voz, as marcações textuais, a leitura de palavras 
estrangeiras e a descrição de imagens e gráficos. Também foram realizadas ilustra-
ções-esboço para o planejamento gráfico da cartilha.

Juntamente com a construção da cartilha houve o planejamento da capacitação, 
sendo prevista para se desenvolver em 1h30m, expressa na tabela a seguir:

L 

ESPECIFICAÇÃO DESCRIÇÃO 

LOCAL Sala de leitura do térreo da biblioteca situada no 

Campus Dom Idílio, na Universidade Católica de 

Santos.  

SOLICITAÇÃO DO LOCAL Reserva deverá ser realizada com antecedência pela 

professora orientadora. É permitida a entrada em duas 

pessoas e portando garrafa de água (não permitida em 

situações regulares). 

HORÁRIO Os horários serão combinados com os ledores 

voluntários, a partir da disponibilidade que 

apresentarem. Os horários onde houver plantão de 

ledor serão passados aos usuários. 

TEMPO DE LEITURA 30 minutos cada leitura. 
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Quadro 2. Planejamento da capacitação

Fonte: Elaborada pela autora

As atividades de leitura já foram iniciadas e encontram-se disponíveis para a 
utilização pelas estudantes com deficiência visual da UNISANTOS, tendo como le-
dores a orientanda do projeto e um aluno do curso de psicologia. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os apontamentos e objetivos expostos no início deste resumo, 
evidencia-se percebe-se que o projeto atingiu seu objetivo com êxito. A revisão de 
literatura pôde orientar o caminho que foi percorrido para implantar um serviço que 
auxiliasse a população com deficiência visual, fazendo emergir diversas problemáti-
cas e possíveis soluções.

Durante a pesquisa de campo foram colocadas diversas questões como a neces-
sidade de materiais em Braille e acesso aos ambientes informatizados, assim como 
a reduzida quantidade de serviços de ledores e a importância deste. Apoiando-se 
nestes apontamentos, a construção do serviço pôde ser realizada de forma a auxiliar 
da melhor forma a população beneficiada, elaborando uma capacitação para os dis-
centes ledores e dando início às atividades de leitura.

A capacitação será realizada no segundo semestre de 2017 após a publicação 
da cartilha pela Editora Leopoldianum. Pretende-se incluir, inicialmente, de 3 a 5 
acadêmicos para atuar como ledores e expandir o público beneficiado para pessoas 
com deficiência visual externas à instituição. A expansão bem-sucedida, consequen-
temente, resultará no acrescento de mais ledores voluntários.

Dado o exposto, vê-se que a vivência das pessoas com deficiência visual é cer-
cada de limitações, principalmente na prática de leitura. Embora existam meios au-
xiliares esses são restritos e, a partir disso, o ledor assume um papel importante nes-
se contexto. A abertura de um serviço de ledor na Universidade Católica de Santos 
representa não apenas um meio de inclusão e acessibilidade, mas uma quebra de 
barreiras que são gigantescas para quem as encontra diariamente.

 

ATIVIDADE DURAÇÃO 

Bate-papo inicial 30m 

Primeira dinâmica 40m 

Segunda dinâmica 50m 

Conclusão 10m 

Total: 1h30m 
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RESUMO

A presente pesquisa gira entorno dos impactos urbanos e socioambientais no 
município de Santos, gerados pela implantação da Sede da Unidade de Opera-
ção da Bacia de Santos da Petrobras (UO-BS) em função da produção e explora-
ção da cadeia produtiva de petróleo e gás (pré-sal) na Bacia de Santos. A sede da 
Petrobras está localizada no bairro do Valongo na área central de Santos, muni-
cípio polo da região metropolitana da Baixada Santista (RMBS). A implantação 
da sede da Petrobras (UO-BS) e a expectativa de novas oportunidades de negó-
cios e emprego em Santos, em especial no bairro do Valongo, refletiram também 
em áreas da orla da praia, acarretando grandes expectativas e euforia quanto ao 
futuro do desenvolvimento econômico de Santos e região. Houve a supervalo-
rização dos imóveis, fenômeno chamado de ``boom imobiliário``, e o setor da 
construção civil passou a produzir imóveis corporativos, comerciais, hotelei-
ros e residenciais voltados ao setor do petróleo e gás. Gerando assim, grandes 
impactos urbanos e socioambientais, que transformaram significativamente a 
paisagem urbana devido à valorização e a especulação imobiliária, acarretando 
um crescimento urbano acelerado e desordenado, a segregação socioespacial 
dos mais jovens e da população de menor renda e um processo de verticalização 
indiscriminada, em especial na zona da orla.

PALAVRAS-CHAVE

1. Valongo, 2.Valorização Imobiliária, 3. Revitalização

1. INTRODUÇÃO

O Brasil e Região Metropolitana da Baixada Santista - RMBS vivenciaram na 
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última década uma nova fase de grande otimismo quanto às perspectivas futuras de 
desenvolvimento do país e da região, muito em função das descobertas das reservas 
de petróleo e gás na Bacia de Santos, nas áreas do chamado pré-sal. 

Neste contexto, diante do novo papel dessa importante região portuária, indus-
trial, turística e agora petrolífera, vislumbra-se na exploração e produção de petróleo 
e gás na Bacia de Santos, como um potencial de desenvolvimento futuro da região. 
Sem dúvida, uma grande oportunidade que pode ser o motor do desenvolvimento 
regional, mas que também pode agravar os problemas existentes, criar novos e am-
pliar as desigualdades sociais. (Viana, 2010)

O município de Santos sedia a primeira Unidade de Operação de explo-
ração e produção da Petrobras, com a construção da nova sede da empresa, 
localizada no bairro do Valongo, que gerou e vem gerando um processo de 
transformação urbana em função da valorização e especulação imobiliárias 
pelas expectativas dos negócios e empregos ligados a cadeia produtiva do pré-
-sal.

Portanto, diante deste cenário, a pesquisa tem como principal objetivo analisar 
os impactos urbanos e socioambientais, em especial no bairro do Valongo, em função 
da cadeia produtiva de petróleo e gás e da instalação da sede da UO-BS.   

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

2.1. Seção 

Para o desenvolvimento foi necessário num primeiro momento compreender 
a dinâmica de estruturação urbana através do processo de transformação do espaço 
urbano e identificar os principais impactos gerados pelos grandes empreendimentos 
ligados à cadeia produtiva de petróleo e gás da Petrobras e ao setor imobiliário na 
cidade de Santos, tendo como recorte territorial, o bairro do Valongo. 

A pesquisa bibliográfica deu suporte para compreender as principais mudanças 
que ocorreram no bairro do Valongo, com a implantação da sede da Petrobras e as 
perspectivas futuras da cadeia produtiva de petróleo e gás que influenciaram o seu 
processo de transformação, no contexto do município e da região da Baixada San-
tista. 

No diagnóstico realizado, o fruto da conjugação entre a legislação urbanística 
e os projetos de revitalização da área central, possibilitaram a transformação do uso 
do solo e a verticalização, tanto na zona da orla da praia como no bairro Valongo. 
Avaliou-se também as inter(relações), conflitos e oposições entre a cidade real e a 
cidade legal a fim de comparar os compassos e descompassos existentes, através das 
leis urbanísticas vigentes no município. 

Por fim, a sistematização das pesquisas, foram analisadas a luz da bibliografia 
relacionada ao tema para apontar os principais impactos urbanos e socioambientais 
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no bairro do Valongo, gerados pela implantação da sede da Petrobras e pelas pers-
pectivas futuras da cadeia produtiva de petróleo e gás ligada ao pré-sal, em Santos e 
região.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Petrobrás e seus impactos em Santos e na RMBS

Os investimentos realizados pela Petrobras trouxeram consequências para os 
outros municípios da RMBS, como no caso do Guarujá onde foi implantada uma 
Unidade de Produção da multinacional italiana Saipem, que atualmente não está 
mais em funcionamento. No município de Itanhaém, a Petrobras utiliza o aeroporto 
regional Dr. Antônio Ribeiro Nogueira Junior, como base de apoio para transportar 
os funcionários para as plataformas ``off-shore``. E no município de Cubatão, a Pe-
trobras instalou a Refinaria Presidente Bernardes em 1955. A atividade petrolífera 
poderia se tornar o principal potencial de desenvolvimento econômico futuro da re-
gião. Todavia, em função da atual crise há mudanças na estratégia de investimentos 
da Petrobras, que reavaliou suas intenções mudando toda a logística de apoio ma-
rítimo e aéreo para atender o pré-sal da Bacia de Santos, em municípios da Baia de 
Guanabara, que vem a frustrar as expectativas otimistas do período anterior.  

A Petrobras no bairro do Valongo: propostas e realizações

A escolha do bairro do Valongo, em virtude de sua localização privilegiada e es-
tratégica, para sediar a UO-BS da Petrobras em 2006, foi um marco importante para 
a região da Baixada Santista.

Em conjunto com a Prefeitura Municipal de Santos (PMS), a Petrobras elaborou 
um Plano de Melhorias, contribuindo para o processo de revitalização da área central 
de Santos, em especial no bairro do Valongo.

Em síntese, com base nos levantamos realizados, as mudanças observadas desde 
a construção da sede da Petrobras no bairro do Valongo são: o aumento do fluxo de 
pessoas circulando pelo bairro, os novos comércios (bares, casas noturnas, cafés e 
restaurantes) e a oferta de novos serviços, além de apoios e parceria da Petrobras em 
conjunto com a PMS. Houve também um “boom” da construção civil com a constru-
ção de centros empresariais e hoteleiros no entorno da sede.

O processo de esvaziamento do centro e as transformações no bairro 
do Valongo

Devido aos grandes investimentos urbanísticos realizados em função do porto, 
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houve uma mudança morfológica na cidade de Santos. Em virtude do deslocamento 
das classes de maior renda e com o aumento da população de Santos, efetuou-se a 
apropriação dos bairros centrais pela classe de menor renda, levando a um processo 
gradativo de ocupação das áreas próximas da orla da praia e um esvaziamento da 
área central.

O Valongo foi a tempos passados um dos bairros de maior importância históri-
co-cultural de Santos. A economia baseada no  café contribuiu para o crescimento e 
o desenvolvimento da cidade, mas no decorrer dos anos ocorreu uma transformação 
na sua principal vocação econômica, trazendo cada vez mais a atividade comercial 
para sua área de abrangência e o descaso do poder público fez com que a o bairro se 
tornasse uma das áreas deterioradas da cidade. 

O uso do solo do bairro Valongo é misto, combinando atividades comerciais, 
residenciais e/ou prestação de serviços, caracterizado por atividades de influência do 
porto. Predomina na Rua São Bento a maior diversidade de usos e proximidades a 
parte turística (Museu Pelé, Estação do Valongo com o Bonde e o Restaurante Escola 
da UNISANTOS e o Santuário Santo Antônio do Valongo), a sede da UO-BS e a tra-
dicional escola de samba X-9. Compondo também os usos e atividades do Valongo 
aparecem de forma residual o uso residencial, hotel e pousada, casas noturnas, bares, 
lanchonetes e restaurantes, estacionamentos, lojas de reparos e oficinas mecânicas, 
empresas de logística e galpões, que alguns deles estão ociosos e/ou abandonados e 
muitos lotes vazios, casarões e estabelecimentos comerciais antigos e novos, ocupan-
do imóveis na sua maioria em situação precária.

Figura 3 - Contraste dos imóveis presentes na paisagem urbana do bairro do Valongo, em Santos-
-SP (Fonte: arquivo da pesquisadora 08/2017).

A partir de investimentos públicos e privados, o bairro passou por um processo 
de revalorização. Ficando assim em evidencia a sua nova configuração com os em-
preendimentos verticais Wave Office e o hotel Valongo Brasil, que agora contam com 
um estoque de salas e quartos vazios. 
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Em determinados bairros a instalação de grandes e impactantes empreendi-
mentos imobiliários pode ocasionar na alteração do meio urbano. Isso ocorre devido 
ao aumento da poluição sonora, do tráfego pesado e intenso de veículos, até mesmo 
do aumento de casos de violência, em consequência do crescimento da circulação de 
pessoas naquele determinado espaço. Conforme previsto no Estatuto da Cidade, para 
a construção da sede da UO-BS, não foi realizado o EIV, em virtude da lei não ter sido 
aprovada e sancionada na época. Para tanto, é de fundamental importância entender 
a transformação do espaço urbano e a produção do espaço construído, através da 
legislação que permitiu a concretização do processo de verticalização e a construção 
dos grandes empreendimentos.

Cidade real x cidade legal: em busca da revitalização do centro histó-
rico de Santos

A alteração das leis de ordenamento de Uso e Ocupação do Solo na área insular 
do município de Santos transformaram os padrões urbanísticos beneficiando o mer-
cado imobiliário e o setor da construção civil, em especial na zona da orla da praia 
que afetou diretamente o bairro do Valongo.

Esses parâmetros urbanísticos permitiram a liberação do gabarito dos novos 
empreendimentos, eliminando as exigências quanto a sua altura máxima, possibili-
tando o surgimento de enormes torres. A lei permitia ocupar cinco vezes a área do 
lote e foi alcançado na prática nove vezes, isso provocou o incentivo da construção de 
imóveis de alto padrão, expulsão da população de baixa renda, além da verticalização 
indiscriminada e valorização imobiliária que expandiu para áreas que antes eram 
esquecidas diante dos olhares dos investidores e do poder público.

As oportunidades proporcionadas pela Petrobras trouxeram a atração de novos 
investidores; a livre concorrência entre o mercado imobiliário; geração de emprego e 
renda; aumento da oferta de serviços e o “boom” da construção civil, além de propos-
tas e projetos para a revitalização do Valongo com o Alegra Centro. Em contrapar-
tida, a valorização do preço da terra e os novos empreendimentos imobiliários que 
focaram na população de maior renda, contribuíram para a expulsão da população 
de menor renda acarretando no fenômeno gentrificação.

Especulação imobiliária e verticalização indiscriminada no Valongo e 
zona da orla da praia de Santos

Recentemente os valores dos imóveis comerciais decaíram em virtude da espe-
rança que os investidores tinham com o ``milagre econômico do óleo e gás``. No en-
tanto, a expectativa de crescimento econômico da região, advinda da exploração do 
pré-sal, em especial no município polo (Santos), vem sendo utilizada pelo mercado 
imobiliário como marketing de seus produtos, dirigidos quase que exclusivamente à 
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população de maior renda.
Ao analisar dados da valorização da terra em Santos, possibilita realizar algu-

mas perspectivas para os próximos anos. Nota-se que não houve um empenho para a 
construção de moradias de interesse social no município, e que essa supervalorização 
está atrelada com o aumento do processo de gentrificação na cidade, pois se distancia 
cada vez mais os direitos que os mais pobres têm à cidade e a terra. 

Através desta análise, considera-se que Santos tem cada vez mais tendência para 
se tornar uma cidade voltada para a elite, ampliando assim a segregação socioespacial 
na Baixada Santista.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho ao avaliar os impactos urbanos e socioambientais gerados pela 
implantação da cadeia produtiva de petróleo e gás na cidade de Santos buscou pro-
mover alguns questionamentos e avançar na compreensão sobre a atuação do poder 
público, do setor privado e da sociedade civil no espaço urbano. 

A alteração das Leis de ordenamento de Uso e Ocupação do Solo na área in-
sular do município de Santos transformaram os padrões urbanísticos beneficiando 
o mercado imobiliário e o setor da construção civil, em especial na zona da orla da 
praia que afetou o bairro do Valongo. A liberação do gabarito e ausência de limitação 
quanto à altura, possibilitou o surgimento de enormes torres provocando o incentivo 
à construção de imóveis de alto padrão, expulsão da população de baixa renda, além 
da verticalização indiscriminada e valorização imobiliária.

O ano de 2006 foi considerado um divisor de águas, pois foi quando o pré-sal foi 
descoberto na Bacia de Santos, e a expectativa girou em torno da cadeia produtiva de 
petróleo e gás para ser o futuro desenvolvimento econômico de Santos e região. Nes-
se momento, a posição estratégica fez o bairro do Valongo ficar em evidência devido 
ao poder de sediar a Unidade de Operação da Bacia de Santos (UO-BS) da Petrobras. 

As oportunidades proporcionadas pela Petrobras trouxeram a atração de novos 
investidores; a livre concorrência entre o mercado imobiliário; geração de emprego 
e renda; “boom” da construção civil; surgimento de centros comerciais, empresariais 
e hoteleiro no entorno do terreno da sede. Bem como a construção do hotel Ibis Va-
longo-Brasil para dar aporte aos trabalhadores e empresários; construção do edifício 
comercial Wave Office; crescimento da movimentação de aeronaves no aeroporto de 
Itanhaém e projetos para revitalização e recuperação do bairro Valongo. Atualmente, 
com a crise política e econômica que o país enfrenta e o envolvimento da Petrobras 
em escândalos noticiados pela mídia houve a diminuição da demanda, causando nos 
empreendimentos Ibis Valongo Brasil e Wave Office um estoque de áreas vazias.

Em contrapartida, a valorização do preço da terra e os novos empreendimentos 
imobiliários que focaram na população de maior renda, contribuíram para a expul-
são da população de menor renda acarretando no fenômeno gentrificação. 
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Planos e projetos previstos para o bairro do Valongo, tornaram apenas especula-
ções. O único projeto que foi efetivado é o Alegra Centro, que atualmente está em re-
discussão e, agora há a previsão de implantação do segundo trecho do VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos), que ligará a Conselheiro Nébias ao Valongo. Conforme projeto 
previsto, os trilhos passarão na Rua São Bento, o que demanda de desapropriações. 
Por outro lado, como impacto positivo pode-se salientar a integração entre os mu-
nicípios da RMBS, mobilidade urbana de qualidade, maior acesso a infraestrutura, 
consumo de bens culturais e de lazer, além da redução do tempo de viagem.

Nem todos os resultados do projeto Alegra Centro são negativos, apesar deste 
possuir fragilidades em alguns pontos. O centro de Santos passou por um processo 
de melhora, o que é evidenciado são os benefícios oriundos do consumo do espaço 
urbano que não são distribuídos e apropriados coletivamente, ficando apenas para 
alguns. Percebe-se que não houve intenção de construção de Habitações de Interesse 
Social (HIS) e Habitação de Mercado Popular (HMP), em virtude dos imóveis cons-
truídos serem direcionados as elites, que por natureza já são mais beneficiadas. 

A paisagem urbana do bairro Valongo, em especial a Rua São Bento é hetero-
gênea, possui proximidade com imóveis tombados pelo IPHAN, além da sede da 
UO-BS e a escola de samba X-9. É composta de poucos imóveis residenciais isolados; 
em maior quantidade estão os estacionamentos, bares, restaurantes, casas noturnas, 
empresas de logística, oficinas, galpões, casarões e estabelecimentos comerciais anti-
gos e novos, ocupando imóveis na sua maioria em situação precária e terrenos ocio-
sos e/ou vazios. 

Cabe salientar que um dos maiores causadores do impacto urbano e degradação 
do sistema viário do bairro é provocado pelo intenso tráfego de caminhões que vem 
da via Anchieta, principal meio de acesso ao porto e a cidade, causando a poluição 
sonora e ambiental devido à alta emissão de CO2.

Portanto, deseja-se para Santos e região, que possui significativa riqueza natural 
e de grande fragilidade ambiental, um desenvolvimento das suas vocações econômi-
cas em bases sustentáveis, para alcançar a função social da propriedade, garantindo 
a todos que tenham acesso ao crescimento econômico, geração de trabalho e renda 
em consonância com a melhoria da qualidade de vida, segurança, oferta de moradia 
digna integrada com o sistema viário e de transportes.
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RESUMO

O glifosato é um herbicida sistêmico de amplo espectro que está entre os pes-
ticidas mais utilizados no mundo. Devido ao seu efeito antimicrobiano, a sua 
associação com a disbiose intestinal foi proposta, relacionando este produto à 
várias doenças. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do glifosato em cin-
co espécies de bactérias. Os microrganismos utilizados foram Bifidobacterium 
animalis, Lactobacillus acidophilus, L. rhamnosus, L. Casei e L. paracasei. Cada 
bactéria isolada foi reativada em caldo de MRS, espalhada na superfície de pla-
cas de Petri contendo ágar de MRS, em seguida colocaram-se discos de papel de 
filtro estéril contendo 15 μL do herbicida (0,24%) em cada placa. Após a incuba-
ção (36ºC / 72 horas), a sensibilidade foi verificada pela ausência de crescimento 
ao redor do disco. Para obter a curva de crescimento, os tubos de caldo MRS 
com concentrações crescentes do herbicida foram incubados nas mesmas con-
dições descritas anteriormente, com agitação, e a medição da densidade óptica 
(OD) em espectrofotômetro (600nm) foi realizada a cada hora, por 8 horas e 
após 24 horas. Todos os microorganismos mostraram sensibilidade ao herbici-
da, tanto na cultura do caldo quanto no ensaio de difusão em ágar. Quando as 
bactérias foram cultivadas sem inibição, elas mostraram uma mudança da fase 
de latência para a fase exponencial após 4 horas de incubação, enquanto que 
na presença do herbicida não houve alteração na DO de culturas de caldo. O 
presente trabalho confirma a susceptibilidade das cinco cepas de probióticos ao 
glifosato, mesmo em baixas concentrações.

PALAVRAS-CHAVE

Glifosato, bactérias lácticas, probióticos.
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil uma pesquisa realizada por Borguini e Torres (2006), constatou o uso 
indiscriminado dos agroquímicos não permitidos pela ANVISA, essa utilização se 
tornou mais agravante devido à ausência de um controle sistemático de presença de 
resíduos de defensivos nos alimentos ou produtos comercializados.

A utilização indiscriminada associada com a falta de controle sobre a presença 
de resíduos de defensivo podem ocasionar prejuízos à saúde humana através da in-
gestão de alimentos contendo esses resíduos. A prevenção da intoxicação por esses 
alimentos poderia ser realizada através de estratégias como, a identificação rápida e 
segura da intoxicação, a realização de campanhas de instrução para os produtores e 
para a população (BORGUINI; TORRES, 2006).

Dentre esses pesticidas, um dos mais empregados vem sendo o glifosato, um 
herbicida do grupo químico das glicinas substituídas, categorizado como não-seleti-
vo e de ação sistêmica (SANTOS et al., 2007). De acordo com Swanson et al. (2014) 
parece haver uma conexão entre o glifosato e doenças crônicas. Pesquisadores tem 
proposto que crescimento da indecência de crianças com diagnóstico de autismo nos 
Estados Unidos e no Mundo se dê devido ao papel do glifosato como uma toxina 
ambiental, isto porque portadores de autismo possuem disbiose intestinal, que atua 
como uma fonte de amônia,  iniciando o processo de encefalopatia de grau leve. 
Além disso, o glifosato poderia ser também o responsável pela depleção de sulfato 
comum nesses indivíduos devido a um processo que ocorre no cérebro que impede a 
renovação dos suprimentos do micronutriente (SAMSEL; SENEFF. 2013). 

A disbiose encontrada no intestino de portadores de autismo pode ser visto 
como um importante contribuinte para a Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
(SAMSEL; SENEFF. 2013). Deste modo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a sus-
ceptibilidade in vitro de bactérias ácido lácticas, bem como de bactérias de potencial 
efeito patogênico ao glifosato, para discutir indícios que sustentem a disbiose oriunda 
deste herbicida.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

O glifosato utilizado foi obtido a partir de uma  produto comercial, contendo 
a concentração nominal de 0,45%. As diluições foram realizadas em água estéril de 
modo a obter concentrações de 0 a 0,03%.

As culturas lácteas probióticas foram fornecidas pela empresa Sacco Brasil, e 
corresponderam a cinco diferentes espécies (Bifidobacterium animalis, Lactobacilus 
acidophilus, L. rhamnosus, L.casei e L. paracasei). Antes do uso foram reativadas em 
caldo MRS (24 horas, a 35°C). As colônias reativadas foram transferidas para o caldo 
MRS até a obtenção de turbidez 4 da escala MacFarland. 

Para o teste de permeação em placa, cada cultura foi espalhada individualmente 
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na superfície de placas contendo ágar MRS, em seguida, discos de papel de filtro esté-
reis embebidos como o herbicida foram dispostos nas placas, seguido da incubação.

Para a obtenção de curvas de crescimento, uma alíquota de 10 µL da cultura de 
cada microrganismo, foi transferida para tubos contendo caldo MRS estéril, conten-
do glifosato em concentrações diferentes (0% a 0,03%). Os tubos foram incubados a 
35 °C. 

O crescimento bacteriano foi observado em espectrofotômetro com compri-
mento de onda (λ=600nm), em intervalos de 1 hora (OSTROSKY; et al, 2008).

Utilizando os mesmos procedimentos para a obtenção da curva crescimento 
para as bactérias lácticas, também se avaliou a sensibilidade de enterobactérias, po-
tencialmente patogênicas (E. coli, Staphyloccus aureus, Salmonela paratyphi).

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No teste de difusão em placa, observa-se que todas as  bactérias apresentaram-
-se sensíveis ao glifosato, sendo que a cepa de L. casei apresentou o maior halo de 
inibição, como demonstrado na Tabela 1.

Tabela 1 – Sensibilidade de bactérias probióticas ao glifosato (0,24%) por teste de difusão em ágar

*OSTROSKY; et al, 2008

Ao analisar a susceptibilidade das bactérias probióticas por meio das curvas de 
crescimento microbiano, verificou-se que todos os microrganismos estudados apre-
sentaram sensibilidade mesmo às baixas concentrações do glifosato, tomando como 
exemplo o L. casei, é possível observar que na ausência do glifosato (0%), essas bacté-
rias saíram da fase de latência para a fase de crescimento exponencial, em cerca de 7 
horas de incubação, enquanto que a incubação mesmo com baixas doses inibiram a 
multiplicação desses microrganismos, como observado na Figura 1.

Bactéria Láctica Halo de Inibição (mm) Classificação* 
Bifidobacterium  9,5 Sensível 
L. acidophilus 11 Sensível 
L. rhamnosus 6,5 Sensível 
L. paracasei 6 Sensível 
L. casei 18 Sensível + 
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Figura 1: Curva de crescimento do L. casei na presença de de glifosato

O mesmo efeito foi observado para as outras bactérias lácticas testadas, por 
outro lado ao se avaliar a susceptibilidade de enterobactérias ao glifosato, também 
foi verificada a redução da multiplicação, no entanto, esses microrganismos foram 
capazes de sair da fase de latência. A densidade óptica após 24 horas dos microrga-
nismos estudados (E. coli, Staphyloccus aureus e Salmonela paratyphi) foi cerca de 4,5 
menor quando estes estiveram em contato com o herbicida glifosato em comparação 
ao controle, como apresentado na Figura 2 para a Escherichia coli.

Figura 2: Curva de crescimento de E. coli na presença de glifosato.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo foi possível analisar diferentes concentrações de glifosato 
afetaram a viabilidade de bactérias probióticas. Este herbicida exerceu um potente 
efeito inibidor sobre o desenvolvimento de bactérias láticas, importantes na proteção 
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do trato gastrointestinal. O herbicida também reduziu o desenvolvimento de bacté-
rias patogênicas, no entanto, todas foram capazes de sobreviver, esses achados indi-
cam que esses pesticida pode atuar como um fator causador da disbiose intestinal,   o 
que pode causar inúmeros desequilíbrios em todo organismo, desde carência subclí-
nica de vitaminas do complexo B até o aumento à susceptibilidade à doenças infla-
matórias, é possível inferir que o glifosato não demonstra ser o produto seguro sem 
malefícios a saúde ou meio ambiente como era pensado anteriormente, ficando aqui 
registrado um alerta ao consumo contínuo deste produto por parte da população.
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